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Nuevo embajador de España 
en Alemania.

C on  s e iit im in c n to  cliim os cu en ta  a n u es tro s  le c to r e s  d e  q u e 
no v o lv e r á  a  o c u p a r  su c a rg o  fd K in b a ja d o r  d e  E sp a ñ a  en  A le ­
m ania, n u es tro  r e s p e ta b le  a m ig o  1). P a b lo  S o le r  y  G u ard io la .

E l G cd iiern o  K.spañol, q u e r ie n d o  u t i l iz a r  lo s  s e r v ic io s  di- 
hom bre ta n  c o m ix -te n te  y  e x p e r im e n ta d o  c o m o  e l S r . S o le r  y  
G u ardio la. l e  n o m b ra rá  p a ra  u na  d e  la-s d os  p la z a s  d o  C o n s e je ro  
de E s ta d o  p e rm a n e n te , q u e  a ca b a  d e  c r e a r  i>or r e v ie iit is in io  

R pal Deáareto.
D esd e  e l  la l le c im ic n to  d e  su  esp osa , q u o  le  a fe c tó  p ro fu n d a ­

m ente. m o s t ró  e l  S r . S o le r  d e se o s  d e  d e ja r  la  E m b a ja d a  y  r e t i ­
rarse  en  b u sca  d e  un d escan so  b ie n  ga n a d o , d e sp u é s  d e  cu a ren ta  
años d e  a c tu a c ión  en  la  ca r re ra  d ip lom á tica .

D i-sd e  m u y  jo v e n  s e  d is t in gu ió  e l  S r . S o le r  en  su  c a t re ra  
pu b lican do o b ra s  n o ta b U is im a s  y  en tro  e lla s  u na  m a g iil i ic a  

H is to r ia  d e  lo s  tra tad os .
Su p r im e r  p u e s to  d ip lo m á t ic o  lo  d e se m p eñ ó  en  e l  Japón, 

d espués s i r v ió  en  d ife r e n te s  p a ís e s  y  á li im a n ie n te  fu é  m in is tro  
c o n se je ro  e n  la  E iu lia ja d a  d e  P a id s  a  la s  ó rd e n e s  d e l  in o lv id a b le  
D  F e rn a n d o  L e ó n  y  C a s tillo , m in is tro  en  C uba, E m b a ja d o r  en  
la  R e p ú b lic a  A rg e n t in a  on  ticm po.s d e l P r e s id e n t e  I r ig o y e n , d e l 
quo e ra  g r a n d e  a m ig o , y  lu e g o  E m b a ja d o r  en  B e r lin . d is t in gu ié n ­
dose en  to d a s  p a r te s  p o r  su  e x c e p c io n a l c o m p e te n c ia  y  su 
c a b a lle ro s id a d  in tach a b le .

L o s  es p a ñ o le s , q u e  s ie in j ir e  l e  en co n tra ro n  p ro p ic io  i>ara s e r le s  
ú til, e l  cu e rp o  d ip lo m á t ic o  e x tr a n je r o  a c red ita d o  en  B e r lín , lo s  
d ip lom á tico s  a le m a n e s  y  cu a n tos  tu v ie r o n  o c a s ió n  d e  t r a ta r le  y  
a p rec ia r  lo  m u ch o  q u e  v a le  in te le c tu a l y  m o ra lm e n le , sen tirá n  
éu m arch a , p o rq u e  e l  S r . S o le r  y  G u a rd io la  e s  d e  a q u e llo s  h o m ­
bres  qu e , jH ir d o n d e  q u ie ra n  q u e  va n , sa b en  ga n a r  a m is ta d e s  y  
no  so  c re a n  en em igo s .

L o  su s t itu irá  e n  su  ca tigo  e l  q u e  h a s ta  a h o ra  fu é  S e c r e ta r io  
G en era l d e l  M in is te r io  d e  E s ta d o  D . F e r n a n d o  E s p i n o s a  
d e  l o s  M o n t e r o s  y B o r n i e j i l l o .

E l G o b ie rn o  E s p a ñ o l ha jx id id o  y a  e l  « p la c e l »  p a ra  e !  n o m b ra ­
m ien to  d e l S r . E s p in o s a  d e  lo s  M o n te ro s , 
que e í  G a b in e te  d e l « R e ic h »  ha  con ced ido  
iu m ed ia ta m en te .

E s  e l  n u e v o  E m b a ja d o r , h i jo  d e  a qu e l 
c a b a lle ro s o  G e n e ra l M a rq u és  d e  V a lt ie ir a  
q u o  fu é  d u ra n te  m u ch os  a ñ o s  p e g a d o  
m ili lá r  a  la  E m b a ja d a  r*e E s iia ñ a  en_ B er lín  
y  d e s e m p e ñ ó  e n tro  o tr o s  ca rg o s  c iv i le s  lo s  
d e  g o b e rn a d o r  d c B a rc fd o n a , D ir e c to r  G en era l 
d e  C om u n ica c ion es  y  p o r  u lt im o  E m b a ja d o r  
en  F rancia .

P a ra  e s ta  E m b a ja d a  s e  le  n o m b ró  en  lo s ' 
con iiim zos  d e  la  g u e r r a  eu rop ea , cu a n d o  e l  
G ob iern o  F ra n c é s  s e  t ra s la d ó  a  B u rd eo s  y  
se c re ía  q u o  lo s  a lem an es , q u o  e s ta b a n  en  
C om p iegn c, ib a n  a  e n tra r  on P a r is :  jirec isa - 
m en le  p o rq u e  su  ca lid a d  d e  g e n e ra l, su 
p re s t ig io  y  e x c e le n te s  r e la c io n e s  e n tr e  lo s  
u iilila re s  a le m a n e s  y  e !  d o m in io  d e  n u es tra  
Id iom a l o  t ia c ian  e l m á s  in d ica d o  p a ra  p o d er  
d e fen d e r  e f ic a z n ie iit e  la s  p e rso n a s  y  los 
in te re s e s  d e  lo s  sú b d ito s  esp a ñ o les .

E l M a rq u és  d e  V a lt ie r ra , en tu s ia s ta  apa ­
sionado d e  A le m a n ia , q u is o  q u e  su s h ijo s  
«m o c ie r a n  n u e s tr o  id io m a  y  l o  a p ren d ie ro n  
6  la  p e r fe c c ió n : ta n to  e l  n u e v o  E m b a ja d o r , 
qu e es tu d ió  en  n u es tro  p a ís  y  e s  d o c to r  d e  
uua U n iv e rs id a d  a lem a n a , c o m o  su s h e r­
m anos D . C a r lo s , t e n ie n te  co ro n e l y a  fa l le ­
cido; ü .  E u g e n io  ta m b ié n  m il ita r  y  adem ás 
a b o r d o  D . R a fa e l ,  b r i l la n iis ir a o  o f ie iá l  d e  
M arina, D o n  J o r g e  y  D on  A lv a ro .

E l p r im e r  p u es to  d o  la  c a r r e ra  q u e  tu v o  
*■1 S r. E .sp inosa d o  lo s  M o n te ro s  fu é  é l  do 
® ?Tegado a  la  E m b a ja d a  d e  B e r lín , d on de 
e s tu vo  t r e s  añ os.

E l m a lo g ra d o  j e f e  d c l P a r t id o  C on ser­
vado r 1). E dua i-do  D a to , q u e  p e r e c ió  v íc t im a  
l ie  un a te n ta d o  a n arq u is ta , l e  n o m b ró  su 
w c r o ta r io  d ip lo m á t ic o  cu an do  fu é  P re s id e n te  
n o l Constojo d e  M in i.stros y  e n to n ces  deu ios- 
I to  e l  S r. E sp in o sa  d o  lo s  M o n te ro s  sus 
e x cep c io n a lls im a s  co n d ic io n es  d e  co n ijw ten - 
"la . ta le n to , di.M’roc ión , m o d e s t ia  y  h asta  d e  
fe s is ten c ia  fís ic a  p a ra  s o p o r ta r  un tra b a jo  
a bru m ador.

L a s  c ircu n s ta n c ias  e ra n  d if id l is im a s : e l 
D a to , d e c id id o  a  m a n te n e r  a  t o d o  t ra n c e  

la n e u tra lid a d  d e  E sp a ñ a  eu  la  g u e r ra , ten ia  
q u e re s is t ir  lo d a  c la s o  d e  p re s io n e s , unas 
^b iis to sas  y  o t r a s  d e  o t r o  g é n e ro , p a ra  q u e  
p  "a c ió n  s e  u iiie ru  a  lo s  a lia d o s , y  en  a q u e lla  
labor p a tr ió t ic a  d e  a lta  p o lít ic a , n o  tu v o  el 
e io  d e l G o b ie rn o  E sp a ñ o l co la b o ra d o r  m ás 

p iC M . n i c o n fid e n te  m á s  d is c r e to  q u e  e l  Sr.
^ p in o s a  d e  lo s  M o n te ro s , q u e  to d o  lo  sab ia  
y  e ra  m u d o  co m o  u na  e s fin g e .

, . " * '^ d e  ra iton ces  v a r io s  j e f e s  d e  g o b ie rn o  
. iliz a ro n  su s s e r v ic io s  y  s o lic ita ro n  su  d ic- 
arnen en  cu es tio n es  d if íc i le s  y  n o  s a lió  de l 

- m is le r io , p o rq u e  co n s id e ra b a n  a l l í  ind is- 
p e n s ^ le  sn  concu rso .
I ^ i ^ " d o  P r e s id e n t e  d e l C o n s e jo  d e  M in is- 

1 ^ ‘̂" 'ñ u é s  d e  A lh u c e m a s  y  m in is t r o  d e  
« . K  “  S a n t ia ifo  A lb a  fu e  n om b ra d o

s e c re ta r io  d e l M in is te r io  d o  E s ta d o  y  
F ^ o s  (iia s  d esp u és  s o b re v in o  e l  p ron u n c ia -

B e r lín . en  la  q u e  ew d e  e s p e ra r  q u e  r e a l ic e  una Iiu c lífe r .a  Labor 
no  só lo  p o r  sn c o m p e ten c ia  e  ih is t ia c iú ii. s in o  la m b ié i i  p o r  su 
co n o c im ie n to  d e  m ie s lr o  p a ís  y  d o  n iie .s lro  id io m a -^

En e l  .Sr. E sp in o sa  d<- lo s  M onteru.s ten d rá  E spañ a  un bu en  
E m b a ja d o r  y  te n d re m o s  lo s  a lem a n es  u u  a m ig o  le a l  q u e  de 
antig fuo n os  co n o ce  y  n o s  es tim a .

DETRACTORES DE ALEMANIA.
L a  revista «D ie  Eepublik  A rgen tín ion » que d b ige  e l Cónsul de !a 

A ^ eu tin a  en Berlín, Don Justo E. D iana, publica un articulo titulado 
« A  propósito de la  propaganda tendenciosa» en e l que da cuenta de que 
la  «N a c ió n » y  otros periódicos importantes de Buenos A ires se lamentan 
de los ju icios adv ersos publicados en los periódicos europeos y  principal­
m ente en ¡os d e  Berlin,

E l comentario que hace el importante periódico boanerensc es el 
siguiente: « L a  obsesión de la  propaganda en e l extran jero es un
achaque generalizado en Am érica y  cada v e z  que alguien em ite en 
un diario europeo uu ju icio  adverso, nos irr ita  como iin acto inadmisible. 
N o  nos damos cuenta de que por encima do esos episodios de.sppvistos 
de trascendencia, lo  único im portante es la gravitación  po.'itiva dei 
país, gravitación que viene del despliegue de sus actividades en relación 
con el mundo. . . -»

«D ie  Republik A rgentin ieu » dice que no se indigna, porque se 
propague sislein.ólicamente en A lem an ia  que la Argentina es un país 
donde la tuberculosis hace gran número de vic lim as y  otras cosas por 
e l estilo, sino que cumple e l elem ental deber de d ivu lgar la  falsedad de 
tales noticias para que e l futuro l ia je r o , comerciante o emigrante, no 
se desvie de aquel país.

N o  es como también supone la  misma revista que la  República 
Argentina sea un pais jo v en  del que se pueda fantasear por no ser 
todavía bastante conocido, sino (pie lo mismo sucede con todos los 
países, acerca de ios cuales se propagan en e l ex tran jero las mayores 
falsedades y  ¡as m ayores calumnias.

A lem ania es uno de los países que más se desconocen en e l  resto 
del mundo y  de lo  que aqui pasa han circulado por todas partes noticias 
absolutamente falsas.

Recordam os que cuando en Berlin era absoluta !a  tranquilidad circu­
laba en todos los periódicos de Europa la  noticia de que las tropas 
tiroteaban a  la gente por Jas calles y  de que cu «U u ter den L in d en » 
y  en todas las grandes vías se habían colocado alambrados para impedir 
e l paso (le los transeúntes.

m n  n iiJ ila r  y  e l  a d v e n im ie n to  a l  p o d e r  
fu é  , y  d u ra n te  m á s  d e  d o s  años
i , .  E s ttinosa  d e  lo s  M o n te ro s , q u ien

re g e n ta d o  e l  m in is te r io .V  A l -U liiUMfllU.
te r i< ^ 'i S e c r e ta r io  G e n e ra l d e l M in is- 

' nr,* * E s ta d o  y  ah ora , so  l e  p ro m u e v e  en  
H a  su s s e r v ic io s  a  ia  E m b a ja d a  en

Recientem ente un periódico de M adrid publicaba un telegram a de 
Berlín  con el siguiente títu lo: «T eod oro  W o lf f  p n tr a  la repi(;sión_ de
publicaciones obscenas» y  en  e l telegram a se decía que e l rc(laetür jc ie
de «B erlin e r T a g eb la tt»  se había separado del Partido  Demócrata por 
no P itar conforme con que este apoyara la  le y  de represión contra las 
pulilicacioncs inmólales.

E l que leyera  este suelto, creerla que e l  ilustre periodista amparaba 
la inmoralhl.ad, cuando lo  que ocurría es que Teodoro  W o lf f ,  como
todos los intelectuales de A lem an ia  protestó contra una ley  qne
autorizando a l gobierno para prohibir la publicación y  recoger las 
ediciones de todas las obras que trataran del problema sc.xual, perm itiría 
a  un gobernante torpe o m al intencionado recoger ediciones de obras 
científicas, o  de l niisinisimo Fausto d e  Goethe si le  v in iera  en gana, por­
que en todas eñas se trata  del problema sexual.

A lgú n  periódico que eirouia en Buenos A ires publica las manifesta­
ciones de un com erciante de aijuella capiW l, nacido alemán, que 
adquirió desde ha(í« muchos años la nacionalidad argentina y  que al 
vo lve r  de pasar año y  medio en nuestro pais, no ha cncoutrado nada 
m ejor que escrihir cuantas injurias te han ven ido  en gana contra 
nosotros en un diario porteño.

N o  m erece la pena de comentar e l  deta lle  de buen gusto de pRcribir 
en e l ex tran jero  contra la  patria  nativa, lo  que reve la  una gran 
exquisitez espiritual, ni tampoco de repetir Jas cosas que cuenta, pero 
lo que no se puedo tolerar es que a firm e ese señor que en A lem ania 
fué un m otivo (wnstante de desdichas su ciudadania argentina y  que 
se le  trataba con e l desprecio que aquí m erece todo lo argentino o 
m ejor dicho todo lo  de Am érica del Sur.

Esto es absolutamente fa lso y  lo  saben cuantos hispano-americanos 
han estado en A lem ania y  han tenido ocastón de apreciar la  preferencia 
que aqui se tiene por esos países, en los que han encontrado una segunda 
patria tantos compatriotas nuestros.

En cuanto a l autor de U les  lindezas nos m erece esa profunda com­
pasión que inspiran cuantos son detractores de su madre o  de su patria 
en e l extran jero. ________________

UNA ARTISTA ARGENTINA.
E n  la  n o c h e  d e l  5 d e  e n e r o  s e  d ió e n  e l  A te n e o  Ib e ro -A m e r ic a n o  

d e  B e r lín , u na  v e la d a  a r l ís l ic a  d o  la  q u e  gu a rd a rá n  gra tí.'n ino  
re c u e rd o  cu a n tos  tu v ie ro n  la  s u e r te  d<* a s is t ir  a  e lla .

S e  t ra ta b a  d e  un r e c ita l  d e  ca n c ion es  d e l fo lk lo r e  su d a m er i­
cano p o r  la  s eñ o ra  A n a  S . d e  G abrcru , q u e  v i « i e  p re c e d id a  d e  
g r a n  fa m a  y  d e  la  q u e  h an  h e c h o  g ra n d e s  e lo g io s  n o  s ó lo  la  
p re n s a  a rg e n tin a , s in o  tam b ién  la  e s p a ñ o la  y  la  fran cc íia .

L a  S ra . L a b r e r a  lu ie ió  en  la  R e p ú b lic a  
A rg e n t in a , p ro v in c ia  d e  T u cu m án , y , a u n q u e  
t ie n o  p o r  su n a c im ie n to  y  p o r  su  m a tr im o n io  
n a c ion a lid a d  a rg e n tin a , e s  h i ja  d e  p ad res  
a le m a n e s  y  su  a p e ll id o  fa m il ia r  e s  S ch n i'id er.

E n  e l  A te n e o  c a n tó  la  S ra . d e  C ab re ra  
v a r ia s  ca n c ion es  a rg e n tin a s , iperuanas, bo li- 
vi.anas y  ch ilen a s  y  todu s o lla s  la s  d i jo  
a d m ira b le m e n te , con  m u ch a  im pres ié in  y  
im ic lia  g ra c ia , a ixu n pañ án doeo  e l la  m ism a  
co n  la  g u ita r ra  y  p ro d u c ien d o  en  e l  a u d ito r io  
d e l ir a n te  en tu s ia sm o,

E s ta s  ca n e i(> n f« jK ip iiIa res  su d a m er ica n a s  
(ju© son  to d a s  cdlas a lg o  se m e ja n te s , rccu er- 
(t iiii e l o r ig e n  com ú n  q u e  n o  e s  o i r o  q u e  la 
can c ión  e sp a ñ o la , a n d a lu za , e e  d e c ir , la  can­
c ió n  d e  o r ig e o  á ra b e .

L a s  le t r a s  d e  lo s  ca n c io n es  son  m u y  g ra ­
c io sa s  y  e x p r e s iv a s  y  t i(“nen to d a s  e l la s  ct 
a ro m a  y  la  fr e s cu ra  d e  la  m ú s ica  p o p u la r ; 
j ie r o  e l  p u eb lo  can ta  e s p o u lá n e a m e o fe  y  n o  
tiim en  es ta s  cancione.s u na  g ra n  r iq u eza  
m e l(M ica , n i d if ie r e n  m u oho u n as  d e  o tras .

L o  q u e  la s  d.a v id a  e s  e l  a r t e  d e lic io s o  
d o  la  S ra . d e  C a b re ra , q u o  m a t iz a  a d m ira b le ­
m e n te  y  h a ce  p e r c ib ir  a l  a u d ito r io  la s  
c a ra c te r ís t ic a s  d e  ca d a  una d o  la s  can c ion es  
q u e  en ton a .
• V e r  a  la  S ra . C a b re ra  co n  su  g u ita r r a  en  
la  m a n o  y  o ir  b r o ta r  d e  su s  la b io s  la s  m o lo - 
d ia s  p o p u la re s  su d a m erica n a s, e s  s e n t ir  una 
e m o c ió n  d u lc ís im a  y  e s cu ch a r  en  la s  n o ta s  
d e  su s ca n c ion es  la s  p a lp ita c io n e s  d e l  a lm a  
d e  la  R a za .

L a  S ra . d o  C a b re ra  h a  s a lid o  pa ra  P a r ís , 
d e s d o  d o n d e  s o  d ir ig ir á  a  E spañ a ; a l l í  p ien sa  
p e rm a n e c e r  d o s  m es o s  y  lu e g o  p ro b a b lo -  
m e n te  s e  d ir ig ir á  a  M é x ico .

D o n d e  q u ie ra  q u e  v a y a  re c ib ir á  o v a c io n e s  
y  h o m e n a je s  la  S ra . d e  C a b re ra , d ig n a  em b a ­
ja d o ra  d e l a r t e  p o p u la r  c r io llo , q u e  e s  una 
g ra n  a r t is ta  a rg e n tin a , p o r  c u y a s  v e n a s  c o rre  
s a n g re  a lem an a .

L a  n o t a b le  a r t i s t a  A n a  S . d e  C a b r e r a ,  a r g e n t i n a  d e  n a c im ie n t o  y  d e  o r i g e n  a le m á n .

Los pueblos de la
Raza en 1927.

N os parece interesante exam inar la  situación 
de las naciones blspani3-americanaR al comenzar 
e l año 1827.

A r g e n t i n a .  L a  situación d e l pais no puede 
ser más próspera y  todos los días su ^en  nuevas 
in iciativas que van  independizando económica­
mente la  Argentina de los mercados extranjeros,

En política, annqne parezca aventurado el 
papel de profeta  todo hace suponer que vo lverá  
e l poder a l  ei-presidente H ipó lito  Itigoyen , y  a 
sus amigos, al term inar c l  período presidencial dcl 
Señor Á lvear. lo  (|iie nos satisfaría, porque el 
presidente Ir igoyen  ha sido siempre uno de los 
m ejores amigos de Alem ania.

B o  1 i v  i  a. Aunque a l cesar en la ptfRídencia 
e l Señor Bautista Saavcdra y  anular pocos diaa 
después la elección del presidente Dr. Gabino 
V illanueva, porque se negaba a  gobernar a l 
dictaiio de su antecesor, todo lia rla  presagiar la 
continuación dei predom inio absoluto de Saavcdra 
y  de los suyos: es lo cierto  que e l nuevo 
presidente ha realizado una acertada labor 
gubernamental y  que e l  ex-presidente Saavcdra 
ha venido a  Europa con un cargo diplomático y 
todos Jos días va  disminuyendo la  influencia de 
su iiartido en la  política de Bolivia .

L a  proposición del Secretario de Estado norte­
americano K e llo g g  para e l arreglo  de la  cuestión 
de Tacna y  Arica, que consiste en ceder a lguno»
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de los territorios en lit ig io  a B o liv ia , a cambio de una fuerte 
indemnización metálica, ha producido grandísimo entusiasmo, porque 
representa para B o liv ia  la  realización de su constante a.»pitación de 
poseer un puerto para poder embarcar los productos que exporta al 
extranjero.

Sm embargo, no es segura la realización de esta proposición de 
Kellogg, que ha  sido aceptada por Chile, peto  no por e l Perú  y  que 
ofrece e l inconveniente de que se croarían grandes intereses norte­
americanos qne pondrían en peligro  la  independencia económica de 
Bolivia.

B  r  a  s i 1. L a  situación económ ica es cada dia más floreciente v  esta 
prosperidad ha de ir siempre en aurrtento por las enormes riquezas 
naturales de este país.

A l inaugurar su período de mando e ! presidente Dr, W . Lu is, se cree 
que rectificará la  política  internacional de su antecesor y  que pronto 
los Estados Unidos del Brasil vo lverán  a  form ar parte de la  Sociedad 
de las Naciones,

C o l o m b i a .  Se ha inaugurado ba jo  lo.s m ejores anspioioa el 
periodo presidencial de l Dr. Abadía Méndez, que ha demostrado ser un 
hombre f e  gobierno en los diferentes m inisterios que ha  regentado 
lanto ba jo  la  presidencia de D. Marcos F id e l Suarez, como de su 
sucesor e l Sr. P edro  N e l Ospina.

P o r  artículos que hemos publicado conocen nuestros lectores el 
(stado de la  hacienda de Colombia, que no puede ser más satisfactorio.

C o s t a - R i c a .  Continúa esta nación desenvolviéndose y  pro­
gresando económicamente y  siguiendo la  norm a nacional de paz y 
trabajo; se ha sustraído esta República a  las luchas que boy tanto 
retrasan e l progreso económica en otras naciones f e  la  Am érica Central.

C u b a .  Cuando el presidente Machado em pezaba a  rea lizar su obra 
de reconstitución nacional de la  que era  principal factor e l  plan de 
obras públicas, vino la  catástrofe que comm ovió a  todo e l  mundo, a 
causar a  Cuba graves perjuicios en e l orden económ ico; pero no por 
eso ha detenido esta nación su marcha progresiva adoptando c i gobierno 
medidas provisiorias para contener la  crisis económ ica del momento: 
atendiendo a  la  reparación de los daños causados por e l temporal y 
continuando la  realización del plan de obras iiútilícas quo representa 
una enorme cantidad de nueva riqueza que resarcirá en e l orden 
económico de los perjuicios sufridos.

C h i l e .  Norm alizada la  situación política  con la  elección de! pre­
sidente constitucional Sr. F igueroa, no se sabe que deirotcrns pueda 
lom ar la  po lítica  nacional después do esta crisis de los partidos políticos. 
Itero sin em bargo a  pesar de haberse retirado de la  política e l cx- 
presidcnte Alcssandri. no es d ifíc il p rever que su figura es la  más 
importante hoy día de la  política chilena y  que a  su alrededor, quiera 
o LO quiera, han de agruparse grandes inicíeos.

E l actual je fe  del Gobierno. Señor R ivas Vicuña, está absolutamente
identificado con e l propietario del «E tc e ls io rv  y  ex-ministro en  Londre», 
don .Agustín Edward.s, que como se sabe es uno de los más entusiastas 
partitarios del Sr. Alcssandri.

En  la  política  internacional todo gira a lrededor de la  cuestión de
Tacna y  Arica, que se espera tenga un.a solución pacífica, aceptable
para todos, aun cuando la  proposición del ministro norteamericano 
K e llogg , qne Chile ha aceptado, no haya sido aceptada por e l  Perú.

E c u a d o r .  Norm alizada la  situación política (¡ue tanto perturbó 
la  caída del presidente Córdoba y  hahicmío recaído interinamente e l 
poder cn  e l Sr. Ayora, qne ha demostrado excelentes condiciones de 
gobernante, es  de esperar y  desear que sea defin itivam ente elegido 
presidente de la  República en la  próxima elección.

Parece  que se va  conjurando la  grave crisis económica, que tantos 
perjuicios causó a  la  riquísima región d e  Guayaquil.

E s p a ñ a .  L a  eiranasuaicia de pulilicar en  lo ir s  ios números de 
nuestra revista nn arifcn lo dedicado a  tas notas salientes de la  vida 
española, hace innecesario que nos ocupemos de España en este arti­
culo-resumen.

I fe  todos modos la  situación de diclia nación no puede ser más 
satisfactoria a  ju zga r por las manifestaciones que hace en la  prensa 
constantemente e l  je fe  del Gobierno español, Sr. M arqué» d e  KstcUa, 
que son la  única fuente de información de la  política  y  de la  vida  de 
F-sjiaña que encontramos en los periódicos españoles.

G u a t e m a l a .  A  la  muerte del presidente (Ire liana  se encarvó 
de la  magistratura suprema de Guatemala e l vice-prcsidcnte, Sr. Chacón, 
que después fué elegido presidente y  que continuará la  política de su 
antecesor, de reconstitución económ ica del país protegiendo a  ¡a  agri- 
cnltura nacional.

Las relaciones con M éxico son cada v e y  más conliales, tanto, que al 
o frecer Guatemala su mediación para que cesara la  guerra c iv il cu 
Nicaragua, se creyó indebidamente, que ésto se hacía para facilitar 
la  intcnreiieión mcxicaDa, cuando la realidad es q k  oRta propuesta de 
mediación amistosa. la  había hecho Guatemala, pnri|nc no pueden serle 
indiferentes los problemas de ninguna de las naciones istmeñas dentro 
de ios ideales unitarios de Am érica  Central.

H o n d u r a s .  Parece  que se in icia un periodo de tranquilidad 
después de tantas revueltas y  luchas y  que e l pais podrá rehacerse 
y  reparar los daños sufridos.

M é x i c o .  Conocen nuestros lectores la  situación creada cn M éxico 
por las luchas religiosas entre los católicos y  los partidarios del presi­
dente Calles y  au gobierno; y  conocen también las negociaciones con loa 
Estados Unidos do Am érica del N orte , que reclamaban contra algunas 

. leyc.s promulgadas en M éxico que según los norteamericanos perjudicaban 
los derechos f e  propiedad de los extranjeros.

Do todos modos pasará la  actual crisis y  M éxico se rehará, porque 
es uno de los países del mundo que cuenta con mayores riquezas
naturales y  que menos depende económicamente del extranjero.

N i c a r a g u a .  A l  renunciar e l presidente Solórzano, constitucionai- 
nientc correspondía la  presidencia al vice-presidente Sacasa. qne a  raíz 
dol golpe de Estado dol general Em iliano Chamorro em igró a  lo » 
K.stados Lu idos de la  Am érica del Norte , de donde lia  vuelto ahora 
par.a instalar.se en Puerto Cabezas como je fe  del Estado, apoyada por 
las fuerzas revolucionarias, que acaudilla el general Moneada.

En Managua e l  general D iaz, elegido por los partidarios f e  Chamorro 
y  que cuenta con e l atioyo de los Estados Unidos de Am érica did 
Norte , que le  han reconocido, se titu la  también presidente de la
Kcpiib iica y  éstos son los dos núcleos que se hacen entre si la  g 'iiT ra
civ il, ®

Es de esperar que cese este antagonismo y  pueda lograrse la paz. 
Púra 1"  cual se ha dado un gran paso con e l a lejam iento d d  general 
Chamórro, que ba sido nombrado por e l gobierno del general D íaz 
para nn cargo diplomático cn Europa.

P a n a  iii á. Continúa esta República en estado floreciente y  siendo
cada v e z  mayores las utilidades que d e ja  sn comercio.

Recientem ente ba cedido a  los Estados Unidos de Am érica dei Norte 
la  pequeña isla de Taboguilla . inmedi.ata a  la  de Tabog.i situadas 
ambas trente a  la  desembocadura del Canal.

Sc-gún nn periódico de la  Habana, qne dió esta noticia, que fué por 
cierto m uy comentada por e l «T im e s » y  otros periódicos europeos, esta 
cesión fué estipulada cn nn convenio recientemente finnadn entre los 
l-.slados liu idos de Am érica dei Norte y  Panamá, en el que esta
potencia se compromete a  combatir a l lado de la  primera en caso de
guerra.

P o l í t i c a  E x t r a n j e r a .

E n e r

Cuba.
E l Presidente de la República d«' Cuba. Sr. General Gerardo 

Muchadu, ha prouuneia.io, en una excursión por él efcctu.ada a 
importantes «iiidadcs de ia  República, tres grandes discursos iiuc fueron 
.icogidos con entusiasmo por ia  opinión pública y  publicados en form a 
de fo lleto.

En e l prim ero y  más tra.scendental de esos discurso» aboga el 
Presidente Machado por la  independencia económica de Cuba como e l 
medio más e fica z  de asegurar y  asentar sobre bases indestructibles la 
independencia política.

E l segundo d.> los tres discursos exhorta al pueblo cubano a  ser 
digno de los mártires de la  Independencia.

E l tercero, por último, defiende la  tesis de qne «d e  la in ic is liva  
pnva.ía  depende o l progreso de los pui bliis».

Los tres discursos del Presidente Machado han producido profunda 
impresión dentro y  fu era  de Cuba, y aumentado la  confianza cn  las 
doto» extraordinarias de honradez, inteligencia y  patriotismo dcl aé'tiial 
Gobierno cubano y  de au Presidente.

I sele para preparar_ésta una am plia autonomía adm inistrativa qne le»
P nprniikl rf’ irír TW** a» niram/ia «it «tirio

Perú.
Los je fe s  de estado suelen hacer lieclaracioiies en los mciLsajes que 

d irigen a  los parlamentos de sus rc.spectivos países o en los discursos 
que pronuncian en ocasiones solemnes; pero no son estos discurso; los 
más interesantes, sino aquellos otros en que por unas circunstancias 
11 por otras exteriorizan  e l fondo de su pensamiento los encargados de 
dirigir la  vida de los pueblos.

T a l ha ocurrido con e l  discurso pronunciado por e l Presidente de la 
República del P en i, Sr. Legu ía. cn el acto de set solemnemente recibido 
como raicmbro de la  Academ ia Pernana, correspondiente de la Real 
Academ ia Española de la Lengua, e l 12 de octubre último.

B a jo  diversos aspectos son interesantes algunas de las manifestaciones 
liechas por e l _Sr. Lcgú ía  on su discurso, que copiamos a  continuación:

« L a  historia d e  la  República en e l I 'e rú  es la  historia de un 
contraste en tre la  ley , que consigna teorías magníficas, y  la  realidad 
indígena, indócil para someterse a  sus preceptos. En  ese perpetuo 
contraste hemos v iv ido , imaginando ser gobernados por principios cuando 
en realidad lo  éramos por pasiones. L a  verdadera le y  y  verdadero 
gobierno fueron siempre cn e l Perú , la  le y  y  e l  gobierno impuestos 
por un hombre a  quien unas veces la  casualidad y  otras veces el voto 
popular, elevaron  a  las cumbres del Poder.»

« Y  ese sistema se avien e a  la índole de nuestra raza y  lo justifican 
las enseñanzas de nuestra historia. En  e l im perio aborigen los lucas 
ejercieron un poder personal omnímodo. En  la  Colon ia  e l V irrey  fué 
el señor absoluto. ¿Cómo admirarnos entonces de que. en la  Rcpúbiic.a. 
nuestros gobernantes, con e l titulo democrático de Presidentes, a 
despecho d e  las constituciones elaboradas por e l casuismo de los 
doctores, ejercieran  un poder análogo al que tuvieran los Incas y 
V irreyes en el curso d e  los siglos?»

«N o  fueron nuestras leyes, sino los caudillos los que hicieron la 
P a tria ,)

permita reg ir por si mismos su vida  interna.
-Agrega Thompson que a  su ju icio la  opinión general de las ¡« ij» 

no desea la iiideiicndencia y  reconoce que gran cnipa do los conflicto» 
de F ilip inas corresponde ai gobernador \Vood.

H abla  también e l informe de que la seguridad de loa interese* 
americanos en el Pacífico  aconseja aplazar la concesión de i« 
independencia a Filipinas.

Indudaldem ente la  opinión filip in a  es cada v e z  más contraria a  1* 
dominación norteamericana, no sólo por los naturales anhelos d e  lograr 
la in feppnilencia a  que tienen derecho los filipinos, como todos lo» 
pueblos de la  tierra, sino también porque e l no concedérsela representa 
un abuso de poder y  e l incumplim iento de reiteradas ofertas.

U n periódico publica la  noticia de qne pronto se presentará en la 
Asamblea de M anila, una proposición pidiendo que se solicite de la 
Sociedad de las Naciones e l reconocim iento del gobierno filip ino  y  la 
admisión dcl Arch ip iélago en la Asam blea de Ginebra. í
Notas diversas.

H a  fa llec ido  e l F.mpcrador del Japón Yoshi H ito, qne hace e l número ' 
ciento veintitrés de los monarcas de la  dinastía nipona, que v ien ea i 
reinando en el Im iicrio dei Sol Naciente desde haee más de dos m i l ' 
años.

E l Em perador del .Tapón tenía 47 años y  desde haee cuatro había 
dejado por su c.stado de salud de ocup.arse d e  los asuntos de gobierno 
dejando la  regencia en manos de su h ijo  y  heredero, e l  Principe Im peri.ii 
H iro.

-

«P e ro  e l  caudillo hcróico de otro tiempo debe de sucederle ahora 
en e l gobierno de nuestro pueblo, e l caudillo constructor.»

«Pensem os nn rato  en qne la  obra personal de B o lívar fué la 
Independencia y  la  obra de los congreso», ¡quién lo  creyera!, la  pros­
cripción im perdonable del héroe.»

«E l  hombre fe liz  que, sostenido por e l amor de sus compatriotas, 
ayudado por la  Fiim)iUciclad de nuestros organismos políticos, logro  dar 
Cima a  esos trabajo?, será, en e l pon-enir, tan grande como Bolívar, 
e l Inm orta l!.»

P a r a g u a y .  En la  política interior aprovecha esta Rciiública
('O b iem o afianzado e l  orden para

e l desenvolvim iento de sus actividades y  exp lo tar la  rioneza natural 
de l país.

En Ja políticajnternaeionaJ ha logrado e l  Paraguay resolver .'unisto- 
sanienfc la  cuestión de delim itación de fronteras, que durante tanto» 
años estuvo sin .solucionarse.

P  e  r  u. T o d a  la  política peruana está pendiente de la  solución 
que se dé al problema de Tacna y  Arica, qne apasiona e l amor propio 
nacional y  a i que hoy subordina el Presidente Legu ía  toda sn polilieiv 
tanto en e l  extran jero como la  interior.

S a l v a d o r .  Este pais. que es e l m is  pequeño de la  .América 
Española, pero él de m ayor densidad de población y  uno de loa más 
ricos y  trabajadore.s, progresa constantemente bajo e l acertado gobienio 
de su i  residente Dr. A lfonso (Juinonez M olina, que dedica preferente 
atención a  las cuestiones que se relacionan con la  económica nacional 
y con la insinieeion pública.

Es la  República f e l  Salvador uno de los paises de Am érica Ge^ntral 
diintle m ayor entusiasmo hay por las aspiraciones unionisia».

S a n t o  D o m i n g o .  Cnmo ha pasado tanto tiempo bajo la inter­
vención norteamericana esta República, es ahora cuando los dominicanos 
empiezan a  desenvolverse de nuevo sin las trabas e  inconvenientes qne 
para e llo  representtóa la  ocupación de su suelo jmr fuerza armada de 
nn país extranjero.

U r u g u a y .  Toda  la  v id a  política del U ruguay cslá  pendiente del 
resultado de l.as elecciones preaifeneia le* y  de que en ellas se determine 
SI ha de cnnlmuar mandando e l partido colorado, que desile hace va 
bastamos ano» ocupa e l poder o si se consolida e l triunfo que obtuvo 
el partido blanco en la » pasadas elecciones de diputados.

IMS dati-5 que se conocen hasta ahora dcl escrutinio, cuyas openn ici- 
nes son muy le iilas en el Uruguay, parece que acu.san el Iriim fo de los 
colorados, lo que representaría e l mantenimiento del « . « la iii»  quo» en 
la pnlitiea iirugn.iya y  la  enntinnaeión del predominio de los am ¡u,, 
•del ex -rre »id e iilc  B a llle  Ordónez, que viene mandando en e l pais desde

Las manifestaciones del l ’ re.«idente Legu ía  demuestran que lo 
extendidas quo están en Am érica las teorías mantenidas por e l gran 
escritor venezolano don Laureano A 'a llen illa  Lanz en su m agnifica obra 
«Cesarismo dem ocrático».

La independencia de Filipinas.
Se lia  publicado el in form e que por encargo del gobierno norte­

americano redactó Mr. Thompson acerca de la independencia d e l Archi­
piélago Magallánico.

En dicho in form e se muestra su autor contrario a  la  concesión 
inmediata d e  la  üidependencia de Filipinas.

N o  cree que se deban atender las aspiraciones de ciertos elementos 
norteaniorieanos de separar las islas de Mindanao y  de Jo lo  del resto 
de! A rch ip iélago, creyendo por e l contrario que en ambas islas es donde 
debe ser más riijurosa la  intervención norteamericana.

Concluye el informe diciendo que aunque es conveniente ap lazar la 
concesión completa de la  independencia de aquel archipiélago debe otorgar-

L a  muerte dcl Em perador del Japón por e l hecho de que no e jercía  
e l gobierno tiene poca importancia en la  política internacional, donde las 
cosas seguirán exactamente igual que iban antea.

r .  'i!®,'® ■'1® circunstanciaa por que atravesaba Lituania loa 
partidos políticos de ai|uella nación firm aron un compromiso para evitar 
colisiones que dió por resultado el reslablecím iento del orden y  que se 
persiguiera a  ios que hacían propaganda comunista.

E l nuevo m inisterio se ha coiislituíiio encargándose de ¡a  Presidencia 
y  dei miniatcriu de Negocios Extran jeros e l profesor Voldcm aras que 
y a  había desempeñado ambos cargos de 19IS a  11̂ ,

Tam bién se ha eonstituldo en nuevo gabinete en Yugoesiavia  
ba jo  la  Presidencia del señor Ouzounowitch, habiéndose encargado 
respectivam ente de las carteras de Ncgoeios Extranjeros, Interior y  
Hacienda los señores N inko l ’eritch. B o ja  M axim oivitch y  Boedan 
M arkowitch.

L a  m ayoría de los ministros pertenecen a l partido Radical, pero los- 
mmisterios de Previsión Sociai y  de Agrieiiltu ra. que no han sido
provisto» defin itivam ente serán desempeñados por dos individuos del 
Partido  Popular eslavo.

Tam bién hay tres ministros que pertenecen a l partido Racista.
Parece probable que e l Gobierno belga  solicite de l Parlam ento qiio 

•se conceda una renta a l I*rüicipe H eredero Leopoldo para e l sosteni­
m iento de sn casa c iv il y  de su rasa m ilitar, fundándose en eJ
precedente de que ya  el E-stado otorgó una pensión al Conde de
!• landos, hermano del R e y  Leopo ldo  y  padre del actual Monarca,

N o parece que esta proposición gubernamental tro p e z^ á  con
incnnveiiientes _ en e l Parlam ento y  I »  m ayor dificu ltad para su
aprohaci6 n ?ptá on e l  propio R oy  Iberio, que a  pesar de tener que 
.sostener todos los gastos no quiere que se aumente la  dotación de 
ningim individuo de la  F am ilia  Real, por respetar e l precepto
eonstitiiciona! que di.spone que la  lista c iv il sea discutida y  aprobada 
por e l  Parlam ento únieameiite al principio de cada reinado.

A  mediados de Enero comienza la circulación en B é lg ica  d e  loa 
b ille tes de banco representativos de la  nueva unidad m onetaria do curso 
lega ! en e l país que ca e l belga, que sustituye a l franco belga,

Los billetes hasta que e l público se acostumbre a  la nueva unidad 
m onetaria serán únirameiite de diez, de ve in te y  de cien belgas y  al 
dorso de cada b ille te se indicará su equivalencia en francos papel.

L a s  monedas de plata del nuevo sistema m onetario parece que no- 
circularan basta dentro de algunos meses y  asi se irán preparando las
cosas lentamente para que a fines del año 1927 sea e l be lga  la única
moneda de cursu lega l en Bélgica.

—  E l Dr. Sacasa publica en e l «N e w  Y o rk  AVorld» un comunicado 
p iotestando contra e l desembarco de tropas norteamericanas en Puerto 
Cabezas C|uc no estaba jastifioiu lo, puesto que ni un momento estuvieron 
en peligro  las vidas n i los intereses de ins súbditos extranjeros.

N iega  e l  Dr, Sacasa que M éxico  haya prestado apoyo a  ¡os rebeldes, 
y  afirm a que todas esas son voces que liaoon correr los enemigos del 
P a rtid o  L ib e ra l y  de ia  revolución, "

T o d a  la  prensa hispano-americana y  csperlalmeute la  de la República 
Argentina censura acremente la intervención de ¡os norteamericanos en 
Nicaragua.

-  É l Ministro de Suiza en París ba protestado oficia lm ente contra 
lodo aumento en e ! precio de ías cartas d e  id iiilided que se dan a  lus 
extranj cros.
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E l i '

hace mucho» años lo  mismo cuamlu ha sido jef-e dcl Estado, que 
cuando ha hecho presidentes y ib rribado gobiernos, desdo su mesa d e  la 
redacción de «E l  D ia*.

V e n e z u e l a .  L a  IIacieinta, la  Instrucción Pública, las obras 
publicas V todos los demás ramos da la  administraciócm públicA .acusan 
constantes progresos ba jo  e l .acertado gobierno del General .luán 
Vicente Gómez.
_ N i sus más encarnizados enemigos le  ns>gan qne en e l orden de los 
intereses m ateriales su gestión ha sido afortunadísima para e l país y 
todos los días progresa económicamenU} A’enez.uela y  acuden a llí más 
extranjeros seguros de qne sus derechos serán respetados, tanto si son 
capitali.sfa». para su propiedad, rem o .'i son obreros, para su trabajo 
N o sena  justo term inar este artículo sin nombrar a  dos pueblos de la 
gran fam ilia  hispana que no han constituido nacionalidades, que no 
olvidan -los vínculos fam iliare» que les unen a  las naciones hermanas 
de raza y  que hacen amhos denodados esfuerzos porque se Ies otorgue 
la  indepeinlciicia a  que aspiran con perfecto derecho. Estes pueblo»
■son e l  A  r  c ti I p  I é  i  a  g  o F  i 1 i p i n o y  la  I .» I a  (1 c  P  n e r  t o R  i c 0.

Descames la » m ayores ventura.» en <•! año que ciim ienza a lodos 
estos pueblos, h ijos de la  noble España.

e x e n c ió n  d e  to d o  im p i ie s lo  o n e ro so , .am paro a  iod o  Ic ír it im o  
d e rech o , h ig ie n e , p ro tec c ió n  y  asi.stencia so c ia l, in s tru cc ió n  y  
ed u cac ión  técn ica .

El sentido americano de la 
Democracia.

K ! in .s igne e s c r ito r  v e n e zo la n o  D on  L a u re a n o  V a l le n il la  La n z  
h a  te n id o  la  b o n d a d  d e  e n v ia rn o s  a fe n fa m e n te  d e d ica d o  un 
e je m p la r  d e  su  fo l le t o  t itu la d o , « E l  s e n t id o  a m e r ica n o  d e  la 
d e m o c ra c ia » ,  q u e  a ca b a  d e  p u b lic a rs e  en  C aracas.

E l S r . A a lleT iilla  ha  e s c r ito  e s te  f o l í e lo  p a ra  re fu ta r  lo s  ju ic io s  
d e  v a r io s  e .s c r iio re s  a ce rca  d e  su  l ib r o  «C e s a r is m o  D e m o c rá t ic o »  
y  pa ra  a firm a r  una v e z  m á s  lo s  p r in c ip io s  q u e  .s iem pre lia  
s o s ten id o  co m o  fu n d a m e n ía le s  pa ra  e l  b u en  g o b ie rn o  d e  ]a  
A m é r ic a  E s ii.if io la . q u e  n o  so n  o tr o s  q i ie  lo s  q u e  in s p ira ró n  e l 
c ó d ig o  p o lít ic o  d e l g lo r io s o  L ib e r ta d o r  .S im ón B o lív a r .

E n  e fe c to  e l  L ib e r t . id o r  p ed ía  en  Í819 a  lo.s feg i.s la d o res  de 
A n g o s íi ir a  un C ó d ig o  d e  le y e s  p rop ias  n e ta m e n le  ven ezo l.m a s , 
ju s ta s , le g í t im a s  y  s o b r e  t o d o  ú tile s : « n o  o lv id .an d o  ja m á s  q u e  la 
e x c e le n c ia  d e  un g o b ie rn o  no  c o n s is te  en su te o r ía , en sn  fo iu ia , 
n i en  su  m ecan ism o , s in o  en  s e r  a p ro p ia d o  a  la  n a tu ra le za  y  al 
c u rá d e r  d e  ia  N a c ión  jm ra  q u ie n  s e  in s t itu y e .»

Y  a ñ ad ía  e l L ib e r in d o r : «E l  s is te m a  d e  g o b ie rn o  m á s  p e r ­
fe c to  es  a q u e l q u o  p ro d u ce  la  m a y o r  su m a  d e  fe lic id a d  p o s ib le , 
la  m a y o r  .suma d e  segu r id a d  so c ia l y  la  m a v o r  s im ia  d e  e s ta b il i­
dad  p o lít ic a .>•

■Afirma e l  .Sr, V a l le n il la  q u e  en  A m é r ic a  s e  h a  d a d o  e l cu r ioso  
fe n ó m e n o  d o  q u e  s iilo  h a y a  q u e d a d o  d e  lo d o  e l c o m p lica d o  
a n d a m ia je  rep u b lic a n o -d e m o c rá tic o , c o m o  pafartión v  c o m o  de.si- 
d e ra tn m  ia  a lte rn a b ilid a d  o  la  n o  r e e le c c ió n  d e l P re .s id en te  d e  
la  R ep ú b lic a .

D ic e  d e .ip iié s  q u e  en  E u ro p a  la  e x is te n c ia  d e  cla.ses m is e ra b le s  
ir r e d im ib le s  lia  h ech o  fra ca sa r  la  d em ocra c ia , q u e  im p on e  c ie r to  
g r .id o  d e  in d ep en d en c ia  ec o n ó m ic a  y  ha  resuH.ado r id icu la  la 
o b ra  d e  lo s  id e ó lo g o s  q u e  p re d ica b a n  d e re ch o s  p o lít ic o s  a  ¡o s  q u e 
p ed ía n  pán.

L o  q u e  n c ces ila  V en ezu e lti. c o m o  la.s d em á s  d em ocra c ia s  
liisp an o -a in er ica n a s , e s : p á z . ó rd en . d is c ip lin a , g a r a n lia s  pa ra  el

E l .Sr. A a lle n i l la  t ie n e  e l v a lo r  d e  co n fe sa r  lo  q u e  la  g en e ra c ión  
ed u cad a  e n  la s  ú ltim a s  d éca d a s  d e l s ig lo  X I X  n o  s e  h a  a tre v id o  
a  d e c la ra r : q u e  to d a s  a q u e lla s  b e lla s  te o r ía s  a p ren d id a s  en  la.s 
aula.» i i i i iv e rs ita r ia s  y  p rop tiga d a s  con en tu s ia sm o  en  la  prensa , 
en  e l  p a r la m e n to  y  en  la s  a ca d em ia s  y  p o r  la s  q u e  m uchos 
hom bre-s d e  b u en a  fó  s a c r if ic a ro n  la  l ib e r ta d  y  la  v id a , n o  eran  
o tra  co sa  q u i; m en lr ra s  c o n ve n c io n a le s , cu ya  fa ls e d a d  n o  pod ía  
h p rp c ia r la  m en ta lid a d  d e  h i é jio ca , m á s  a te n ta  a  lo s  p r in c ip io s  
f i lo s ó f ic o s  y  a la s  teoría .s q u e  a l r e m e d io  e fe c t iv o  de, la s  ca la m i­
d a d es  y  a  la s  rea lid a d es .

L a  vacu id a d  d e  la  ed u cac ión  e x c iu s iv a m e n ln  h u m a n is ta  y  
te«>riea  tra scen d ía  a  lo d o s  lo s  a c to s  d e  la  v id a  y  a l g o b ie rn o  d e  
lo.s p u eb lo s , h a s ta  cjuc la  g u e r ra  euro|Kva c o n ’ su s  ca lam ito .sas 
con secu en c ias , n o  n o s  p e rm it ió  e l  lu jo  d e  s e g u ir  t e o r iz a n d o  y  n os 
d e s p e r ta ro n  d e  a q u e l su eñ o , q u e  h a b ía  d u rad o  c e r c a  d e  m ed io  
s ig lo , lo s  a p re m io s  d o  una d o lo ro s a  rea lid a d .

V a lle n il la . h o m b re  d e  su  t ie m p o , e s c r ib e  p a ra  ed u ca r  a  la s  
n u e v a s  g en e ra c io n es  d c s p o r fa iid o  en  ella .s k  c-onciencia p le n a  d e  
una p a tr ia , d e  una n a c ión  d is tin ta , ca paz  d e  fu ndar su d e rech o  
p o l í i ic o .  su  co n s tilu c ión  p ro p ia  y  e fe c t iv a  en  h ech os  s o c ia le s  e  
h is tó r ic o s  im liscu tifa les ; p o rq u e  e l a u to r  clel fo l le t o  c o m p a r te  k  
o p in ión  d e ! c re a d o r  d e  la  E scu e la  f l is tó r ic a  d e  q u e  lo s  d e rech os  
n o  s e  fa b r ic a n  co m o  la s  m áq u in as , s in o  q u o  s e  v a n  e la b o ra n d o  
le n ta m e n te  <‘n  la  co n c ien c ia  d e  lo s  puebio.s.

«F.l d iv o r c io  f i l ia l  e n tr e  e l  d e re ch o  e s c r ito  y  e l  d e re ch o  e fe c t iv o , 
e n t r e  é l  q u e  la  ju v e n tu d  es tu d ia  en  lo s  l ib ro s  y  é l  q u e  v ó  neee- 
sa r ia m e u te  p ra c t ic a r  en  la  v id a  p ú b lica , c re a  e x cép tic o s  o  r e v o ­
lu c ion a r io s , e le m e n to s  fune.stos a m b o s  p a ra  la  tra n q u ilid a d  
|)ública y  p a ra  e l  d e s a r ro llo  n o rm a l d e  so c ied a d es  en  fo rm a c ió n .»  
P a ra  e v ita r  q u e  en  la  nu eva  g en e ra c ió n  p re d o m in e n  lo s  e x cép tic o s  
o  lo s  r e v o lu c io n a r io s  r e a l iz a  e l  S r. V a lle n il la  su  a d m ir a b le  ob ra  
d e  jiro p a g a n d a  ed u ca tiva , q u e  n o  c o n s is te  en  o t ra  cosa  qu e 
en  ie c c io u es  d e  c iu d a d a n ía  p ráctica ,

N o.sotros a d m ira m o s  a l S r . V a lle n i l la , uno d e  lo s  pen.sadores 
m á s  p ro fu n do .» y  d e  lo s  m e jo r e s  e s c r ito r e s  d e  la  H a z a  hi.spana, 
p e r o  adm iram o.s aún m á s  e l v a lo r  d e  p ro c la m a r  en  a l ia  v o *  lo 
q u e  ca s i to d o s  re con ocen  y  no  s e  a t r e v e n  a  co n fe sa r : e l fra ca so  
d e  la  m en ta lid a d  d e  lo s  h o m b re s  d e  f in e s  d c l s ig lo  pasado .

D . G .
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DISTINCION MERECIDA.
L l  g o b ie rn o  d e  la  R e p ú b lic a  P o r tu g u e s a , a  p ro q u es ta  d e l .\li- 

n is le r io  d o  N ogoc .io s  E x tr a n je r o s ,  h a  co n ced id o  e l  t i tu lo  d e  o fic ia l 
d o  la  O rden  .M ilita r d e l C r is to  a  n iie .stra  c o m p a tr io ta , la  B a ­
ro n esa  E lis a  v o n  H o p ffg a r te n , d is t in gu id a  e s c r ito r a  y  pcriod i.s fa . 
a  la  q u e  con ocen  ii i ie s tr o s  le c to re s , p o rq u e  d ife r c n le s  v e c e s  iio.s 
ha  licchü  e l h on o r  d e  c o la b o ra r  en  la  ed ic ión  e s p a ñ o la  d e  
«B e r l in e r  T a g e b k f t

E l m o t iv o  d e  l.n (li.s tinc ió ii c o n fe r id a  a  la  B a ron esa  v o n  H o p ff-  
g a r tcn  p o r  e l  G a b in e te  d e  L i.sboa, a  p ro p u e s ta  d e  su  rep re se n -  
ia i i tc  mi B e r l in  lian  s id o  lo s  tra b a jo s  c u ltu ra le s  rea liza d re i p o r

  ° — .........  r — “  •• n u es tra  c o la b o ra d o r ,! v  e s  la  p r im e ra  co n d eco ra c ión  n orfiitm en a
tra b a jo , v ía .» d e  com u n icac ión , re p a r t ic ió n  le g a l  d e  la  t ie r ra , q u e  .»e o to r g a  a  un sú b d ito  a lem á n  d esp u és  d e  la g u e r ra  eu ropea .
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M áquina de p e la r  pe lle jos de corderos  y  ovejas. M áqu ina de pelar, d escarnar y  a lisar.

Máquinas para curtidurías.
En este segundo articulo sobre máquinas para curtidurías se estable- 

terá una comparación en tre ¡os servicios manuales 7  las explotaciones 
de ia  industria de curtidos accionadas a  máquina. En otros ramos así 
eomo en las curtidurías se ba efectuado una importante transformación 
desde fines d e l siglo pasado y  comienzos del presente. L a  evolución  ha 
sido especialmente ráp ida al terminarse la  guerra, porque las curtidurías 
pequeñas y medianas se transformaron en poco tiem po en  importantes 
fábricas de curtidos.

A l  comienzo se emplearon muchas máquinas de elaboración de cur­
tido» poco perfeccionadas y  que, por tanto, requerian trabajos suple­
mentarios a  ejectuar manualmente. Poco  después de la  guerra. la 
industria de máquinas para curtidurías tuvo que bacer un últim o esfuerzo 
para suministrar los aparatos adecuados que suplieran la  fa lta  de mano 
de obra, y  asi muchas fábricas fundaron rápidm enfe departamentos 
especiales dedicados particularmente a  satisfacer U  demanda de la 
industria de curtidos.

M erece especial mención la  empresa N i c o l a i  C i a s e n ,  de 
A l i o n a - H a m b u r g o ,  que, desde hace treinta y  cinco años, es  la 
fabricadora y  suministradora exclusiva  de las conocidas herramientas 
para curtidurías d e l más fino acero sueco «D iam an te» y  también de los 
conocidos y  legítim os acero afiladores rusos «H u korau ». Conociendo 
exactamente la  m anera de em p lear todas las herramientas para curti­
durías y  bajándose sobre una experiencia m uy larga, pudo construir 
todas las máquinas para curtidurías moderna, dotántolas con los mayores 
perfeccionamientos, Estas máquinas suprimen casi completamente todo 
tMÚiaja manual posterior.

E l i m i n a c i ó n  de l a  h u m e d a d ,  a l i s a d o  d e  p l i e g u e s  
y  g r a n e l a c i ó n .

Mediante las o]>eracioncs indicadas anteriormente se ha d e  elim inar 
el exceso de humedad de las pieles y  pe lle jos con ob je to  de alisar los 
pliegues y  la  granelación y dar a  los artículos la  form a adecuada. 
Estas operaciones no son tan fáciles como parece a primera v is ta  pues 
con la  m ayor atención debe observarse la  superficie para elim inar 
durante este trabajo las tensiones desuniforraes en la  estructura de la  
piel. Pa ra  estos trabajos de cxlen.sión y  alisado se han lanzado al 
mercado, en los ú ltim os años, d iferentes construcciones modernas y  
todavía no hace mucho tiem po que se v ió  traba jar por prim era v e z  la 
extensora de cilindros « i 'a v o r it »  de la  empresa N ico la i Ciasen.

Estas máquinas disponen de un cabezal rotante de bronce, mediante 
ínyn ajuste exacto  de presión así eomo a  consecuencia d e l cilindro 
transportador de gom a, instalado en la  máquina, se ofrece la  posibilidad 
de secar cualquier clase de pieles asi como estirar con Diuebo cuidado 
lodo producto curtido, tendiendo las pezuñas y  cabezas con tanto esmero 
qne la  p ie l o  c l p e lle jo  aparezcan completamente trabajadas en  la 
salida de la  máquina. , P o r  medio de un cilindro alisador de pliegues 
se obtiene on traba jo  ca litativo bastante m ejor y  asimismo superficies 
Botantes mayores. Todos los cueros, como pieles de o v e ja  hendidos, 
pieles zurradas, cabezas hendidas, vachetts, cuero do ternera, de caballo 
asi como pieles de tem eros jóvenes, boxcalf, pieles no hendidas 
zurrada» o  curtidas a l cromo de ovejas, cabras y  terneras, etc. pueden 
trabajarse sin e.ieepción con csla  máquina siempre que se haya ajustado 
debidamente a l articulo a elaborar.

E l ajuste del cilindro de cuchillas (cabezal de cuchillas) puede 
dirooncrse instantáneamente y  con la  m ayor exactitud iiaralclam ente al 
cilindro de contrapresión mediante m ovim iento de una rueda de mano. 
Extraordinariamente grande es la  producción de esta máquina, com­
parada a la d e  traba jo  manual.

Para estirar, alisar y  secar cueros pesados, aplanchar pescuezos y 
«rnpoiics, abrillantar toda clase de cueros, y  extender y  abrillantar 
eneros de vaca, de corroas y  charoles se construyen máquinas especiales 
Que ofrecen gran producción y  muchas ventajas al comparar su trabajo 
a i  efectuado a  mano.

R a s p a d o  d e  t o d a  c l a s e  d e  p i e l e s  y  c u e r o s  f i n o s .

El raspado de la  p ieles se verificaba en años anteriores exclusiva­
mente a mano y  para e llo  se empleaban útiles del más fino acoro 
•ueco con puños de madera. E l obrero encargado de este trabaio debía 
ser extraordinariamente hábil, puesto que el raspado debía  efectuarse 
en dependencia de la  clase, especie y  preparación del cuero empleado. 
Los cueros a raspar o blanquear deben extenderse sobre mesas de vidrio 

maruio], E l h ierro de blanquear se coloca entonces en  determinada 
posición oblicua con respecto al cuero, con lo cual se produce un 
^ P a d r i llam ado vertica l que corta espesas virutas de p iel. A l  querer 
Obtener virutas finas y  a l traba ja r cueros hendidos y  pieles finas hay 
Puc aplicar e l blanqueado horizontal, que ex ige e l  em pleo de un mango 
te  madera especial.
. v ^ a  estos útiles es do extraordinaria y  grande importancia e l  em pleo 
?o un acero de dureza apropiada, porque desempeña un papel muy 
™ P0 1 u«te la  aplicación del corte de la  herramienta raspadora.
On ,*^0 hace algunos años se efectúa este traba jo  mediante máquinas. 
” .0 ofrecen la  ven ta jy .M e un raspado completamente uniforme supri- 

la  habilidad requerida por e l  raspado a  mano. T a l construcción 
cad” * suministro automático de cuero mediante impulsión de
M ena es una de las más modernas invenciones, L a  máquina 

de í  “ Pitza'o a filador automático de árboles colocados en cojinetes
de c*' automáticamente según deseo y  lo  necesita e t  cabezal
^ P o h i l i a s  de la máquina. E l obrero puede raspar o blanquear e l cuero 
^ i v  perm itan las circunstancias, sirviéndose de un dispo-
ProH "i"® * '’  exacto y  preciso, l ’ ara la  aspiración de las virutas 
con montado en la máquina un dispo.sitivo de aspiración

"  '‘ u correspondiente exhauster.

- A p l a n c h a d o  d e  c u e r o s  f i n  os.

granol ®l.’^®"'‘R "do de esta clase de cueros tiene por ob jeto  api.isfar la 
A l trah' '̂-' '̂' obtener una superficie completamente uniforme y  lisa, 
y  co “ ano se empleaban planchas de ias más diversas formas
on«M mientras más tarde también se aplicaron a  esta
°W «c ió n  lia  planchas elétricas.
50{ ) f l  .'"® 'iuina de piancliar rE ie c tra » está construida de modo a  desplazar 
Pl 'u iw rtic ie una plancha clétrica  montada en la  máquina. Durante 
tieic ‘ j  *e separa la  plancha eléctrica automáticamente de la  super-

Est* ‘ '“ pro con ob je io  do avanzarlo, 
veces la  ven ta ja  de que la  conducción, cuatro
fonn.- su5|iendida, e je rce  una presión absolutamente uni-
• ■iridnr*i'x planchar, y  por medio del ajuste exacto de esta
-> U  c l s i ”  h '’  posibilidad de obtener la  presión más apropiada
iior i.. . enero introducida en  la máquina. L a  presión puede ser.

l  a .' P pequeña,
cuero diferentes clases de pioles consiste en d.ir al

«raiioíi artificiales, y esta operación se ap lica  generalinciilc a*'UProa I *• j  u p trjiiu n  w  «k(niCA i¡(fRcrjiiii(‘ iii^ a
grano» con,', i ’’ *̂  mfcrinros. En los cueros se hacen los más diversos 
manatí etc "  • Poocc". de cocodriio, de lagarto, de
las n icle» no*^*"V *? industria de «t ic u lo s  de cuero desee em plear
pasios, ete  confección de carteras, carpetas, maletas, carta-

la hacer a  mano los dibujos de granos grandes. Para
Animales iI«k »  granos de pieles de cocodrilo y  también de otros 

ueben emplearse absolutamente diferentes clases de máquina»

piiiiiinuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiuiiiiiiimiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiifiiiiiiiiMiii niiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiii:! :: " *

I Máquinas para curtidurías. \
I  (N ic o la i  Ciasen, A lton a -H a m b u rgo .) |
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M áqu ina de rasp a r con d ispositivo  automático de 
sum in istrar p ie les  o sin él.

con cilindros al efecto , sobre los cuales actúe constantemente la  presión 
exigida. Pa ra  granelar y  satinar toda clase de cueros se ha empleado 
muy eficazm ente e l sistema de planchas.

P o r  tanto, la  empresa N’ ico la i Ciasen de A ltona-Ham burg ha  per­
feccionado constantemente esta clase de construcciones logrando lanzar 
a l mercado, al fin, una niáciuiua que tiene una ca ja  de calefacción 
de granos f i ja  y  también una mesa inm óvil con una cinta de cuero en 
constante movim iento. D e este modo se íjaraFrírs rnia máxima scgnridad 
de servicio y  contra accidentes. L a  ron-iriic^ión ofrncfr siempre una 
distancia uniforme entre la  plancha de g ran eú r ’ xí saliii.tr-dispuesta 
ciiriiua «le la  ca ja  de granelar ealentada. de modo que c l obrero 
encargado de la  máquina v e  eonstaBtcmeule c l  estado de la compresión 
del cuero así como puedo alisar los pliegues en c l momento de formarse y 
poco antes de que entre en  acción e l  cilindro de compresión. L a  
máquina lle v a  conmutación automática con ob jeto de que c l obrero 
disponga constanlemenic de las dos manos para .tetuar sobre e l cuero 
como m ejor le convenga. Esta máquina se construye con superficie 
de compresión de 12íKI hasta 3<hHI iimi y  pueden empicarse, por tanto, 
para cueros menores y  mayores.

D e s c a r n a r  p i c l e . s  d c l  l a d o  i n f e r i o r .

L a  supresión de la carne y  grasa se efectúa por nieilio de una 
cuchilla, después de haber colocado la  p ie l subte un dispositivo al 
efce.to. E l obrero extiende la  p iel sobre u n » superficie con e l lado 
interior hacia arriba con ob jeto  de que la  cuchilla corte los restos de 
carne adheridos y  suprima, al mismo tiempo, todas las dcsuniformidade» 
de la  p ie l trabajada. Pa ra  la  descarnadura de las píeles se han 
construido !a.s más diversas máquinas, que, hasta liaee poco tiempo, 
han ofrecido e l  incovenien le de disponer de una base de asiento de muy 
poca elasticidad.

•Tustamente con la  m ayor minuciosidad se ha ejecutado la  superficie 
de asiento elástica de las modernas consirncciones de esta clase de 
máquina, especialmente de las máquinas de descarnar «E p ila » . Esta 
últim a ev ita  los inconvenientes de todas las demás máquinas de 
descamar, sustituyendo el cilindro de compresión de caucho, tanto 
neumático como fijo , por una alm ohadilla de gom a de muy reducido 
diámetro, con la  cual se ejerce una lijera  rontrajiresión ron respecto 
a! cilindro de cuchillas o cabezal de cuchillas desearnadoras. Esta 
almohadilla de gom a puede ajustarse de modo a  adaptarse roagnific.a- 
mente a l espesor de ¡as pieles con ob jeto  de traba jar de una manera 
completamente uniforme toda ia  p iel, tanto a l ser espesa, fina o fuerte. 
D e esto modo se ev ita  c l caro y  difieultoso traba jo  manual de dí'scariiar 
y . a l mismo tiempo, todo deterioro, pues la  máipiína está construida 
de modo a  que nunca pueda dañ.ar lo  más mínimo cualquier piel 
introducida en  la  máquina.

Cambiando el cilindro de cuchillas por un cabezal de latón con 
cuchillas de bronce se adaptará la  máquina a  otras operaciones, como 
pe lar y  alisar.

A l i s a d o  d e l  c u e r o .

Este trabajo tiene por ob jeto  uniform izar las ¡rrcgulatidacles de la 
p iel con ob jeto de obtener cueros de espesor completamente uniforme. 
Se alisa siempre del lado interior dcl cuero, y  esta ojicracción se aplica 
especialmente a  cueros finos que se han de abrillantar luego con 
máquinas al efecto . F>ebe alisarse con la  m ayor atención porque al 
abrillantar se mancha e l grano cuando se ha alisado desunifomiemcnte. 
E l alisado a  mano ex ige , por tautn, casi la  misma habilidad que el 
raspado o  blanqueo mencionado antt'riorniente.

U na de las más modernas máquinas de alisar con anchuras de 
trabajos de 300 mm. se representa en una de las figuras que enseña 
dentro de la  máquina un aparato a filador automático con cojinetes de 
bolas, que a fila  siempre exactamente las cuehill.i.< dcl cabezal respectivo 
njusl.ido debidamente. L a  niá<)uina tiene cilindro compresor de goma, 
accionado mocánieameiilc con ob jeto de perm itir e l mando de la  máquina 
a  cualquier obrero poco ejercitado, KI c»i>esor puede ajustarse siempre 
exactamente. Tam bién se ha eonsi'guido, tnir medio de esta eonslrueeióu, 
que cl cuero a  eiliudrar no sea soltado por cl obrero durante 
e l traba jo  ni introducido en la  máiiuina como succedia frecucutenicnte al 
em plear otras conslruccionc».

l ’ara ev ita r  que pieles muy ligeras y  finas sean as¡iir.idas por tos 
torbellinos de a ire producidos delante dcl cabezal de riu-hiJIas, so ha 
previsto un ala do viento, dispuesta muy iiigeiiio.samcnte, y  a  lo largo 
de la  cual pa.san los cueros finos alisados. En raso de cueros espeeial- 
niente delgados se sustituye c l a la de viento por un cep illo  rotatorio. 
L a  producción de esta máquina es de veinte a cuarenta p ieles por hora 
o  de ocho a  diez pe lle jos en  e l tiemim indic.sdo. Con doble anchura 
de traba jo  y , por tanto, doble a  trip le producción se suministra una

máquina de asilar muy parecida a  la  anterior, llam ada «td tin a ». Toda  
clase de cueros, grandes o pequeños, pueden alisarse con esta máquina 
según lo reguiuraji las circunstancias y  las propiedades de la »  pieles 
o de los pellejos.

A b r i l l a n t a r  p i d e s  y  e n e r e s  f i n o s .
Como e l brillo  dc l cuero obtenido por e l  apresto no satisface siempre 

todas las exigencias, no queda más remedio que abrillantar c l cuero imr 
procedimientos mecánicos mediante rodillos de v id rio  duro o de ágata. 
L a  presión do estas máquinas de abrillantar, completamente construidas 
de madera, se obtiene por la  elasticidad de una larga v iga  transversal 
de m adera suspendida al techo mediante dos 'oportes. E i alrrillantado 
Be ensayó efectuar, por de pronto, a  mano pero en breve ae aplicó 
también e l  prucedimiento mecánico. Desiméa de muchos ensayos --e 
construyó una máquina de abrillantar de superficie de ataque horizontal 
norma!, cuyo ajuste de presión se encuentra en  la  parto in ferior de la 
máquina rjuc, por su parte, queda equilibrada por los m uelles de madera.

L a  mesa puede elevarse o bajarse mediatite pedal la tera l. Adem á», 
ex iste una máquina universal de abrillantar que se apropia para toda 
cla.se de cueros de cocodrilo, porque perm ite no ajuste exactísim o de la 
presión mediante nn sistema de pálauea de dirección suspendido elá.slica- 
mente. A  consecuencia de la  suspensión elástica del S'stema mencionado, 
se obtiene una presión bastante más elástica  y  nnifnnne, mientras, por 
otra parte, se aumenta la  producción, se  facilita  e l  funcionamiento y  se 
suprime la  formación de manchas y  tiras. Después de haber dispuesto 
encima del enero un producto aprestador cualquiera, como albúmina, 
sangre o leche, se obtiene para toda clase de cueros un buen brillo  y  
una supresión casi completa de las desunifonuidades del grano.

S a c a r  e l  g r a n d e  d e  p i e l e s  y  c u e r o s  f i n o s .

Se entiende por sacar e l grano una elaboración de cueros finos y  
pieles que tiene por ob jeto  bacer resaltar con m ayor claridad c l grano 
natural, con lo  cual e l  lado del grano recibe una apariencia coniplela- 
menie natura!. Además, la  operación mencionada contribuye en aumentar 
la  flexibilidad del cuero y de las pieles. Pa ra  e i  trabajo manual se 
aplican maderas especiales que, según la  clase de cuero, son más o menos 
pesadas y  están cubiertas con un corcho español da calidad especial­
mente buena.

Tam bién c l trabajo mencionado en  e l párrafo anterior se, efectúa 
completamente a  máquina. L a  máquina de sacar granos «A r is to » se 
caracteriza por el m ontaje ingenioso de un dispositivo de elevación 
automático, que levan ta e l cilindro sacadut de granos durante e l 
trabajo, con lo  cual e l  obrero tiene la  posibilidad de iuterrumpir c l 
trabajo de la  máquina en cuanto se formen p liegue» que pudieran dañar 
el grano de la  p iel. .Además, la  mesa de colocación de pieles o cueros 
se acerca o a le ja  automáticamente a l cilindro, y  las manos d e l obrero 
están coniplcfamcnte libres. Los granos se sacan con esta máquina 
mediante un solo mecanismo de pedal.

C i l i n d r a r  l o s  e u e r o t .

Cuero» de vaca  y  también cueros inferiores se cflindran para aumentar 
la resl.stencia. redncir la  porosidad y  m ejorar la  brillantez del lado de 
los granos; de importancia es en este caso el grado de sequedad de! 
cuero. A l em plear eneros demasiado húmedos no se obtiene la  resistencia 
necesaria y  también sufre e l buen aspecto del cuero, de modo que e l 
mismo debe m ojarse antes del cilindrado de una manera uniforme 
a mano o mediante un aparato pulverizador de agua.

En los primeros tiempos, el enero se cilindraba en pequeños talleres 
mediante dispositivos accionados a mano con cilindros cilindradores de 
envoltura de latón. I.a  presión se obtenía añadiendo o  quitando pesos. 
Com o estas máquinas de cilindrar manuales producían una presión 
relativam ente pequeña y  como únicamente se compran cueros inferiores 
bien curtidos, debidamente cilindrados y  de co lor claro, últimamente 
se emplean para este traba jo  máquinas de cilindrar de rarro accionado 
mecánicamente. E l cilindrado mecánico dt-I cuero tiene lugar mediante 
stislema de cilindros de carro. Se ha logrado construir una mátiuina 
con huailios colocados en dobles cojinetes de bolas de apoyo, cuyo 
rodillo cilindrador está instalado en fuertes rodamientos de bolas y  
e je rce  una presión de treinta, cuarenta y clnqucnta m il kilos. Mediante 
una suspensión especial de la  v iga  de rodamiento interior se ev ita  la 
formación de tira ». Este nuevo sistema de carro de cilindros se utiliza 
de preferencia a  con.secuencia de sn excelente fnncionamiento, grande 
productividad y  mando especialmente fácil.

. A b i a r  d a m i e n t o  d e  l a s  m á s  d i v c r s a s  c l a s e s  d e  c u e r o s

E l ablandamiento tiene por ob jeto humedecer las pieles y  los p e­
lle jo s  (lue salen secos de la  cámara de desación para ablandarlos ;• 
extenderlos. Además, e l  ablandamiento suprime todos los pliegues y  
extiende también las superficies de muchos cueros finos y  muchas pieles. 
Especialmente se extienden las superficies de muchas clase de cueros 
empicados especialmente para la  fabricación de guantes. Los cueros 
que han de ablandarse se empaquetan en serrín húmedo, colocándolo» 
por capas sucesivas do modo que se correspondan ios lados granelados; 
entre ellos se encuentra una cantidad más o menos grande de serrín 
húmedo, l ’ ara ablandar a  mano se em iilea e l caballete ablandador con 
la luna ablandadora. Puc.vtü que c l ablandamiento a  mano no satisface 
las exigencias actuales en cuanto a ralidad y  ejecución, no quedó más 
remedio que sustituirlo por el Irabajo  mecáiiioo. Las fábricas construc­
toras do tales máquinas se ban aprovechado de iodos los adelantos 
técnicos para que e l  ablandamiento se efectúe lo más autom álica y  
completamente posible en la  ruá<|iiina misma. Mediante el ajuste exacto 
de ias herramientas ablandadoras es posible disponer en ia  máquina 
cualquier clase de cuero. Según la  clase de cuero, las máquinas 
ablandadoras se construyen con superficie de trabajo horizontal o ver­
tical y  dispositivo de sujeción automático. Los pellejtis do ove ja s  y 
corderos deben pelarse después de haber desenredado la  lana, lo cual 
se efectúa mediante e l procedimiento de transpiración y  con un dispo­
sitivo fabricado con madera y  cine o también de hierro forjado. Muchas 
veces se emplean tmnbién piedras alijadoras con corle  afilado u 
embotado, fabricadas es(>eciaimenle de corcho. A I cortar la  laua, 
trátase priiicipalm ciile de una buena elasifieaeión. debido a  que lana 
bien elasifieada se paga más cara. Esta última operación se hace difí­
cilm ente a mano, debido a  que la  lana se enrede muy fácilmente, l ’or 
esta razón se han construido también máquinas especiales que cortan 
la  lana y la  clasifican en unos instantes.

Pa ra  quitar la  lana mecánicaincnle d e  pellejos de ove ja s  y  cordero ' 
se construye una máquina especial (¡uc no reqiiire eonocimieutos 
especiales por parte del obrero que l.x ha -de mandar, corta  magnífica­
mente la  lana y  ofrece la  posibilidad de elasifictrla  según calidades para 
venderla también a  precios máximos, debido ti tpie dispone de un dis- 
liositivo de Irajisjtorte y  e la s ifie^ ión  automática. L a  más n ii^eriia  
construcción de tales máquinas sé bs-'a sobre el mismo principio que 
la máquina extendedora do cilindros «F a v o r it » , con la  sola diferencia 
que e l cabezal de cuchillas lle va  éstas últimas de fonua e  inelinaeión 
espeeialcmentc apropiada al reducido número de revoluciones del ciliiidro.

L a  máquina se embraga, desi'm bragi y manda mcdi.mte pedal, 
con ob jeto  de que el obrero disponga siempre de las dos manos para 
eiilncar las píeles.

A  las fábricas especiales alemanas se ha rest'rvado la construcción 
de las más perfectas máquina.» para curtidurías, verdaderas obras 
maravillosas de la técnica, como difioilm cnte se encontrarán en cualquier 
pais d e l mundo por m uy adelantada que esté su industria.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  F áb rica  de Láp ices  «S ch w a n » de Nurem berg. 
(E n  e l fo n d o  e l fa m o s o  c a s t illo . )

M áqu inas pu lidoras de lápices.
(F á b r ic a  d e  lá p ic e s  d e  la  m a rc a  « L y r a » . )

Nuremberg, la ciudad dei lápiz.
P o r

K urt U lbrid i, de B erlin -Cnario ttenburg.

Desde que e l mundo es mundo, los hombres procuranin retener o 
representar sus ideas, lo pensado, y  las palabras por medio de signos 
o imágenes, y  no nos debe extrañar si en e l transcurso del tiempo se 
han ido ilesarrollando y  perfeccionando los instrumentos eni|)lcados 
especialmente para escribir y  dlbujiir.

L o s  orígenes de los lápices, de tan evidente empleo, distan de 
nosotros varios siglos. V a  en la  antigua G recia  encontramos un 
instrumento a  considerar como un predecesor, un pequeño disco de 
v id r io  empleado para trazar lineas en ro llos de papirus. Trátase de un 
pequeño instrumento plano y  redondo llamado en miuel entonces 
"i'a ragrap lios », que al .splicarlo de jaba  una raya negra como nuestros 
lápices actuales. L o s  rumanos no solamente conocieron este disco. c|ue 
llam aron I ’ raeductal o sencillamente cPlum bm n» (plom o), sino un lápiz 
en e l verdadera sentido de la palabra, que si bien no era de plomo, 
consistía en iina especie de creta colorado colocada eo un mango de 
m etal con ob jeto  de no ensuciar las manos del utilizadnr. Durante 
varios siglos se utilizaron especies de estiletes de plomo o m ezcla plumí­
fera. y  hasta A lberto  Dürer empicó para sus dibujos principalmente 
plum a y  aguja, mientras plomo y  carbón desempeñaban un papel muy 
secundario como auxiliaros de poca u lilizacíón, para trazar algunas 
líiKías. J.os lápices tal como ios empleamos en  la  actualidad se conocen 
únicamente desde que se descubrieron en Inglaterra  las celebres minas 
do gra fitio  de B orrow dale en e l año de 1664. Se observó, que este 
m ineral compuesto de carbono puro y  cortado en varillas so apropiaba 
mucho m ejor para escribir que e l plomo, y  como se creía que se 
trataba de una m ezcla de plomo, a  causa de su co lor plom izo gris y  sus 
prop:d,ade8 teñidoras parecidas a  las del plomo, se conservó la  desig­
nación quo se le  habla dado en e l mundo a  pesar de hacerse desde equel 
entonces de grafito en sustitución del plomo y sus diferentes mezclas 
y cfimbinaciones.

T a l g ra fito  inglés fúe el que se empleó primeramente en el con­
tinente europeo para la fabricación de lápices que se estableció en 
ranchas ciudades de A lem an ia  y  otros países. I ’ ero muy pronto se 
consumieron los yacim ientos ingleses y  muchos fabricantes »e  vieron 
obligados a  preparar gr.afilo bohemin mediante añadidura» de toda 
clase, eon ob jeto  de poderlo cortar y  rodear de madera. Todavía  en 
ia  actualidad es Bohem ia e l más importante país explotador de grafito 
para lápices, pero también minas españolas, mexicanas, indias, siberianas 
y  japonesas suministran cantidades apreciables de este mineral tan 
útil y  absolutamente imprcseindible a  la fabricaeiún de iáiáces ve ida- 
deramente buenos y  aceptados por todo e l mundii.

D e las antiguas crónica.* se desprende, que en A lem ania y  especial­
mente en la  industrial ciudad de Su rom torg  se fabricaron los primeros 
lápices de grafito hacia fines del s^ lo  X V I. Y  la  ciudad de Xuremberg 
es, en efecto, e l centro de la fabricación alemana de lápices; anualmente 
parten muchos m illones d e  lápices no solamente a  todos los países 
europeos sino a todas las naciones del mundo. En aquella  época, la 
fabricación de lápices requería e l e jercicio  de dos profesiones com­
pletamente distintas. Las unas se ocupaban principalmente en fabricar 
loa listoncitos de madera con ranuras interiores y  pegaban en estas 
últimas las varillas de grafito, mientras los otros se dedicaban a  corinr 
e l grafito en varillas dcl diámetro y  espesor deseado y  apropiado a  las 
ranuras coriad.na en tes listoncitos de m adera mencionados anterior­
mente. L a  técnica de fabricación de lápices se perfeccionó rápidamente 
y  un documento de la  dudad de Nuremberg indica que ya  en Iü6‘¿ un 
tal Federico S lacdtler se dedicaba a  la  explotación de una fábrica de 
bastante importancia, especialmente a l tener en cuenta que en aquel 
entonces la  m ayor parle  de las profesiones se ejercían a  dum idlio.

Siguiendo la  historia dcl desarrollo de la  fabricación de lápices de 
Nuremberg se trop ieza  ya  muy pronto eon e l  nombre de Kaspar Faber, 
<iue en 1761 se dedicó a  la  confección de lápices en e l  pequeño 
pueblecito de Steln no muy le jo s  de Nuremberg, a.«eniando en aquel 
miimciitíi loa primeros fundamentos sobre los cuales se basa e l renombre 
mundial de la  muy acreditada casa de lápices A . W . F a b e r .  Su 
pequeño ta ller casero tuvo que sufrir muellísimo ba jo  los acontecimientos 
de aquella  época. Los tiempos tampoco fueron m ejores para el hijo 
-ánton W ilhelm  Faber, cuyo nombre se encuentra todavía  en todos los 
lápices que salen aetualmente de la  fábrica  mencionada. Unicamente el 
b iznieto Luthar Faber tuvo la suerte ilc cambiar radicalmente e l estado 
de cosas tal como las babía heredado del padre. Con trabajo incansable 
y  espíritu emprendedor logró  desarrollar este Faber la  fábrica  y  trans- 
fcirniiir ¡a  empresa en una suciedad acreditada en todo e l mundo por 
la  fam a que tienen los lápices de la  marca oCastelI» en los cinco con- 
litientos, A  Lothar Faber se debe también e l renombre que tiene 
la  industria de lápices establecida en Nurem berg y  todus sus alrcdores.

Ka.«par Fab er y sus sucesores rw solainento tuvieron i)ue luchM 
contra dificultades económ ica» y  financieras sino también con técnicas, 
pues ha.sla eiilonccs era muy d ifíc il cortar debidamente las v.orillas de 
gra fito  de modo a que se adaptar.in convenientemente a  las ranuras de 
loe listoncitos de madera. U n cambio rad ical de ¡a  situación se observó 
desde el momento en que e l francés Conté hizo el descubrimiento de 
un excelente aglu lia iiante del grafito en e l año de 17»6; consistía en una 
m in i f i c a  m ezcla de arcilla. Esta m ezcla de gra fito  pu lverizad? y

M olin os  de m ateria  prim a para  la fabricación  
de m inas de lápices.

arcilla  form .iba uiui masa muy m aleable y  flex ib le  de la  cual, eon
mucha facilidad, se amasaban varillas de gra fito  que se secaban a
continuación y  eran endurecidas luego por procedimientos especiales.
Este modo de trabajar no solamente sim plificó la  fabricación de los 
lápices sino que también perm itió hacer un importante pertecdoniam ienlo 
técnico consistente eu una graduación de la  dureza de los lápices 
mediante añadiduras más o menos importantes de arc illa  al po lvo de 
grafito.

En un principio no quiso introducir la  innovación eu Nurem berg pues 
no se Comprendieron las extraordinarias ventajas que residían en el 
nuevo procedim iento, pero a l fin  tuvo que aceptarse por los fabricantes 
de lápices de Nurem berg no solamente para facilita r e l traba jo  sino 
también porque sus productos no eran ya  tan comprados como ante»; 
el público en general prefería  emplear li>s lápices de gra fito  y  arcilla. 
Al fin. en e l prim er decenio dei siglo IX X . se introdujeron los nucvus 
mélüdes de fabricación y  desde actuclla época data e l extraordinario 
desarrollo y  tlorecim ienio que se observa aún en la  actualidad en la 
industria de lápices de la  ciudad tantas veces nombrada en todo el 
mundo a l hablar de los lápices Faber, que supieron reconquistarse de 
nuevo los mercados de todos los países.

La s  circunstanci.as cxplicjtdas anteriormente se re fle jan  principal­
mente en e l desarrollo de la  Fábrica  de Lápices L  y  r  a . fundada 
en J806 por Johann Froescheis en Nuremberg- Tam bién esta empresa 
fué favorecida  por las circunstancias como la  fábrica  de Johann Faber

V is ta  pa rc ia l de la  fáb rica  Johann F ab er  A .-G .

hacia niediados del siglo pasado, una época que no solamente fué de la 
m ayor importancia para la fábricaciún nurembcrgucsa de lápices sino 
para e l florencim iento de la  industria alemana en general. E l desarrollo 
verdadero de la  Fáb rica  de Lápices L y ra  eonmenzó, sin embargo, 
únicamente en los «años de fundaciones», el comprar Carlos Grasser 
en 1878 la  empresa y  poner a  la  disposición de la  fábrica  su extra­
ordinario talento comercial. Desde aquellos años, todo el mundo conoce 
la  lira  y  e l  diseño de este instrumento en todos los lápices de *s ta  
importante casa de fabricación de este artículo.

L a  Crónica del año 1662 menciona como e l prim er fabricante de 
lápices en Nuremberg a  F ederico  S t a c d t l c r .  Este hombre creó 
las condiciones prelim inares sobre l.is cuales se basa ia  fundación 
de una importante fábrica  de la  actual industria de lápices nurem­
bcrgucsa, que se reorgan izó en el año de 1835 por los sucesores de Johann 
Sebastian S laed tler y  se transformó en poco tiempo en la empresa que 
admiramos aelualm enie en Nuremberg. Este personaje celebre de la 
industria de lápices fué e l prim ero que aplicó en Nurem berg el 
piccedim iento Conté, esto ea, de mezcla de grafito y  arc illa  para la 
obtención de varillas para lápices, y  a  é l st debe también la  invención 
del lápiz de color. A hora  la  fábrica de lápices J . S. S t a e d t l e r  
representa una m agnifica central productora; para dar una ¡dea de la 
producción de una sola fábrica de lápices do Nuremberg indiquemos 
que la empresa que nos ocupa por e l momento vende anualmente más 
de noventa m illones de lápices a  todos los países del mundo, una 
cantidad tan fantástica que, si se colocasen un lápiz sobre el otro se 
sobrepasarla e l e je  de la  tierra en una tercera parte de su longitud.

Las fábricas de lápices de Nurem berg fundad.as hacia el año cin- 
quenta pudieron basar sus trabajos soíiro métodos de fabricación 
bastante pOTÍectos y  sobre una extraordinaria experiencia de sus 
antecesoras. A l  mismo tiempo se pudieron aprocfaar los progresos 
hechos mientras Canto por la  técnica y  mecanizar una gran parto de las

P ren sa  pa ra  la  fabricación  de m inas de lápices. 
( A .  W . F a b e r , d e  S te in  c e r c a  de N u re m b e rg .)

oporacioues que tuvieron que hacerse tan penosamente a  hrazo en años 
anteriores, en que apenas se coitocia la máquina de vapor. A si se fundó 
en J855 la  empresa U r o s s b e r g e r  &  K n n z ,  d iez años más U rde 
propiedad de Gustavo S c h w a n h á u s e r ,  que supo explotar muy 
económicamenlo la  fábrica y  transform arla en  una de las principales 
de la  industria de lápices de la  industria nurcmburguesa. E l cambio 
de nombre de la  empre.sa dió lugar a l estampado de un cisne en los 
lápices (en alemán « S c h w a n » )  haciendo alusión al nombre del nuevo 
propietario, Schwanhauser. B a jo  esta m arca registrada los lápices de la 
fábrica  que nos ocupa han adquerido renombre en los cinco continentes.

L a  fundación de la  última empresa de importancia en la  fabricación 
de lápices Juvu lugar en los «añne de fundación» de la  industria 
alemana. Es una coincidencia simbólica de que con la  última empresa 
de importancia do la  fabricación de lápices se cierra e l cic lo del 
desarrollo y  de la  evolución de la  industria nuremburguesa de lápices. 
Si Fabor fué e l  fundador del prim er ta ller prim itivo y humilde dedicado 
a  la  fabricación de lápices, también un descendiente de la  misma 
fam ilia  erig ió  la últim a fábrica  de este clase. Johann Faber, un 
hermano menor de aquel Lothar Faber, fué quien en  1878 fundó la 
nueva fábrica  de lápices. U na práctica de muchos años en la  casa 
paterna y también como socio en  la  empresa de su hermano fué la  base 
del éxito de esta nueva empresa. E l extraordinario florecim iento y  la  
necesidad de invertir cada vez  m ayores capitales ex igieron  la  trans­
formación de la  empresa en  una socied.id por acciones, que tuvo lugar 

hacia e l año Í895. Esta sociedad lle v a  el nombre de oBleistift- 
fabrik vorm . J o h a n n  F a b e r  A .-G .». También esta fábrica 
elig ió  una m arca registrada [tara sus productos, y  e l  Apolo, que 
lanza  la  lanza es conocido desde hace muchos años, en todo el 
mundo, y  cada muchacho en la  escu da  se habrá preguntado lo  i 
que sign ifica  el buen m ozo que admira constantemente en lo »  
lápices que ntiliza. M.ás de dos m illones y  medio de lápices se 
fabrican cada semana por la  empresa que nos ocupa, lo onal 
corrcspriiide a  una producción anual de más de 135 m illones 
d e  lápices.

*

Muy interesante es la  fabtic.aeión del lápiz. E l profano con 
dificu ltad se puede liaeer una ¡dea del sinnúmero de operaciones 
que comprende esta confección que con materias primas, como 
gra fitó , a rc illa  y  madera, fabrica lápices en estado de venta.

L a  parte más importante de toda la  fabricación es la 
preparación y  confección de la  mina, pues según la  calidad 
de esta parte esencial se ju zga  lodo e l lápiz. Se compone 
especialmente de gra fito  y  .ircilia; e l prim ero es e l elemento 
teñidor y  e l segundo e l constituyente aglutinante, que da la  
resistencia al núcleo y  del cual depende también e l  grado d e  
dureza del lápiz. Cuanto más arc illa  se añada al grafito tanto 
más dura es la  mina. L o s  dos m ateriales sufren una Intensa 
lim pieza por un proeedimcnto húmedo' antes de ser mezclados, 
con ob jeto  de elim inar todos los elementos extraños. Las 
materias primas p e b r a d a s  de este m odo son mezcladas en 
proporciones determinadas, añadiente cierta cantidad de agua, 
haata obtener una pasta más n menos líquida qne se sigue 
mezclando, triturando y  m oliendo durante muchas semanas y  
hasta meses, con ob je to  de obtener e l grado deseado de finura y  
puBerizaeión, L a  pasta pasa do los mezcladores, trituradores 

y  laminadores, a  filtros prensas que separan la  pasta dcl agua. I.uego, 
la pasta pasa a l cilindro de acero de una prensa de minas para ser 
pren.sada a  través del orific io fino de un diamante. E l grafito mezclado 
a  la  arc illa  pasa por el orific io mencionado en form a de largos h ilos I 

del diámetro exigido por los lápices, y  se deposita en recipientes a l ' 
e fecto  en espiras continuas. Este hilo de grafito y arc illa  es enderezado, 
secado y  ciiriadii en longitudes correspundientes a  los lápices. A I fin. 
las minas se recnecen en hornos especiales a  una temperatura variab le  : 
entre 1200 y  1.300 grados centiCTados, operación que d.a a las minas la 
resistencia y  dureza correspondientes. Los lápices tinta y  de colores se 
fabrican de m odo parecido bajo añadidura de colores d e  anilina u otros 
productos semejantes.

A l  mismo tiempo se fábrica  en otros talleces el cuerpo de m.tdera 
dcl lápiz, dentro del cual se ha de encontrar la  mina- L a s  buenas 
clases de lápices requieren el empleo de excelente madera de cedro 
de F lorida , mientras pata Lápices baratos se utilizan de preferencia  I 
maderas nacionales en sustitutión de las norteamericanas tan caras ♦ 
pnniue deben transportarse dc.»de países tan lejanos. E l transporte | 
e ie va  naturalmente e l precio e  impide su utilización para la  falirieación 
de lájiiees de pocos céntimos. Los troncos, bloques y  tarugos de madera . 
se Corlan de ntodo a  obtener tablitas del espesor de medio lápiz por 
medio de sierras de todas ela»es y  de muy diferentes especies, que 
tienen qne trabajar con mucha exactitutud para (jue muchas de la* 
oiicracioncs consecutivas puedan efectuarse automátieamcnte. La s  
tablitas delgadas secadas en aire caliente y  equipadas mediante 
cepilladoras automáticas oon unas seis canaladuras longitudinales en las 
cuajes se han de co lorar las m ina». Casi todas las operaciones se hacen 
hoy por hoy por medio de máquinas de trabajo automático. Las mm.is 
se colocan en las cauaLaduras de una de las tablitas llena de co la  y  una 
segunda tab lila  se apl'ea exactamente a  la  primera de modo a  qne la » 
minas se encuentren entre ellas. Luego, loa dos tablitas sufren la

a

Sala de p ega r  tablitas de m inas de láp ices 
con cola.
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presión de una prensa hasta que se haya secado 
láoices son fresados a  longitud igual y  iiiiii frcsadn

secado la  cola. A l  fin . los 
iépices son fresados a  longitud igual y  iiiia fresadora corta exactamente 
seis lápices de cada conjunclo de dos tabüias. unidas.

De la  descripción anterior puede dodurir.sc lo que se ha tenido que 
trabajar hasta perfeccionar tan extraordinariamente la  técnica de la  
fabricación de lápices desde e l prim itivo estilete hasta e l perfeccionado 
lápiz de dibujo que tantas exigencias debe satisfacer para ser apreciado 
por dibujantes. Nnnca hubiera sido posible fabricar a  mano un lápiz 
u n  perfecto y  ünicanicntc a l.t máiiiiiiia se debe el siim inislro de lápices 
de tan excelente ealid id a  precio.» rcl.n ivam ente bajos. M erced a una 
experiencia de más de cien años y  a  nna población obrera extra­
ordinariamente hábil en Nuremberg se coii-sigucn fabric.tr lápices como 
todavía no se em tientran en ninguna parte a pesar de les nrayotes 
esfuerzos que hace e l extran jero eu lanzar a l mercado mercancías tan 
buenas como las alemanas.

La vida en España.
N O T A S  SALIENTES.

C on lin ú a  la  p o lít ic a  e s p a ñ o la  en  e l  m is m o  e s ta d o  y  e l G o ­
b ie rn o  cada  v e z  n iá .» f irm e , p o rq u e  sii.s a d v i 'r s n r io s  s e  han d eb id o  
co n ve n ce r  d e  q u e  t ie n e n  d ic ta d u ra  c iv il ,  p a ra  r a to  y  han  d e ja d o  
d e  co m b a tir le .

Q u izá  é s io  c o n tr ib u y a  a  fo r ta le c e r  a l  G o b ie rn o , p o rq u e  la  
m e jo r  co sa  q u e  ha  te n id o  e n  su  h is to r ia  e l  G en e ra l P r im o  d e  R i ­
v e ra  l ia  s id o  e l  h a b e r  a r r o ja d o  d e l j io d e r  a  lo s  a n t ig u o s  p o lit ic e s  
y  lo  q u e  m á s  h a  c o n tr ib u id o  a  t o r l i f ic a r  a  su  G ob ie rn o , h an  s ido  
io-s a ta q u e s  d e  su s a d v e r s a r io s  ta n  iim id o s  co m o  es tú p id os .

E s to  '10 q u ie r e  d e c ir  q u e  n o  pu eda  en  u n  m o m e n to  d e te rm i­
nado p ro d u c irs e  u na  c r is is , n o  co m o  e s a s  q u e  anu n cian  a  cada 
paso lo s  p e r ió d ic o s  e x t r a n je r o s  y  q u e  n o  t ie n e n  n i s iq u ie ra  v is o s  
do v e ro s im ilitu d , s in o  p ro d u c id a  p o r  la  c u e s lió n  fin a n c ie ra , s i  la  
liq u id a c ión  di* lo s  e je r c ic io s  e c o n ó m ic o s  q u o  -se h an  su ced id o  s in  
p re.su pu estos n u e v o s  y  s in  P a r la m e n to  q u e  sa n c io n a se  lo s  ga s to s , 
a r ro ja ra  u n  re s u lta d o  d esa s troso .

A h o ra  e l  m i i i is lr o  d o  H a c ien d a  h ab la  d e  u n os p r o y e c to s  eu  
q u e  s e  e s ta b le c e  u na  n u e v a  fo rm a  dt* t r ib u la c ió n  ta n to  p a ra  lo s  
ca p ita lis ta s , a  lo s  q u e s e  e x ig ir á  e l  p a g o  d e  u n  im p u es to  so b re  
la s  r e n ta  r ig iir o s a m e n to  co m p ru liada , cn ino p a ra  lo s  o b re ro s , a  
lo «  q u o  ta i i ib ié i i  h a y  e l  p r o y e c to  d e  h a c e r le s  í i ih u la r  en  una 
cu o ta  in s ig n if ic a n te  p a ra  r e a lza r  su  { «n s o i ia l id a d  y  d a r le s  
m a y o re s  d e rech os .

É l  im p u es to  s o b r e  la s  re n ta s  ha  c o n s t itu id o  s ie m p re  un p e ­
l ig r o  p a ra  lo s  g o b ie rn o s  q u e  h an  in ten ta d o  e s la h le c e r lo  y  s o b ro  
todo  h a  d e  c o n s t itu ir lo  m a j’ o r  p a ra  un g a b in e te , q u e  s e  a p o y a  cu  
la s  c la s e s  c o n se rv a d o ra s , q u e  a ca so  d is m in u y e ra n  su  en tu s ia sm o  
p o r  la  d ic ta d u ra , s i en cou tra b a n  q u e  le s  sa lía  d e m a s ia d o  ca ra .

J . d o  M.

La Lengua Española.
S e  h a  p u b lic a d o  un R e a l  D e c r e to  d e l G o b ie rn o  esp a ñ o l, 

re lu rm a n d o  la  c o n s titu c ió n  actua l d e  la  R e a l  A c a d e m ia  E sp a ñ o la  
o  in co rp u ra n d o  a  e l la  r o p rc s e n la iit e s  d e  lo s  id io m a s  d e  o tra s  
re g io n e s  esp a ñ o la s  e u  la s  <|ue no  s e  h a b la  ú n ica m eiit it  e l 
ca s te lla n o .

D ic e  e l  R e a l  D e c r e to : „E1 h ech o  d e  q u e  s e  h a b len  y  cu lt iv e n  
e n  e l  su e lo  d e  n u es tra  p a tr ia , a d em á s  d e  la  ca s te lla n a , o tr .is  le n ­
g u a s  esp a ñ o la s  tam b ién , a u n q u e  n o  sean  <cl e s p a ñ o l»  p o r  an to ­
nom asia , e x ig e  d e l  G o b ie rn o  m ed id a s  q u e  t ien d a n  a  f i ja r  su 
pu reza  y  co n se rv a c ió n , jiu és  s in  m en o sca b o  d e  la  in ta n g ib le  
un idad  n a c ion a l, o s  in n e g a b le  la  g ra u  im | )iiv lan c ia  d e  su  uso 
fa m ilia r  y  l ite ra r io , y a  q u e  to d a s  e s a s  v a r ia s  fo rm a s  in teg ra n  
e l  a c e rv o  id io m á tic o  y  e l  m od o  d e  e x p r e s ió n  d e l  p e n sa r  y  ol 
s e n t ir  d o  n u es tra  ro za .»

«E l  m e d io  adecu a d o  d e  a te n d e r  a  e s ta  n eces id a d , h asta  a h ora  
o lv id a d a , s e r ía  en com en d a r  a  una reu n ión  de. d o c to s  e s p e c ia li­
zad os  en  su  co n o e im ie n ti) la  c iis lo d ia  y  d e p u ra c ió n  d e  ta n  r ic o s  
teso ro s  l in g ü ís t ic o s ; p e ro  la  r e d u c id a  ta rea  d e  d ifu s ió n  d e  t a le »  
id io m a s  h a ee  im p o s ib le  la  c re a c ió n  d e  u na  a ca d em ia  esp ec ia l 
q u e  cu m p lie s e  eso.s fin e s , lo s  cu a les  p u ed en  s e r  lo g ra d o s  in c o rp o ­
ran do  a  la  R e a l  A c a d e m ia  E s p a ñ o la  a lgu n o s  m ie m b ro s  que. 
d e n tro  d e  su  sen o , rea liza s e n , e n  cu an to  a  la.» o t ra s  len gu a s  
esp a ñ o la s , id é n t ica  fu n c ión  q u e  a q u e lla  cu m p le  re s p e c to  a l 
ca s te lla n o , b a s ta n d o  que* ta l m is ió n  fu es e  e je r c id a  p o r  uuo o 
d os  a ca d ém ic o s  p a ra  cada uno d o  lo s  id io m a s : ca ta lá n , con  sii.s 
va r ia n te s  v a le n c ia n o  y  m a llu rq u ín : g a l le g o  y  va sc u e n ce .»

En  la  p a r te  d is p o s it iv a  r ie l d e c re to  s e  d ic e  q u e  la  A c a d e m ia  
E spañ o la  so  co m p ren d rá  en  lo  su ce s iv o  d e  cu a ren ta  y  dos 
a ca d ém icos  n u m era r io s , p ch o  d e  lo s  cu a les  d e b e rá n  h a b e rs e  
d i.s iiiigu id o  n o ta b le m e n te  en  e l  c o n o c im ie n to  d e  le n g u a s  esp a ñ o la s  

• d is tin ta s  d o  la  ca .s te lla iia . d is fr ih u yén d o-so  d o  e s t e  m o d o  dos 
para  e l le n g u a je  ca ta lán , uno pa ra  e l  v a len c ia n o , u n o  p a ra  e l 
m a llo rq u ín , d os  p a ra  e l  g a l le g o  y  d os  p a ra  e l  vascu en ce .

S e  c re a n  a d em á s  a ca d ém icos  c o rre sp o n d ie n te s  e s p e c ia liza d o s  
cn  es ta s  len gu a s  esp a ñ o la s  d is t in ta s  d e  la  c a s te lla n a  y  t re s  
secc ion es  co rre sp o n d ie n te s , una a  la  le n g u a  ca ta la n a  y  sus 
i ’aric 'dades, va len c ia n a  y  m a llo rq u in a , o t r a  a l  g a l le g o ,  o t r a  al 
vascuence.

C om p ren d em os  p e r fe c ta m e n te  la  p o líü c a  d e  a m p lif ic a r  la  
im p o rta n c ia  d e l id io m a  ca s te lla n o  q u e  e s  pn r a n to n om a s ia  e l 
id iom a  cjue de lte  l le v a r  i*l n o m b re  d e  la  N a c ión , s in  q u e  p o r  eso  
d e jen  d e  s e r  esp a ñ o la s  la s  o tra s  len gu a s  q u e  s e  h a b la n  en  
España, y  n o s  l ia  p a re c id o  p la u s ib le  q u e  la  ú lt im a  e d ic ió n  d e l 
d ic c ion a r io  d e  la  R e a l  A c a d e m ia  s e  t itu le  D ic c io n a r io  d e  la  L e n gu a  
E spañ o la  en  v e z  d e  t itu la rs e  d e  la  L e n gu a  C a s te lla n a , com o  
su ced ía  en  la s  e d ic io n es  a n te r io res .

C o m p a r a c i ó n  c u r i o s a :  l a  p r o d u c c i ó n  a n u a l  d e  la  

f á b r i c a  d e  l á p i c e s  J . S . S t a e d t l e r  d e  N u r e m b e r g .

L o  q u e  n o  co m p ren d em o s  e s  la  a m a lg a m a  q u e  v ie n e  a
o.stab lecer e l  n u ev o  d e c re to , tra y e n d o  a l .seno d e  la  A c a d e m ia  
E spañ o la , q u e  en  d e fin it iv a  t ie n e  p o r  m is ió n  lim p ia r , f i ja r  y  d a r 
e x p le n ilo r  a  la  len gu a  ca s te lla n a , q u e  h o y  s e  l la m a  española , 
a  in d iv id u o s  e s p e c ia liz a d o s  en  e l e s tu d io  d o  o t r a s  len gu a s , a lgu n a s 
fa ñ  a b so lu ta m e n te  d is t in ta s  d e l  ca s te lla n o , co m o  e l  va.sciience.

P o r  o tra  p a r le , s i d e  la  m is m a  n ia iie ra  q u e  s e  h an  añad ido  al 
c ó d ig o  c iv i l  su p lem en tos  d e  le g is la c ió n  fo ra !. s i q iii.s ieran  a g re ga r  
a l  d ic c io n a r io  de, la  lo n g i ia  ca .ste llana, d ic c io n a r io s  d e  la s  o tra s  
len gu a s  españ o l.is  s e r ía  n a tu ra l y  ló g ic o  q u e  é s to s  lo s  red ac ta ran  
g ra n d es  a u to r id a d e s  d e  la s  r e g io n e s  d o n d e  s e  h a b la n  esas 
len gu as, p e ro  d e  n in gu n a  m a n era  q u e  d e c id ie ra  en  csa.s cu es tion es  
la  m a y o r ía  d o  a ca d ém ic o s  ca s te lla n o s , q u e  d e sc o n o c en  en  a b so ­
lu to  e l  id io m a  s o b re  e l  q u e  s e  d iscu te .

S u p o n ga m o s  p o r  e je m p lo  q u e  a  p ro p ó s ito  d e l ca ta lá n  su rg ie ra  
una d iscu s ión  e n tr e  e l  S r. F a b ra , q u e  a c tu a lm en te  s e  ocu p a  de 
fo rm a r  e l  D ic c io n a r io  ( ia ta iá ii,  y  e l  P a d io  A lc o v e r ,  rep resen - 
la n te  d e l  id io m a  m a llo rq u ín . H a b r ía  d e  d e c id ir  cu a l d e  la s  dos 
op in io n e s  p r e v a le c ía  ia  m a y o r ía  d e  lo s  a ca d ém icos  y  es ta  m a y o r ía  
es tá  fo rm a d a  p o r  c a s te lla n o s  q u e  n o  co n ocen  n i e l  ca ta lá n  n i e l 
m a llü iq t iín  y  i>or ta n lo  sus deci.s iones ca rec e r ía n  en  a b so lu to  d e  
a u tor idad .

S e r ía  bu en o  fo rm a r  a ca d em í.is  p a ra  ca d a  una d e  la s  len gu a s  
q u e  so  h ab lan  eu  E spaña , p e ro  d e  n in gu n a  m a n era  in v o lu c r .ir  la s  
cosas y  lr ; ie r  a  la A ca d i* iiiia  E s p a ñ o la  a  p e rson a s  tp ie  n o  t ien en  
a u lo r id a d  p a ra  d ic ta m in a r  en  cu es tio n es  d e l ca s te lla n o , n i c o n fia r  
a  lo s  ca s te lla n o s  la  res o lu c ió n  d e  p ro b le m a s  lin gü í.sü cos d e  o tra s  
re g io n e s .

E l a m o r  a l ca s te lla n o  h a b r ía  d e  d e m o s tra rs e  p ro c u ra n d o  q u e 
no  de .saparce iera  e s te  id io m a  d e  p a íse s  d o n d e  s e  ha  h a b la d o  
s ie m p re , c o m o  .sucede en  e l a rc h ip ié la g o  fi l ip in o , d e  d o n d e  cada 
d ía  s e  va  e x p u lsa n d o  un p o q u ito  m á s  la  len gu a  d e  C e rva n te s  y  
d o n d e  a ca b a ra  p o r  no  h a b la rs e  m á s  q u e  e l  in g lé s  p re c isa m en te  
p o r  la  d e s id ia  q u e  m u es tra n  lo s  es p a ñ o le s  on  la  co n se rva c ión  del 
p ro p io  id iom a .

S 'éase lo  q u e  a  p ro p ó s ito  d e  é s to  d ic e  e l  p e r ió d ic o  d e  M a n iia  
«T h e  In d e p e n d e n t»  on  su  n ú m ero  d e l  2(i d e  O c tu b re  d e  l í ^ 6 :

« S e  d ic e  q u e  e x is t e  u n  m o v im ie n to  e n  K «p a ñ a  te n d e n te  a 
sa lv a r  y  r e g e n e ra r  la  cu ltu ra  h ispan a  en  F il ip in a s , p o rq u e  se r ía  
una c a tá s tr o fe  e l p e rm it ir  q u e  la  o b ra  d e  t re s  s ig lo s  d o  España  
en  O r ie n te  d e sa p a rezca  e n te ra m e n te , y  q u e  en  la  a n tigu a  m e tró ­
p o li s e  lian  a la rm a d o  a n te  e l  c o n s ta n te  d e c re c im ie n to  en  e l  u so 
d e l e s p a ñ o l en  la s  is la s  y  su  su s t itu c ió n  p o r  e l  in g lé s . P e ro , 
m ie n tra s  e s e  n io v iiu ie iito  n o  s e a  secu n dado  v ig o ro s a  y  e fica z-  
n ieu te  p o r  lo s  in te le c tu a le s  f i l ip in o s  d o  la  pre.sente g en e rac ión , 
a q u ien es  p o r  se r  d e  h a b la  ca .ste llana, so n  lo s  lla m a d o s  a  im p e d ir  
la  d e r ro la  d e l  id io m a  d e  C e rv a n te s , t o d o  e s fu e rz o  s(*rá in ú til. 
A l  p re sen te , m ie n tra s  e l  in g lé s , p o r  im p o s ic ió n  d e  lo s  d o m in a ­
d o res , a va n za  a  p a so s  a g ig a n ta d o s , e l  ca s te lla n o  a ban don ad o  
p o r  lo s  m is in o s  esp a ñ o le s  d e  F il ip in a s , es tá  d a n ift  la s  ú ltim a s  
b o qu ea d a s  d e  la  m u erte , y , s i e l  d e s t in o  n o  lo  rem ed ia , p ro n to  
a s is t ir e m o s  a l d o lo ro s o  e n t ie r r o  q u e  d e s c r ib e  g rá f ic a m e n te  n u es tro  
d ib u ja n te  en  la  ca r ica tu ra  d e  h o y .»

D e  F il ip in a s  d e .«a p a rece  o l  id io m a  es p a ñ o l y  en  lo s  p u eb lo s  
a m e r ica n o s  d o n d e  s e  h a b la  la  n e ces id a d  v a  in trod u c ien d o  en  é l  
va r ia n te s  q u e  s e r ía  n e c e s a r io  r e c o g e r  p a ra  m a n te n e r  esa  unidad

id io m á tiea , q u e  con .s títu ye e l  m á s  p o d e ro s o  v ín c u lo  d e  unión 
e n tr e  lo s  p u e b lo s  d e  la  R a za .

H a c e  p o co  t ie m p o  a l r e g r e s a r  d e  la  A rg e n t in a  e l  a u to r  d ra ­
m á t ic o  esp a ñ o l, D on  M an u el L in a r e s  R iv a s ,  in d ica b a  q u e  d en tro  
d e  p o c o s  a ñ o s  o l  id io m a  q u e  s e  h a b le  en  B u e n o s -A ir e s  será, 
c o m p le ta m e n te  d is t in to  d e l c a s te lla n o  y  e l  n o ta b le  e s c r ito r  
e s p a ñ o l D on  .M elchor F e rn á n d e z  A lm a g r o  d ec ía  e n  un a rt ícu lo  
r c c ii 'u te m e n te  p u b lic a d o  cn  « L a  E p o c a »  d o  M a d r id , q u e  so rp ren d ía  
e l  n ú m ero  d e  v o c e s  n u eva s  q u e  -se en co n tra b a n  en  la  n o v e la  d e  
E n r iq u e  R o d r íg u e z  L u r r e ta  «Z o ig o b i » ,  lo  q u e  s e r v ía  p a ra  h ace r 
a d m ira r  la  e x te n s ió n  d e  n u es tro  v a s to  d o m in io  e s p ir itu a l.

E s a  es la  v e rd a d e ra  m is ió n  d e  la  R e a l  A c a d e m ia  E spañ o la , 
p ro c u ra r  u n ific a r  la  le n g u a  ca s te lla n a  cn  to d o s  lo s  pa íse.s d o n d e  
s e  h a b la  y  d e ja r  a  lo s  o tr o s  id iom a.s e s p a ñ o le s  q u e  sean  re v isa d o s  
p o r  lo s  q u e  t ie n e n  p a ra  e l lo  c o m p e ten c ia  y  a u lo r id a d .

D e b e  p re o c u p a rs e  m á s  la  A c a d e m ia  d e  l o  q u e  s e  m o d if ic a  
e l  ca s te lla n o  o n  la  A rg e n t in a , en  C h ile , en  M é x ic o  y  en  la s  d em ás 
n a c ion es  h isp a n o -a m er ica n as  q u o  d e  lo s  p le ito s  r e g io n a le s  d e  
o tr o s  id io m a s .

Y  e n  cu an to  a  lo s  id io m a s  r e g io n a le s  p o co  p u ed en  e s p e ra r  d o  
la  r e c ie n te  r ep re s e n ta c ió n  q u o  le s  h a  o to r g a d o  g ra c io s a m e n te  e l  
G o b io rn o  en  la  R t 'a l  A c a d e m ia  E s ju iñ o la , p u es  s in  e l la  e s c r ib ió  
E s c a la n te  su s  d e lic io s ís im a s  com ed ia .s va len c ia n a s , f lo re c ie ro n  
la  in .sp iraeión  d e  R o s a lía  d o  C a s tro  y  d o  C u rro s  E n riq iu 'z  en  
la  lit e ra tu ra  g a l le g a  y  la  m u sa  é p ic a  d e  M osen  V o rd a g u e r  ca n tó  
en  in o lv id a b le s  e s tr o fa s  la  gru iid i*za  c ic ló p e a  d id  P ir in e o  Cattilán .

C e s a r  E .  M o l i u i .

Una protesta.
L a  Junta D irec tiva  del A teneo Ilíspano Am ericano acordó protestar 

de unos articalos de Gustavo Kauder, acerca de España, publiiados 
en e l periódlcu de B erlín  «13. Z, ain M ittag », en los que se ataea 
duramente a  España.

L a  Junta del .Ateneo considera, que dejando aparte la libertad del 
escritor para em itir ju icios adversos o  favorables, tío se considera en 
e i caso de discutir opiniones ajenas, pero si en e l  de rectific ar errores 
de hecho en qne incurre e l articulista, ta les como ¡os siKUientes;

D ec ir que contempló d -p a lsa je  «v a sco » desde Perpignan a  Port-Bou, 
contundiendo C a t a l u ñ a  con V a s c o n i a y l a  costa del Mediterráneo 
con la  del Cantábrico.

A fim ia r  que en .Andaliiefa se ven  muchos «gauchos» a  caballo, cuando 
los gauchos sólo se encuentran en las Pampas de Ja Argentina.

Censurar e l m aterial ferrov ia rio  del Sudexprés en España, cuando 
es un tren de la  Compañía Internacional de W agons-Litts y lo s  coches 
que em plea en España son exaetameiite iguales a  los del resto de Europa.

D ecir que de Irán  a  Madrid no hay dohle v ía  y  que se vú ija  a 
im.t ve loc idad  de 4U kilóm etros por hora, cuando basta v e r  e l horario 
para enterarse de que se in v ifr ten  doce horas escasas en recorrer 
017 kilóm etros. Es de advertir que es una linea que tiene a l pasar de 
(íiiipuxcoa a A la v a  y  después hasta la  provincia de Burgo.» un trazado 
lleno de dificultades, con grandes pendientes y  curvas y  atravesando 
larguisimos túneles, recorrido que uo podría hacerse a  grandes 
velocidades i’i i  ningún país del mundo.

Tam bién es fa lso que los policías españoles de la  fron tera  de In in  
no sepan leer y  no es extraño (¡ue no conozcan la  m ayoría de ello.» e f  
alemán, pero tam poco lo necesitan, porque de un pasaporte alem án les 
ba.sta con leer e l visado del consulado de España, que naturalmente 
está en csjiañol.

E l articulista pone especial empeño, en  decir que los hoteles son 
malos y  caros, que lo s  trenes son mciimodos. que en  España no hay 
nada interesante que ver, porque los museos, ahora que los cuadros se 
reproducen cn fo togra fía  y  en litogra fía , no son interesantes para nadie; 
que hay toda clase de insectos en hoteles en los que sólo la  habitación 
cuesta 4h líeselas diarias, y  co-sas por e l  estilo , que parecen argumentos 
buscados para convencer a  los alemanes de que ni no deben ir  a  E>-i>aña.

¡In ten to  inútil, porque, según dice e l mismo articulista, todos lo » 
años aumenta e l número de turistas que visitan España y  en cuanto 
a los alemanes ya  saben a  que atenerse sobre España y  pueden in for­
marse de los m iles de compatriotas que a llí residen y  se encuentran 
Hatisfechisimos!

Este es e l tono de la  protesta d e l A teneo quo responde a  la finalidad 
de una asociación fuiidaila para facilita r la  unión entre A lem ania y 
España y  ios pueblos de su raza.

E l departamento de prensa de ia Em bajada de F.s¡iaña también se 
ha dirig ido por ca ria  a l redactor Jefe de «B . Z . am M illa g ». protestando 
dcl tono despectivo con que ae trata  a  España en los referidos artículos 
y  de las inexactitudes y  errores que contienen.

Este asunto se ha comentado mucho entre. las colonias española e 
hispano-americana de Berlin  que ae dolían de que se publicasen cosas 
desagradables para España, en  artículos periodísticos escritos tan a  la 
ligera  y  con tan poco cunociraiciilo de i pais de que ae habla en ellos.

TRATADO ITALO-ALEMAN.
Dos días antes de la  terminación del pasado año se firm ó en Rom a 

e l Tra tado de conciliación y arb itra je cutre. I ta lia  y  Aiem ania.
1,0 firm aron e l Presidente del Consejo de M iuísiros de Ita lia  Sr. 

Benito Miissolini, por parte de Iw lia  y  e l Em bajador de A len iaiiia  en 
Roma Sr. Neurath, c omo plenipotenciario del Gobierno del Reieh.

L.is altas partes contratantes so ubiigan a  resolver por medio de un 
proeedim ieiitü conciliatorio, cualquier con flicto  que pudiera surgir 
entre ellas y  <pic no se solucionara amistosamente por la  v ia  diplomática 
ordinaria.

constituirá una comisión m ixta de conciliación que funcionará con 
carácter iierinaiienle.

En caso de i|iie e l procedim iento de la conciliación no diera resultado, 
e l asunto origen del conflicto se sometería a un a rb itra je o al ta llo  del 
Tribunal International de Ju.sticia ele L a  H.iya.

En el Tra tado que consta de 10 artículos se iiiiiitualiza el procedi- 
inieuto que habría de seguirse en los casos en que hubiera que recurrir 
a l a rb itra je o someterse a la autoridad del Tribunal de L a  Raya.

A  nosotro- nos salisf.tec este Tratado, que es una m anifeslaoión más 
de que ia  política  europea es hoy por fortuna absolutamente pacifista.

« M e t r ó p o l i s » .
(U fa )

Nuevas películas alemanas. « E l  b a t a l l ó n  S p o r k » .  

(C a r i  B o e s e - F i lm  G .m . b .H . )

Ayuntamiento de Madrid
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Comercio exterior de España.
I .a  DirecciÓD de Aduanas ha publicado los datos dé! Comercio 

h x io rio r  Español, durante e l iirimer semestre del año pasado y  loa de 
Igual periodo del año anterior.

Los resultados que arro ja  la importación son los siguientes:

1925 1926

m illones de ptas, m illones de ptas.

Animales v i v o s ...................  9.53
Prim eras m a t e r ia » ............... 465.33
Artículos f a b r i c a d o s ...................  486,87
Substancias alimenticias . . . .  170.69

19.02
454.2.3
493.15
186.11

•!? ascendió en los seis primeros meses de 1925
a  1.102,4d m illones de pesetas y  en igual período de 1926 a  1.152,05. 

l i e  aquí ahora los datos de la  exportación:

Animales vlvns . . . 
Prim eras materias . . 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias

1925 1928
m illones de ptas. m illonee de ptas.

2.35
182.M
234,34
390,81

1.55
153.40
203.32
500X18

exPOfiaeton en  los seis primeros meses dcl año 
pesetas m illones de pesetas y  en e l  actual a  858,26 m illones de

,1 lía los se desprende que durante e l  prim er semestre
11  “ " iP oP l^ ío . e l comercio ex te rio r español con relación a  igual 

periodo del ano anterior, pero no por eso d e ja  de arro jar la  balanza 
tom ercia l un saldo desfavorable de 294.248.489 pesetas que es la  cantidad 
en que han superado las importaciones a  las exportaciones, 
c ' '¡i t m ejorado a lgo con relación a l año anterior, en qne
e l saldo desfavorable de la  balanza comercial importó 37.728.918 pesetas 
mas que en igual período del año actual.

Cotizaciones de efectos de bolsas alemanas.
ACCiODSi

ColiracionSB I Cambio I
a términa ! oHcal

Mi 8. 1.
B e r l i n

&
I,

1927

23.
XII.
1926

La producción de petróleo 
en América del Sur.

E n  to d a  la  A m é r ic a  d e l  S u r  h a  a u m en ta d o  la  p rod u cc ión  
p e tr o l í fe r a  d u ra n le  e l  p r im e r  s e m e s tr e  d e l  c o r r ie n te  año 1926, 

fe iu c ió n  a  la s  d e  lo s  d o s  a ñ o s  a n te r io re s .
H e  aqu í d e ta lla d o  e l  a u m en to  d e l  n ú m ero  d e  b a rr ile s :

1924 1925 P r im e r  s e m e s tr e  
d e  1926

A rg e n t in a . . . 4.C99 C.200 3..500
C o lom b ia . . . 445 1.080 8,50
E cu ado r . , • . 90 83
P e r ú  . . . . . 7.812 9.120 5.500
V en ezu e la . . . 8.754 20.912 16.730

D o n d e  m á s  a iim e n ia d o  la  p ro d u c c ió n  lia  s id o  en  V en ezu e la , 
p e ro , c o m o  s e  v e  p o r  lo s  d a to s  a u le r io re s . en  n in g u n o  d e  
lo s  p a ís e s  q u o  fig u ra n  en  la  l is ta  d e ja  la  p rod u cc ión  d e i p r im e r  
s e m e s t r e  d e l c o m e n t e  a ñ o  d e  e x c e d e r  d e  la  m ita d  d e  l o  p rod u ­
c id o  en  cada  u n o  d e  lo s  d o s  a ñ os  a n te r io re s .

*ll|. 01. BífWi.., 
Dt. ÍMtfii. Obitipf. 
Kímlwrf-tmerildn,
Paketlíhn.......

Hambtrj.SüdjTBr. 
DamiiuchiffigH. 

Naiua. Damplicb..
Kosnos............
Ntrtld. Lle|j.......
Altg. DI. Kr»d..tAsl 
Sana. Bantxreio . 
Bailinar Handela-
fesallschaft___

Cominería. Priwl-
bank..............

Darmstádtsr . Nt-
DMalbank.......

Deotscbe Bank.. .  
Discanio-Comin. . 
DiwJntr Bank .. 
MineMwticli. Kie-
Íl-Bank.........

Srtüitlwu Paian-
tiofjr.............

Illgoflisiu ElektfI-
ciláts-Ges........

Barpnina-EleHri. 
iMbts - Gatelisch. 

BtrllKi MiuMiua 
BocbumerSvtutahl 
Ewlerui Eraannrke 
Cbaóattenbarger 
Wasserwarki .. 

Cnatinent.Caovtth. 
Dalinltr-Uotarw 
Dastauet Cae .. .  
Dt-üiaanb. Saig*. 
Oeulscha Erdol. . .  
OwIscb.Hatsblnga 
DyaamítNcibal ... 
Eísklr. llilervK.. 
Elektr Utírl u. arill 
I.GFirbetindustrle 
Feltai 0. Gulllieme 
Geliankirdianer
Bergwerk .........

Gas,lúrelektrí tobé 
tlaternelimungaii, 

Karabarg, Elikirii.. 
Hartmer Bargbau. 
Kowcb, Eís. u.Stibl
Holznaan..........
lluBergtkU . . . .  
kalímiM iktcliers-

Priin.
cal.

1927
B e r l i n

174,25 173,50 173,5o!i 74,50

169,75 199,75 
200,50 201JW

104.62 1 06.37,107,05¡103.00

168,75
189,83
186,00

278,00

224,87

269,75
193,50
385,25
183J30

197,00

358.25
170,50
185,00

188,50 190,00 
200^5,200,50 

•“'  173 00 
167,25 
169.50 
183,00

173.00 
168 37 
170,50
184.00

277,50 273,75

222,23

268.75

222,75

269,12

279.00

723.00

193.00 193,00
186.00 
184,00

185.00.185,00 
183,60|182,25

19850

269,00
19250

198,25

297.50 297,50 305/»

168.50 I 6B55  168,00

165.00 
126,25
180.00 
115,00

181,00

CRONICA.

Escuela de Periodistas.
K1 d ir e c to r  d e  « L a  E p o c a », decan o  d e  ¡o s  p e r ió d ic o s  m a d r i­

le ñ o s . e n t r e  lo s  a r t ícu lo s , a d m ira b le m e n te  e s c r ito s  y  L ie n  docu ­
m en ta d os  co m o  to d o s  lo s  su yos , q u e  h a  p u b lic a d o  a ce rca  d e  lo s  
tostados I.n id o .s  d e  A m e r ic a  d e l N o r te , d e d ica  u n o  a  lo s  e.studios 
d e  p e r io d is m o  en  la s  u n iver.s id ad es d e  a q u e l p a ís  y  m u y  espc- 
c ia lm e n fe  a  la  fa cu lta d  d e  p e r io d is m o  r e c ie n te m e n te  c re a d a  en 
la  L n iv e r .s id a d  d o  C o lu m b ia .

E l o f ic io  d e  p e r io d is ta  a n te s  n o  s e  en señ ab a , s in o  q u e  se 
a p ren d ía  co n  la  p rá c t ic a  y  m o d e rn a m e n te  e s c r ib e n  en  lo s  p e r ió d i­
cos  i io m b re s  d e  m u ch o  ta le n to  y  d e  g ra n d e s  es tu d io s , p e ro  eso  
110 q u ie re  d e c ir  q u e  sean  g ra n d e s  p e r io d is ta s , s in o  q u e  so n  m u y  
c o n ip e le n te s  en  la s  m a te r ia s  s o b r e  v e r s a n  su s a rtícu los .

O..JW 1 s a b e r  h a ce r  to d o  e l p e r ió d ic o  d esd o  e l
a it ie u lo  d e  fo n d o  h asta  ^  a c e r t i jo s  y  ch aradas q u e  fig u ra n  en 
la  s e cc ión  r e c r e a L v a , s w á  m u y  a m p lia  la  fa cu lta d  u n iv e rs ita r ia

p e r io d is ta  n e c e s ita r ía  s a b e r lo  tod o
ÍM e l  p e r i ^ i s l a  lia  d e  l im ita r s e  a  u na  s e cc ión  d e te rm in a d a  

® » " a t e r ia s  q u e  n e c e s ite  sa b e r  p a ra  esa  secc ión , 
h a b rá  ba .s lan to y  en  e s e  caso  n o  h a y  n e ces id a d  d e  c re a r  en 
o tr o s  p a íse s  fa cu lta d es  d e  p e r io d is m o  a  im ita c ió n  d e  la  ü n iv e r -  
s id ad  d e  C o lu m b ia .

L a  jiren.sa m o d e rn a  cu en ta  con co la b o ra d o re s  e le g id o s  e n tr e  
)a.s p e r s o n a l id a d ^  m á s  i lu s tre s  y  o t r o s  c o la b o ra d o re s  e s p e c ia li­
zad os  en k s  m a te r ia s  q u e  lia n  d e  t r a ta r  en  sus a rt ícu lo s  p e ro  
é s to s  so n  e s c r ito re s  s im p lem en te , q u e  e s c r ib e n  s o b re  lo  ou o  

£ r i o d f s t ? f "  ^  p re p a ra n  y  m e d ita n  s o s  a r t íc u lo s  y  no

L o s  re d a c to re s  en ca rga d os  ú n ica m en te  d e  d e te rm in a d a  sec- 
c ion , s in  c o m p e ten c ia  n i p re p a ra c ió n  p a ra  la s  d em á s  secc ion es  
d e l p e r ió d ic o , a u n q u e  sean  p e r io d is ta s , p o rq u e  fo rm a n  p a r te  de 

r e d a c tm e s  lla m a d o s  co la b o ra d o re s  f i jo s  y  no

E l  v e rd a d e ro  p e r io d is ta  e s  é l  q u e  e s tá  d e  g u a rd ia  p e rp e tu a  
en  a  red a cc ión  a l servucio  d e  la  a c lu a lid a d  y  l o  m is m o  d e s c r ib e  
f ie s ta s  r e g ^ ^ d a s  q n e  la  o ju cu c ión  d e  un r e o ; o  ig u a lm e n te  c r it ica  
una o b ra  te a tra l q u e  e s tu d ia  lo s  m á s  a rd u o s  p ro b le m a s  fin a n ­
c ie ro s ; e l  p e r io d is ta  c o m o  la  g u a rd ia  c iv i l  e s p a ñ o la  e s tá  s ie m n re  
d e  s e r v ic io  y  s e  d e b e  a sus le c to re s  e s ta n d o  d isp u es to  a  r e fe r ir  
y  c o m e n ta r  la  a c tu a lu la d  sea  é s ta  cu a l fu e re

s e r  p e r io d is ta ?  S egú n  e l  p ro - 
L -  M  M u rp h ys  d e  la  L m v c r s id a d  d e  I l l in o is  en  lo s  E s ta d os  

U n id o s  d e  A m e r ic a  d e l N o r te , la  m a ln 'cu la  d e  a lu m n os  d e  p e r io ­
d is m o  es la  s ig u ie n te :

Klbcknar ............
K6lD-«eiiHtefl . . .
HJin-Roltoail___
Linki-Xafmaaa. . .  
Luihng U n a iC o .  
UaniMsmaiia. . . .  
Minsfald.Baigtiau.
Matiilt«nk........
NaUmala Au»nob. 
O.-Schi, Eit.-B«d.. 
ObaitchI. koksw. . 
O'Histsin 1 Ksppal
Oslwsrka ............
Pbbm< e<r|ba« .. 
Rbela. Braonkakia. 
Rbalii. Stablwerka. 
A, Riiback Uoittaa-
wirka.............

RBtgsrtMika. . . .  
Bilidatfiirther Kalí-
w k e ............

SchuckertiCa... 
Slamoi! £ Niiski. 
taobliant TiMi. , .
Transfíd» ........
Variin. Stihlmiíá 
WMiaragala Alluli 
ZejliUf naídliaf.,
Ota*i................

13250
11655
88.00

183,87
181.00
184.00 
119 00
159.00
164.50
170.00
324.50 
161,12

192,00

29850

167,50

163,75 164,12
12S55
13050
114,75

126,50
1M .00
113,75

194.00
164.00
190.00 
176.25 
172,75
268.00

19655
164.00 
188,78
175.00
173.00 
265,50

161,75
157.00
183.00

138,75i138,75
24855124755

93,50
275.00
209.50
147.75
184.50
113.75
125.50
147.00

133.50
117.50 
8750

186.00
181,00.
18355
118,00
159.00
166.50 
170.75
323.00
161.00

181,00

161,00
15S55
182.00

9250
274,00
209,76
147.75
184.75
112.75 
124,50 
147,55

133.00
117.00 
83,76

18655
180.00
181.50
118.50
158.00
166.00
169.00
322.00 
159.75

164.50
124,75
179.25
114.25

137.50 
116,75
85,25

182,87
179.50
181.50 
116,00 
157,00
164.50 
161AO
319.50
160.50

180.00

194.00 
163^7
189.00 
178h0
172.00
266.00

179,50

189.75
162.75 
188.62
176.50 
170,00
265.50

160,50 160,00
157.00
183.00

92,00
271.00 
208.75
148.00
185.00

136,25
252,75
199,00

193.50
140.50

197.00 
164.25
203.50
127.50
145.87
152.00
168.50 
244,75
36.87

1136,12
253,87
193,62

124.50
146.50
138.50
247.00
135.00

18340
14046

196,25
155.75
203.00 
128,50
146.75
151.00
168.00 
245,00
3847

113,75114,50

155,00
161.50

88 75
266.50 
207,00 
145,37
182.50

124.00
146.00
138.12
247.00
135.12

250,26 250,75 
195,00 199,00

182,50
140,75

18145
140,00

197.00 
164,25
202.00 
127,87 
145,50
151.00
168.00 
244,75
38,87

196,50
183,75
202.00
12850
144,87
15125
168,00
239,25
39,37

Ablit. Aalelba .. 
4\Deut(ch.Rticlis- 
scbati 16 IV V . 

4 s i6  9(Ag.).. 
4SífíH. 1.4.24 
8 1SV.I!''».1923 
5%Dt. Relcbiial.. 
*1> .
39% .
3% „
*%Pr. to i. Aal..
3»% ..........
3% ..........
4%Bar.St.-AaMbe 
3’.% ..
4V%Kbg,ari.St.19b 
S%M:i. «Jll.1899 

.. .. abg. 
4% „  .  1904

49%ljMl.8t‘sS; 
49% aimrt. Eb... 
4%DeilGafd ...

„ Kr.-Bantt.
4%kont.JJ.......
4%koflv. U.N. ...
49% Silbar.......
49% Pajrar.......
4%TCr*.Miii.A03 
4% B.-Eia.Aal.i
4%............  2
4% „ uiiil. 03-06 
4% TBik. kJII. 05. 
4% ., „ 00.
4%2all-OI)l:g.... 
Tirk. 400 Fr. ... 
49%Uag.Sl..R,l3 
49% ,. „  14
4% Gotórentí
4% „Sl.-R.10
4% „ Aroi1..R.
4% Um. S li 1, II 
49% Max. Baw.... 
4%% „  abgest. 
Dt, Rdcfubahn. 
Elakir. Hacbbahn.. 
Kisbg. Hackbaba . 
Sclunt, 1-60 000 
Oeal. Uag. SiuUb. 
Baltmiiira-DlHa... 
5%%Bo«aisrEis«nb.

intutl4 
Cañada (a.S.) ... 
Analal. Eiunb. S, 1 

„ 8,2 
3% « 12. Gold.... 
5%Tebijajilap. Nat. 

abgML
49% _

336,50

0,89
0,87
0.87

0.495
0.885
086

0.865
0.975

0,8675
0.87

0,8075
0,87
0.87

0,0435

319,75

42,62

27.50
25,00
5,10

28,37
3.20
2.40
2.40 
6.25

0,715
0.705
0,71
0.40
0,75

0,7125
0,71

0,72
0,72

0,725
0,725

0,0405

43,30

28,75

5,10

15,37
2440
23.75 
2Í76
14.62
14.75
17.40 
30.00
25.62
25.75 
28,12
24.76
3.40 

25,40

Varaia. ElbaicbiD.. 
Baiu f. aMIr.Wale 
BanklúrBraü-fnd.. 
Bayr.Nyp.u.WKbcb. 
Bayr. VereiRibank. 
Dbit Kradíltmk..
Reicbsbank .......
Wiener Bankrar«n. 
Accumulalor H^ig
Adierwatka........
Ascbafiantuiier
Zeliflteff..........

Augab.Nümb.liíaiGli
BualtA.G..........
■I. P. BemtM̂  . . 
Jul. Berger Tiafbaa 
Ber1.-Xarlsr.liKi.GM
Ginawefka ........
BvKliWag.K.A.L.A. 
Byk-Galdeimrke..

Asbut... 
Cbani. Fabr. ReydM 
DwUcb-Alliot. Tal. 
Deutsake Kabtlw. ..

32.90
109,50
94,87
94,75
17,10
25,00

101,67
41.50 
3947
90.50 
31,25 
30,37 
2745

3,20
2,37
2.50
6,25
240

14,40
24.00
21.00 
21,00 
13.00 
14,10 
15,75 
28,50 
22,62 
23,62 
2640

323,50

0.82
0,8175
04175
0,475
0.830

0,6226
0.82
0.92

0.8175
0,815
0,83
0,80
0,82

0,0435

43,00

28,00
23,67
4,60

26,60

3,00
23.80

85.12
169.75
194.75 
219 50
213.75 

9.00
175.00 

6,10
161.00 
11745

172,12
142.50 
9640

257.00
295.00
113.50
45.00 
85,12 
92.87
67.00

136.00
129.50
117.00

34.12
103,12
94,50
90.00
16.00 
22.75

38,12
37.00
84.87 
31,50
29.87

2.25 
6,10
2.25

14.50 
25,60
21.50 
21.40 
14,20

16,10
29,87
24,70
24.80
26.80 
23.37
3,30

25,50

27.75

84,25
155.00
173.50 
193,75
198.50 

7,70
163.50 

6,65
150.00
111.50

161,00 
124,00 
90.25 

21940 
273 25 
95,75
46.00 
83,62
74.00
64.00

133.00 
6445

117.00

33,50
101.75
95.00 
94 50
17.00 
25 25

103.75
40.00 
39,25
97.00 
30,12
29.00
25.00

2740

83,50
170,00
18240

9.15 
175 00

6.15 
162,00 
119,00

178.00
135.00 
97,75

243.00 
260,26
99.25 
45.12
91.00
92.00
65.25 

137.37
92.00 

116,12

DwtacJi r Eian-
bandel..............

Elsenbalig Verkehrs-
mitlel..............

EssanerStainkoblM.
Faklbarg.list.........
FtidciiíiNa Papar... 
Til. GalMabinidl. , , .
HacItaM ...........
Kaiamariaa.........
Hiasa-Uoyd.........
Narti.GuinaiiPiibnU..
Nartaiana Uascb___
Hrtscb Kupfer.........
KobMloba............
Homboldt Haicbin...
Jungftaís..............
Karluni.kerMaacii....
XSrtiBgGabr.........
KrausaLukamatiHn.. 
Labmsytr 4 Co, , , . ,
Laurahátio............
iMpoidiTutie.........
G-taraai..............
Miag..................
MolarenfabiikOwU.. 
Kordd WaHkiram. , . .
P4n ElaiJr,..........
PoJnihon..............
Rbain.-WMtl. Elektr.. 
Rbein.-NutfiliKbe
Sprorigiton.........

Rhanaaia,!. cbemísche
Fabrik...............

J. D. Riedal..........
Sacbiunnrke.......
Saratti.................
Scbeidaoiudel.......
Scbiasiscbs Bei^u 
und liBkMttao.. 

ScbiM. Teitikeerki.. 
Huta Stfiaeidef. , , .  
Scitübort SSalier... 
Siegan-Sol. GustaL.. 
Stoiiiner Valktn.,..
StúbrSCo.............
SkilboqrorZinkbiilte . 
Tetopb.J. Berliner..
TWrl Oel............
TbCrtnger Gas .. .  . 
V.S.Bemaiss-WeM.., 
Vcgal Telegrjpb,,. .
VoipAKart .
Wicbn 
R. Wol

Deecaaatoe

7%

5%

7%

Doutscbiand .......
Bueno íires, P.-P.
Japan ..............
LoiKfoo £  .......
Bew York..........
Riode Jaaeito .., 
Amstordam-Rotterd. 
BiOssel-Anlurerpon

Daniig..............
Helslngfors.......
Italion..............
Jugoil. 4 K s 1  D
Kopenbageii.......
üisaboe u. Oporto
te lo ...............
Parió..................
Prag...............
SclMaii............

Sptnion ............
Btackheliiiu.Oolbb. 
Wion  .....

8.
t.

1927

23,
X l l
1926

Pri™,
c«t.
1927

130,75 131.87 132.73
59,87 66.00 62,00

93,75 69,12 9545

131,75 131,00 134.00

15540 132.00 144,75
188.00 168.00 191,75

10825 34,87 104,75
124,62 125.00 124,75
7747 67.00 69,25
95 12 82.62 95,00
46,75 46.00 «.87

112,25 107,00 114,00
26,25 26.00 26.60
53,50 52,00 58.00

103.00 10440 10140
47,00 43.60 47,75

126.75 10747 120,50
— 7240 —

147,75 139,00 149,25
84,00 80,50 83,50

130,00 124 00 133,00
129,78 116.26 130.23
149.00 133.00 139,75
73,00 69,00 69,25

164 50 154,00 163.75
119,62 106,75 121.00
144.50 126.25 137.75
187,50 18145 187,00

124,75 121,00 129-75

72,12 67.25 75,00
119.25 96,62 105.50

1 122,75 112,25 123.50
183.00 168,00 183,00
32,75 34,60 33,12

141,87 130 50 1 «,00
71.00 63.76 72,50
97.00 8800 97,50

240 75 249.50 249,75
6725 63.00 69 87
77.75 7245 79,50

155,62 164,87 166.50
165.00 172,00 186 25
105,00 91,50 89,50
126,00 97.75 11140
136,00
80,00

136.12 —
63,00 79.00

111.00 108,37 112.50
130,50 122,00 13660
170,00 152.75 172,75
71,25 63,00 73,75

de monedas exlran|ert$

8, I. 
1927

23. XII. 
1926

3.1.
1927

1,738 1,737 1,733
2,085 2.050 2.052

20,413 20439 20379
4.207 4,189 4.1985
0.487 0400 0,494

158,31 167,65 168.08
58,81 58.29 5842
7348 587 73 49
81,50
104YZ

81,40 81.45
10,55 10.552

1829 1885 18.78
7,41 7495 7,405

112.16 11,74 112,06
21,515 21,545 21.226

107,25 105,34 106.67
16,66 1646 16.60
12.456 12,41 12,43
61.15 81.04 81.11
3.042 3 027 3,042

66,77 63.98 64,40
11238 12,04 112,18
59,25 59,18 5943

H a m b u r g o  ?'
I 1927

23.
XII.
1926

Adca...............
Hypotbekeabank.. 
Iba. Comm, • Bank
Vereinsbank.......
Weslholitoín. Bank 
Hambg.Hocbbsbn .
tObeck-Biich.......
Scbanlur̂ aha .. 
Deulacb-fustral,,, 
do. 0.-6. Xmimh.. 
do. Oelairika . . . .  
Fleneb. D.-Cofflp... 
do.D.-Conp. 8G.. 
Kbg.-tmonk. Pak.. 
do. SBdanierikon..
Hordd. Lloül.......
Roedeioi 96 . . . .
« f i .................
KbíElekir.-Wetke. 
A.Calmon, AebMt. 
Haiburg-Wion 13.,. 
Bofbtrg, Maechioon 
Otleoaener Eicon..
Reiberctieg.......
Selioworka.........
Alsen-Zonnnt___
Hemmoor-Zomoiil. 
Lederwar. Wiomann
Stadorteder.......
WandibekerLedor, 
Anglo-Guoo . . . .  
Merck-Guaao . . . .  
SchlinckiCo,.. .  
Stero 4 Sonnsbeuk 
Bavaria-Brauoni , 
Holslenbrueroi .. 
Caubo). ftocbtoe,.
KarsBdl............
Dt. Ntodelaplantag. 
do. fionussscheiiio
Jalurt...............
do. Genuttcb̂ iiie.
Kea-OuinM.......
Dlaii-Hloeo.......
Globus-Reedoroi 
Reisu.Kandel .. 
Sbdsoe-Pt»splial .
Salitrera..........
Slomin Saipotar.. 
WoBbI 4 Frerl^..

167,50
202,00

164,»
175.00
64.00 

136,00 
16,75

172,00

90.00
135.00
174.00

75,00
167.00 
163,50
68,25
95.00 

112,00
95.00

157.00

162.75
16445
89.50

IS.OO

163.00
164.00
195.00 
74 50

115.00 
166 25 
190 00
165.00

162,50 
15045 
66,00 
83 00 

112,00 
35,00

60,00
248.00
232.00
138.00
95.00
57.00

120.00 
90,50

105,00

218,00
186,00
126.50
178.50 
260.00
485.00
300.00
790.00
1900.0

60,00
123.00 
95,00

140.00
90.00

101.00

60.00
240.00
215.00 
119 00
90.00 
« 0 0

108 00
88.00 
92 00 
75 00

216.00 
182,00 
112.00
163.00
230.00
390.00 
» 0  00
690.00
1760.0

Wa
cet
1927

16349 
205.0» 
12740 
167 2s 
I 6845 
93 28 

132,00 
16,75 

174,50
1744»

88.00
125.00
177.00 
195 00
172.50 
72,06

170.50 
15940

112.00
35.00

87.00
114.00 
9000

140.00
90.00
55.00

60 00 
246.80
230.00
123.00 
61,50 
49,75

108 00 
86 50
90.00
75.00

181,00
125.00 
17440
230.00
415.00
255.00 
70040
1725.0

87.00 
116.00
90 00 

140 00
90.00
59.00

F r a n c f , H.
Bad'scbo Bank . . ,  
GadíschsUlirenlabr. 

Furtwansen . . . .  
BacktHeiikol, Casa, 
Bremen-BMigbeim. 
(Mfibnkon . . . .  

Deulecb-fipM-u.Sil- 
b«r • Sofieidoiiiit. 

Dykarholl i  Wrdia. 
EÍi.-Bad.WolKabiIk 
FaberJ.^eist.Nbrnb 
feral Sekl (FrankI.) 
Fncbs, Waggon- 
Fabrik fStamm]. 

fitbuíBilfiiiger,. 
Hock-und Tlefbai. 
Hola,-Ind. (KonitO 
Uch. Augiburg..
Uair4raft..........
MelallienlIsckaH 
Franlourt a. M... 

kloterofl Obarurial 
NackarsulnisiFakr- 
zgi^erke . . . .  

Schosllpresunfabr 
Fraokanikal. . . .  

Schikfabrlk Ken. 
Frankfurta U ... 

Veitkii.,Saadback. 
Veroinigta Ulua- 
marinfabriken . .

170,00

32 50 
102,00

84,00

232.00
61.75
60.75

116.00 
83,00

162,00
117.00 
81,00

129.00 
127,50

195,00
69,50

11440

103,00

74,25
88,00

162,00

164.00

34.40
76,50

69,50

178.50
78.00 
53 00

10240
62.00

0,54
146.00
105.00 
73.00

121.00 
124.00

182,00
61,00

106,00

90,00

60.00
74,00

155.00

165,00

36.00
89,50

87,00

208.60
91.00
61.00 

110,75
80,00

0.525
162,00
119.00 
77.00

131,50
132.00

19340
59,00

116,00

99,00

76,75
76,00

164,00

EL AZUCAR CUBANO.
E l P r e s id e n te  d o  la  R e p ú b lic a  d e  C uba h a  p ro m u lg a d o  un 

d e c re to  d is p o n ie n d o  q u e  la  p rod u cc ión  to ta l d e  caña  d e  a zú ca r en  
ia  p ró x im a  co sech a  s e  red u zca  a  4 500 00(1 ton e la d a s .

E s ta  m ed id a  no  s ó lo  h a rá  q u e  la p rod u cc ión  no e x c e d a  a  la s  
n eces id a d es  d<‘l  con su m o, s in o  q u e  fa lta rá n  to d a v ía  p a ra  e l  p rop io  
n u ircado  m á s  d e  un m jl ló i i  d e  lo n e la d a s .

I cansadas p o r  la  ú lt im a  c a tá s tr o fe  en  tod a
Ja J ir jíu b lica  han  s id o  en o rm e s  y  se p u ed e  d e c ir  o u e  a sc ien den  
a  m á s  d e  8110000 000  d e  d ó la res , h a  n e c e s ita d o  e l G o b ie rn o  d ic ta r  
m ed id a s  q u o  so lu c io n en  m o m en tú n ca m en to  la  s itu ac ión  y  una 
d e  e lla s  ha s id o  e s to  d e c r e to  q u e  ha b a s ta d o  p a ra  q u e  s e  in ic ie  
una p eq u eñ a  a lza  en  e l  p r e c io  d e l azúcar.

Asigna turs4 Alumnos m atriculadoí 

- . . 3-000 
. . . 2.1IK)

4..Ü00

R e p o r t e r i s m o .....................................
L it e r a tu ra  p e r io d ís t i c a ......................
E s tu d io s  p r e p a r a t o r i o s .................................................
A r f e  d e l r e c l a m o .......................................................... '
R e d a cc ió n  .................................................... ! !  '  l'^OO
H i.s to n a  d e l p e r i o d i s m o .......................... ! . 700
E tica  ^ r i o d f s t i c a ...........................................! ! ! 6.'>0
P e r io d is m o  do p r o v i n c i a s ....................................... 4.-,0

E s to s  es tu d io s  s e  co n s id eran  ú t ile s  segú n  s e  d esp ren d e  d e l 
s ig u ie n te  p á rra fo  d e l a r t íc u lo  d e l  S r . M a rq u és  d e  V a ld e ig le s ia s -  
«1  a ra  to d o s  lo s  a h im n os  q u e  p u d ié ra m o s  lla m a r  «d ip lo m a d o s , 
d e  l a  F a c u lta d  d e  P e r io d is m o , d e  C o lu m b ia . s u e le  h a b e r  co lo - 
cacion . L a s  E m p re sa s  bu scan  p e r io d is ta s  b ie n  p re p a ra d o s  v  e l 
p u b lic o  q u ie re  p e r iód ic o s  b ie n  h e ch o s .»

A  n o M tr o s  n os p a re c e  q u e  la  la b o r  p r e v ia  d e  lo s  m a es tro s  
d e  p e r io d is ta s  h a b r ía  d e  s e r  la  d e  d is c e rn ir  a p titu d es , p o rq u e  
s m  a p t itu d e s  e s p e c ia lfs im a s  d e  ta c to , d is c rec ión , don  d e  g en te s  
y  m u n d o lo g ía  n o  s e  p u ed o  s e r  b u e n  p e r io d is ia  n i aú n  sa b ien do  
m á s  q u e  L e p e ,  L e p i jo  y  su  h ijo .

A d e m á s  e l  p e r io d is ta  n eces ita  un m a e s t r o  e n  la  red acc ión  
q u e  k  en sen e  lo  qu e no  s e  pu ede en .sefiar o n  la s  a u las  y  é s to  
es  a b so lu ta m e n te  ind ispen .sab le, p o rq u e  s e r ía  un p e r io d is ta  in ­
c o m p le to  e l  h o m b ro  m á s  sa b io  q u e  su p ie ra  cu an to  h a b ía  qu e 
d e c ir  en  c iie s f ío n ra  d e  to d o s  lo s  ó rd e n es , m ien tra s  no  su p iera  
on cada  caso  lo  q u o  h a b ía  que* ca lla r , q u o  o s  e l  a r le  su p rem o  de 
io s  b u en os  p e r io d is ta s . E l D o c to r  G en eto .

Unión Híspano-Americana.
El Centenario de Montevideo.

E l Gobierno Español d irigió a  su representante en la  República 
U nenU ] del Uruguay el siguiente telegrama:

«S ircase V .  E . hacer presente ese Gobierno adhesión de! de 8 - M  con 
m otivo conmemoración segundo centenario fundación M ontevideo por 
Ilustre español don Bruno Mauricio Zabala, que inculcó a  sus pobladores 
recio espíritu de la  raza, que hizo m erecer a la  heróica ciudad e l titulo 
(le muy lea ! y  reconqmstadora. Gobierno S. M , a l congratularse frater- 
iiales relaciones que fe lizm ente unen hoy a  España con esa floreciente 
república, hace fervientes votos acrecentamiento su prosperidad y  cultura 
flc tan importante importación a  progre.so raza. Trasm ita V  E  también 
fe r^ cn tM  votos felicidad personal señor Presidente República.»

t i  ministril plenipotenciario del U ruguay en Madrid vis itó a l Mmisiro 
de Estado y_ l e  en tregó personaimenie la  siguiente nota;

«b eñor mmistro: En  este momento recibo de m i Gobierno un cable 
en que se me. dice que e l m inistro de Eíqjaña en M ontevideo ha 
trasmitido la  adhesión del Gobierno de R. M . con m otivo de la  con- 
memor.ieión del segundo centenario de Montevideo, capital d e  la  R e ­
pública y  fundación española de que es elocuente manifestación y  slnri- 
i ie a c i^  Mo encarga mi Gobierno de testimoniar a V . E. su expresión 
de cordial agradecim iento por tan señalada prueba de afecto que habla 
intensamente del alma nacional, y  de asegurarle que e i  U ruguay se 
siente orgulloso a l comprobar que perduran y  florecen en sus h ijos las 
virtudes y  el espíritu de la  pujante raza.»

Term ina e l  telegrara.a con las frases de cortesía habituales en este 
genero de literatura oficia l.

R iv e ra »; y  «E l  m ovim iento pictórico en  e l 5fóxico actual y  los deco- 
redores mexicanoso.

Itomos M artínez está siendo en Madrid ob jeto  de grande» 
(listineiones y  S. S. M . M . los Reyes de España lian visitado la  Exposición 
de Pintura Mexicana.

Profesores españoles.
En M éxico se encuentran los profesores españoles Sres. Cabrera y 

de los R íos, que han ¡do a llí invitados por e l Instituto Hispano-Mcxicano 
de Intercam bio U n iversitario.

L a  prensa m exicana e lo g ia  mucho la  ¡abor de los profesores 
españoles, a  los que se han dispensado grandes honores y  entre ellos, 
el de haberles nombrado catedráticos honorarios de la  Universidad 
Nacional de México.

Una conferencia.
En M adrid están expuestas las obras pictóricas de los niños mexicanos, 

que hace algunos meses estuvieron expuestas en Berlín y  sobre lo que 
esa exposición representa dió una interesante conferencia e l  pintor y  
escritor don Gabriel Garcia Maroto.

E l Sr. G arcia  M aroto h izo merecidos elogios del D irector de la 
Academ ia Nacional de Bellas A rtes de M éxico. Sr. A lfred o  R am o» 
M artínez y  estudió el carácter de las dircocioues pictórias que se 
revelan en lo »  trabajos de los uiñoa pintores y  que vienen a  coincidir 
con modalidades del arte europeo contemporáneo, no obstante verse 
en  ellas un fondo indígena, qne ha resurgido en M éxico por e fec to  de la » 
continuas revolucione».

E l conferenciante fué muy aplaudido.

Los españoles en la  Argentina.
E l  profesor del Hospital Español de Buenos A ires Don Juan Huera, 

que 50 encuentra en  Madrid, ha solicitado e l auxilio de l Gobierno 
Español para la  construcción en  la  Capital argentina de un hospit.il 
destinado a  los em igrantes españoles, que cada vez  son a llí más 
numerosos.

L a  idea  ha sido muy bien acogida lauto por e l R ey , como por el 
General P rim o de R ivera , que ha prometido estudiar e l modo de conceder 
un crédito para aumentar e l  importe de la  suscripción iniciada con tai 
objeto.

El Director de "L a  Nación" de Buenos Aíres en 
Madrid.

Entre otros agasajos se han hecho en Madrid al D irector do «I..a 
N ac ión » de Buenos A ires D on  .Torje A . M itre y a  su esposa los 
siguientes:

Recepciones en e l Pa lacio  de « A  B  C> y  «B lanco y  N e g ro »  v  en la 
redacción de «E l  So l».

Una recepción en la  Sociedad-de Señoritas, círculo exclusivamente 
femenino, recientem ente fundado en Madrid.

O tra recepción en la  Asociación de la  Prensa.
U n  banquete en  e l  palacio de los Duques de Parcent ofrecido por 

ellos y  por sus hijos, los Principes de Hohenlohe.
Y  un a lm iiepo  en el palacio del histórico cigarral de Buenavista, 

próxim o a  lo led o , qne ha sido recientemente adquirido y  restaurado oor 
los Condes de Romanones.

La escuela de pintura mexicana.
En e l Musco de A rle  Moderno de Madrid ha dado e ! S r Ramos 

Martínez, Dmector de la  Escuela de R elias Artes de M éxieo, tres con- 
lErencía^ sohrtí los sjguírntos U*mafl: ^.Sistemas <Je enseñanza empIeaiJos 
en Ja Escuela N acional de BcIU s Arle^ de M éx ico »; « L a  obra de D iego

ANECDOTA TEATRAL.
P a r a  d a r  un sáb a d o  y  un d o m in g o  en  G u a d a la ja ra  t re s  r e p r e ­

s e n ta c io n es  d e  la  p o p u la r  z a r z u e la  e s p a ñ o la  « E l  R e y  q u e  r a b ió » ,  
s e  lo g r ó  r e u n ir  unos cu a n to s  c/unicos d e te s ta b le s  d e  lo s  q u e  
andan  p o r  M a d r id  s in  c o n tra ta  y  d e  lo s  q u e  (sasi n in g u n o  s e  sab ia  
e l  p a p e l.

E x cu sa d o  e s  d e c ir  q u e  la  re p re s e n ta c ió n  fu é  u n  d e s a s tre  y  
q u e  e l  p ú b lic o , d e l q u e  fo rm a b a n  p a r te  lo s  a lu m n o s  d e  la  
A c a d e m ia  d o  in g e n ie r o s  n i i l i la r e s ,  q u e  so n  g e n te  d e  jo v e n  y  d e  
b u e n  h u m or, n o  d e jó  d e  a b u ch ea r  a  lo s  a u to re s  y  d e  m a n ife s ta r  
su  d esa g ra d o .

A l  e m p e z a r  e l t e r c e r  a c to  y  c o n c lu ir  d e  ca n ta r  e l  c é le b re  
c o ro  d o  lo s  d o c to re s , s e  escu ch a ron  lo s  p r im e ro s  aplau.sos y  
h u b o  q l ie  r e p e t ir  e l n ú m ero  c u a tro  v e c e s  e n tr e  en tu s ia s tas  
ovaeione.s.

C o m o  n o  cesa rán  lo s  ap la u sos  y  e l  p ú b lic o  e x ig ie r a  o tra  
r e p e t ic ió n  d e l c o ro , u n o  d o  lo s  co r is ta s  s e  a d e la n tó  a  la s  ca n d i­
le ja s  y  d i jo :  r e s p e ta b le  p ú b lic o , e s ta m o s  m u y  a g ra d e c id o s  a  la s  
m a n ife s ta c io n es  d o  a g ra d o , p e ro  h e m o s  ca n tad o  y a  e l  n ú m ero  
cu a tro  v e c e s  y  es ta m o s  d isp u es to s  a  ca n ta r lo  la  qu in ta , p e ro  
desp u és , ten ie n d o  en  cu en ta  la s  d i.s iios ic ion es do la  a u to r id a d  
r e s p e c to  a  la  h o ra  en  q u e  d eb en  c o n c lu ir lo s  e sp ec tá cu lo s , e s p e ra ­
m o s  q u e  n o  s e  n o s  p id an  n u ev a s  rep e t ic io n e s .

L i i  e .s iiectador in te n im p ió  a l cori.s la  d ic ien d o : ten é is  q u e  can­
ta r lo  m u ch a s  v e c e s , h a s ta  q u e  l o  a p ren d á is .

Ayuntamiento de Madrid
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LA MODA.

I
I

Tarjetas, visitas y regalos.
L a  m oda do sólo c ^ b i a  ea  los trajea, sino t ^ b ié n  en las costumbres 

sociales ;; aun en aquellas que no desaparecen, se introducen siempre 
m odificaciones en la  manera de hacer las cosas para qne resalten a  la 
moda.

Siempre ha sido costumbre visitar a  los amigos, pero en  unos paiaes 
se Ies v is ita  para verles 7  estar un rato con ellos, como parece natural 
y lógico y  en  otros se les vis ita  para no verles, es decir para dejar 
una tarjeta  a l portero o  al criado.

Esta costumbre e.'tá tan generalizada que en  visitas de cumplido se 
considera nna verdadera indiscreción tratar de ve r  a  la  persona visitada 
y  e l  que qu iera  cstár a  la  moda, pasar por hombre correcto y  no 
aburrir a  sus relaciones, debe lim itarse a d e ja r al portero una Carjetita 
convenientemente doblada, según los usos y  costumbres del país y  de la  
época, pues unas veces se dobla solo un pico, otras se doblan dos. 
otras se dobla un lado de la  tra jeta  y  otras se dob la  casi por c l medio.

Estos detalles parecerán insignificantes, pero para ser persona «b ien » 
hay que saberlos, como se necesita saber, que un niairimonio que visita 
a  otro debe d e ja r dos tarjetas, una con los nombres de ambos cónyuges 
par» la  señora, y  otra  con solo e l nombre de! marido pa ta  e l caballero.

A  las muchachas solteras no se las d e ja  tarjeta  y  en cmnbio a  los
hijos solteros, si se la  dejan los caballeros.

Cuando un hombre solo v is ita  a  un matrimonio debe de jar dos 
tarjetas y  un hombre casado que visita  a  un soltero no debe nunca 
de jar ta r je ta  de su mujer.

Para  visitar a una persona y  pasarse un rato cnn e lla  hay que 
esperar e l  dia que reciba y  si no recibe, se la  debe avisar por teléfono, 
para lo  qfue se necesita bastante confianza o que la  v is ita  sea a  ruegos 
del visitado, porque en otro caso resultaría incorrecto, puesto que en 
las visitas anunciadas, está casi obligado c l visitado a  obsequiar al
visitante por lo  menos con un té  y  algunas pasta».

En  general las visitas, cuando hay una recepción y  mucha gente en 
una casa y  por tanto el dueño no está obligado a  atender personalmente 
a  ios visitantes, sino que éstos hablan unos con otros, pueden prolongarse 
iodo e l tiem pe que dure la  tiesta; poro las visitas que se hacen a  los 
dueños de la  casa en las que se form a un solo corro para la  conversación,

Vestufo <fe BaiCe de crespón Georgette verde con adornos pCateados
hiodeCo: Gíaser SD Goetz. Totografia: BecAer Maass.

no debe nunca un visitante discreto prolongarlas más de veinte minutos, 
y si es de eso» que como vnlgarm ente se dice se pegmi al asiento, puede 
tener la  seguridad de que de jará  mal recuerdo y  de que en cuanto se 
vaya, e l  visitado dirá al criado o al portero: otra  ve z  que venga ese 
K ñ o r  tan pesado, d i g ^ q u e  no estoy en casa.

O tra costumbre es la  de loa regalos que constituyen un censo, sobre 
todo en  época de Pascuas, para las personas de escasos recursos que ae 
ven obligadas por su posición a  alternar en  sociedad.

Cuando se va  a  comer a  una casa, hay en A lem an ia  y  en Francia 
la costumbre de lleva r a  la  señora algún pequeño obsequio, generalmente 
flores o  bombones, y  en  cambio, en España y  en  los países hispano­
americanos este obsequio no seria bien recibido, porque iiarcce que es 
pagar et importe de la comida, aunque sea de una m anera indirecta y  los 
que han sido invitados en una casa aprovechan p a r» hacer un atención
*  la  señora las festividades de I'ascua o e l dia en que celebra su tiesta 
onomástica.

Kn todos los paises bay  que tener especial cuidado de no obsequiar
*  Mingtina dama, como no sea muy joven  o m uy v ie ja , e l día de .■■us 
cumpleaños, ponjuc es una fecha que no suelen las señoras tener gusto 
De saber que la  recuerdan sus amigos y  conocidos.'-

Tam poco se debe recordar e l  cumpleaños de ninguna muchacha soltera 
que haya puesto e l  prim er a lfile r  al bonete de Santa Catalina, es decir 
que liaya cumplido veinticinco años sin haber celebrado o si quiera 
concertado matrimonio.

Como se v e  las modas alcanzan a todo y  en todo- introducen modi­
ficaciones si bien algiptaa costnmbres como por e jem p lo  la de los 
tegalos en tiempo de Pascuas no desaparecen, porque hay intereses 
creados que las mantienen, que son los de los comerciantes é industriales.

Haciendo e l  resumen de este articulo, se puede decir que las luodas 
en los usos sociales como en e i vestir tienden a  ser cada d ía  más 
cómodas; y  a  ev ita r  molestias y  aburrimientos, obedece la  m oda de las 
fw jtítaa y  de las visitas cortas y, en cuanto a las maneras de regalar 
*0 que está de moda ahora, como lo  ha estado siempre, es ser discreto, 
que es una m oda muy práctica pero que no todos pueden seguir.

ü n a  C h i l e n a .

•ri
c.'-

Novios de ahora,
(Escenas sueltas.)

I,
Tocador de D o lly  V a lsee ». Muebles blancos forrados de telas claras 

y ruchos cachivaches de plata sobre la »  mesas.
D o lly  arreglándose e l  peinado sentada frente a l  espejo del tocador 

y ^ o r a  su doncella  con delantal y  co fia  blancos.)
D o lly  —  iD ón d e dices qne le  encontraste?
F lora  —  Esta mañana en  la  P la za  de Canalejas, cuando iba  a  casa 

del peluquero por los postizos de la  señor» Condesa y  enseguida se 
•cercó a  hablarme.

D o lly  —  ¿Y  que te  dijo?
F lora  —  Me preguntó por la  señorita con e l interés d e  siempre y  d ijó 

muchas cosas cariñosas, porque claro está, ia  quiere a  V d .. como ea 
después de dos años de relaciones.

D o lly  —  T e  diría  también que yo  era una ingrata y  que me había 
muy m al con él.

F lora  —  D e  eso no me d ijó  nada, y  eso que ten ía  algunos motivos 
Pdra quejarse,

D o lly  —  N o  tiene ninguno porqne y o  le  quiero mucho y  é l lo  
•abe bien.

—  Pero  tiene V d . relaciones con otro.
—  C la ro  está. Y o  p re feriría  casarme con é l ,  pero no tiene 

mrmna y  como tiene que esperar tantos años a  qne se muera su lio
toque la  lo tería  no me iba v o  a  quedar so ltera  hasta D ios sabe

cuando,
cambio, A lfred o  está heredado, le  han hecho conceja l, que 
R*ce bien y  se casará cuando y o  quiera.

—  P ero  Vd , quiere al otro y  e l otro bebe los vientos por Vd . 
u o lly  —  Si, mucho me quiere; por eso no me babla nanea en ningún

ABrigo de notBe de Brocado de oro, criado de S inS ifía .
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D o lly  —  Pu es tratam os como antes, comprender que la  sociedad 
tiene sus exigencias y  hablarnos en todas partes para que A lfred o  se 
vaya acostumbrando a  \erle.

F lo ra  —  P ero  señorita, si . . . .
D o lly  —  T e  prohíbo que me hables mas d e  él. Es un imbécil.

II .
(Cuarto de vestirse de A lfred o  V illa zo te . Cortinas y  muebles grises, 

armarios de caoba, sobre varias mesas cubiertas con toallas blanca», 
y  pipas, tijeras, peines, cep illos y  otros objetos.

A lfred o  poniéndose la corbata y  con é l  su intimo am igo Lu is  R im ini 
y  su ayuda de cámara. Román.)

Lu is —' Cuando anoche lo  conté en  L a  Peña, todos se sorprendieron 
a l sabor la  noticia pero todos dijeron que hacías una m agnifica boda.

A lfred o  —  Y a  lo  creo, por eso me caso. R ica, h ija  única, de buena 
fam ilia . T e  aseguro que hay pocas como Dolly.

Luis —  Todo  eso está bien, pero no me explico como te  has deciuiuo 
a  romper con .Anrora después del tiempo que llevabas con t i la . L a  
verdad es que no te has portado muy bien.

A lfred o  —  T e  equ ivocas la  he ofrecido una pensión y  me he despedido 
de e lla  porque no b a  querido seguir cunniigo.

Román, (a l criado). Cuenta a l señorito Lu is  lo que te  d ijo  la  de­
cantada Auroríta,

Román —  Recib ió llorando la  caria  d e l señorito y  me d ijo , mientras 
daba iiiiichos besos a l niño: por este ángel acepto la  pensión y  dígale 
a  A lfred o  que prefiero  no verle  mas..

Lu is — 1 Que m ujer tan romántica!? Y , donde la  conociste?
A lfred o  —  Es h ija  de un colono de las posesiones que e l pobre 

Papá ten ia  en G alicia  y  cnamlo se a n e g ló  conm igo, su padre que es 
muy bnito, ae indignó y  em pezó a  m altratarla y  yo  entones, me la  
tra je  a  Madrid. !a  puse casa, y  tu sabes, que durante cuatro años ha sido 
e lla  c l principal de mis arreglitos.

Luis —  ¿Y  ahora no quiere verte?
.Alfredo —  N o; dice qne estaba enamorada de mi, que abandonó su 

casa y  su fam ilia  por mi amor y  que no quiere verme, sabiendo qne 
estoy casado con otra  m ujer.

Lu is —  ¡Qué campesina tan romántica!
A lfred o  —  F igúrate si vo y  a  creer que estando enamorada de mi 

iba  a  romper conmigo solo porque m e caso. ;N i qne fuera tonto!

I I I .

(T res  meses después.)
M agnifico comedor del palacio de la  Condctui de Valaeca. En  una 

mesita almuerzan D o lly , vestida con e l  tra je  blanco de novia: A lfred o  
con uniforme de maestrantc; lo »  padrinos, testigo» y  algunas personali­
dades. Los demás invitados se reparten en diferentes mesa.» Lós
caballeros visten ei tra je  de etiqueta diurna, excepto e l padrino y
los testigos que ván de uniforme.

En un grupo la  Condesa de Valseca, que ha sido madrina, con 
m antilla y  vestido negros: c l P a d re  Suarez que lle v a  sotana con botones 
y  a lzacuello morados: N in i Anduaga y  la  Marquesa de T o rre  Caída.)

Marquesa —  (Besando a  la  Val-teca). Que sea enhorabuena, bija; 
y o  me v o y  porque tengo que v e r  a  P ep ita  R ios que está agonizando, 
luego tengo que ir a  un té  que dán en casa de L I m o  Triste y  
después como en la  Embaj'ada Inglesa: pero  ya  sabes que siento mucho 
no quedarme y  que os quiero mucho.

N in i —  A d iós Padre Suarez, me vo y  con la  t ía  porque la tengo 
que acompañar.

Padre Suarez - A  ver. N in i, si te acuerdas de lo  qne d ije  en la
p latica  y  buscas un n ov io  como D ios manda.

N in i —  N o  tendré la  suerte de D o lly  porque D ios se la  da a  quien 
la  m erece y  D o lly  es un ángel.

Marquesa —  Y  A lfred o  también es un ange! y  luego los dos ricos 
y  de buena fam ilia. lEsto conmueve!

Condesa —  L a  verdad es que será un matrimonio m odelo porque están 
enamoradisimos.

Padre Suarez —  Com o lo están todos los que yo  caso.
(L a s  señoras conm ovida» besan la  mano a l Padre , lo s  novios 

sabotean un delicioso salmón, un crónista de salones apunta los nombres 
de la  concurrencia y  las muchachas m iran con envid ia  a  la  novia.)

D. G.

lado 7 me saluda con una cara muy seria._ « w  omauuA A.UU Ullcá uaiu. MI
f l o r a  - í Y  oue debía hacer?

Las camisas de dormir.
D iá lo g o  e n tr e  u n  m illo n a r io  m ezq u in o  y  a v a r ie n to  y  su  h ijo  

p r im o g é n ito  q u e  es tá  en  v ís p e ra s  d e  c o n tra e r  n ia tr in io n io :
  jD e  q u é  e s  e.sa n u eva  cu en ta  q u e  m e  ha  en v ia d o  h o y  tu

ca m ise ro , d e sp u és  d e  la s  m u ch a s  ca m isa s  q u e  h e  p a gad o  p a ra  t í?
 P a p á , é s ta s  son  ca m isa s  d e  d o rm ir .
-  ;(Ío s a  su p e r flu a  y  p o r  ta n to  g a s to  in ú til!
- N o  Pa p á , p a ra  d o rm ir  -se n e ces ita n  ca m isa s  o  p y ja m a s , q u e  

so n  m á s  ca ros  q u e la s  cam isas .
-  ;X o  d ig a s  to n te r ía s ; p a ra  d o rm ir , lo  q u e  h a c e  fa lta  e s  ten e r

La Raza en Alemania.
Muerte sentida.

H a  fa llecido en Ham burgo e l  Cónsul G eneral de la  República dcl 
Ecuador en Alem ania, Sr. Don Cesar B orja  Cordero, que era  un 
funcionario muy inteligente y  de grandes iniciativas, nn  hombre agra­
dable. que sabia hacerse estimar de cuantos le  trataban y  un perfecto  
caballero.

E l d ia  12 de octnbre último al conmemorar la  fiesta  d e  la  R aza  
e l  Sr. B orja  Cordero fué uno de los cónsules que ofrecieron a  la  ciudad 
de Ilm nburgo nn busto del L ibertador Simón B o líva r y  trabajaba con 
sus compañeros lleno de vida  y  de ilusiones y  ahora una traidora 
enferm edad lo p rivó  en pocos días de la  vida.

Su muerte ha sido muy sentida en Hamburgo, donde c l  finado gozaba 
de grandes simpalias.

iDcscansc en paz ei Sr. B o r ja  Cordero!

Diplomáticos.
l í a  estado enferm o c l  Encargado de Negocios de la  República 

Oriental dcl U ruguay en Alemania, Dr. Carlos Bernárdez.
—  Regresó a  Berlín de su v ia jo  a  París  e l P rim er Secretario de 

la  Legación  de Chile en Alem ania, Dr, Oscar Blanco.
—  En breve embarcará para tom ar posesión de su nuevo destino 

en  Washington, e i Consej'ero la  Legación  de Cuba en Alem ania. 
Sr. R odríguez Áltünaga, al que acompañan en su v ia je  su b e lla  esposa 
y  su madre política.

Eate v ia je  qne debía  haberse efectuado hace algunos meses fué 
aplazado por la  enfermedad que padeció la  be lla  señora de R . Altúnaga, 
de la  que por fortuna se encuentra, completammite restablecida.

Deseamos a  los Sres. de A ltúnaga m uy fe liz  v ia je  y  loda  suerte 
de bienandanzas en su nuevo destino.

—  F u é a  París ¡lara pasar las fiestas de Pascua y  principio del año 
el segundo secretario de la  Legación  Argentina en A lem ania, D r. Guill- 
I rino Acbaval.

En  los ú ltim os días del cotrien ie més de enero, llegará  a  Beriin e l 
nnevo Em bajador de 8. M . c l R e y  de España eerea del Gobierno del 
Reieh, Don Fernando Espinosa de los Monteros y  B crm ejillo , que 
enseguida presentará sus cartas credenciales al Presidente de la  República.

Traje de cofor Beige con cenefa de terciopefo a z u t páíido g  
g  adornos de Brocado.

Moífeh: Hermann Gerson. 7olograíía: Sandau.

Enviam os al Sr. Em bajador de España nuestro reapetnoso saludo de 
bienvenida.

—  Irán a  pasar una corta tem porada a  V iena, el nuevo agregado 
m ilitar a  la Em bajada de España en Berlin Sr. Comandante Beigbeder, 
su distinguida esposa y  su hija.

Fiesta mexicana.
P a ra  ce leb rar las fiestas de Pascua y  las tradicionales «posados», 

se reunieron en la los salones d e l A teneo Ibero-.Amcricano (Kurfürsten- 
damm 230) los mexicanos tcsidenic.» en Berlin.

Comidas intimas.
E l  Encargado de Negocios de España y  la  Señora de Agramante 

obsequiaron con una com ida e l dia de Pascua en su dom icilio i>»rticalar 
al ircrsonal de la  Em bajada y  al Cónsul de España y  algún otro amigo 
intimo.

—  E l dia de Nochebuena se reunieron a  cenar varios españoles en 
c l dom icilio de los señores de Artigas.

Artistas.
Entre la  colonia hispano-amerieana de Beriin  se habla de un concierto 

que preparan las jovenes y  bellas artistas argentinas señoritas Berta 
y  A n ita  Suchovoisky, pianista la  primera y  violin ista la  segunda.

—  H a  llegado a  Berlín le  bella  bailarín española E lena  Cortesina
que llegó  a  alcanzar bastante notoriedad en España y  que últinamenle
estaba retirada del teatro.

Una fiesta improvisada.
Después del magnifico concierto dado en el A teneo Ibero-Am ericana 

por la  notablísima artista argentina Señora A na  S. de Cabrera, e l 
Secrétario de Sociabilidad del referido Centro Don Manuel V . O liva r y  
otras varias personas improvisaron en honor de la  gen ia l intérprete del 
fo lk lore  sudanicrieano y  de su esposo, una fiesta  improvisada que- tuvo 
lu gar en un cabaret de la  Kurfúrstendamm,

Desde e l A teneo se trasladaron a l lugar de la  fiesta con ¡os señores
de Cabrera, varias señoras, señoritas y  cabMIcros. unos de la  Raza 
hispana y  otros germanos que pasaron a lli una ve lada  deliciosa, brindando 
por los festejados, conversando y  bailando hasta las altas horas de la  
m adm gada. E l Sr, O livar, organizador de la  agradable tiesta, fué muy 
felicitado.

Españoles.
Term inada su actuación en  B eriin  b a  salido para Zuiicb la  notable 

bailarina española Maru, que regresará a  A lem an ia  en  e l  mes de 
febrero para cumplir e l  contrato que tiene firm ado con una empresa 
de Hamburgo.

Viajeros.
H a  llegado a  Berlín , donde pasará una temporada, atendiendo al 

restablecim iento de sn salud, el distinguido caballero venezolano 
Sr. M iguel R . líu iz , persona m uy conocida en Caracas,

—  Proceden te de Barcelona ha llegado a  B erlin  e l notable barítono 
español Matías Morro.

SERMON EDIFICANTE.
S e  cu en ta  d e l  C a rd en a l d e  B r ic n n c  q u e  a l  d ir ig ir  una e n é rg ica  

re p r im e n d a  a l a b a te  B o is g e lrn  p o r  c ie r to s  es cá n d a lo s  q u e  hab la  
d a d o  co n  M a d a in e  d e  C an illac , te rm in ó  d ic ién d o le , c o m o  s u p re m a  
re c o n ve n c ió n : ;s i s iq u ie ra  b iib ié ra is  e s p e ra d o  a  s e r  ob isp o !

Ayuntamiento de Madrid
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ATENEO IBERO-AMERICANO.
Elección de nueva junta.

l i a  sido elegida la  noeva junta d irectiva de! .Ateneo Ibero-Am eticano, 
que queda constituida en la  siguiente fonna;
• Presidente. Don M iguel Crúchaga Ossa, Cónsul de Chile en Berlín; 
vicepresidentes, Dr. Cantara Valles, Cónsul de A léxieo, y  Sr. Frolieh ; 
secretario general, Don Enrique Dom ínguez Rodiño; \ioesecret;iriü. 
Sr. L a tz ; tesorero, Sr. Hermann; b ib liotecario, Dr. K irehhof; secretario 
de sociabilidad, Don Manuel V . O livar; suplente, Federico Nielsen 
Reyes; suplentes dei Consejo, los ex-presidentes del A teneo señores 
Cónsul Justo S. D iana y  Dr. Guillerm o Aehaval.

Form an rademás parte de la  junta directiva, desempeñando en ella  
diferentes cargos, los señores: Dr. Stcttuer, P ro fesor Kühnel, Dr. W arne- 
kross, V ergara  R e y  y  Dr. Johani.

D e los elegidos, ocho son de la  R a za  hispana (un chileno, un 
m exicano, dos españoles, un boliviano, dos argentinos y  un colombiano) 
y  otros ocho son alemanes.

L a  nueva juuta ha entrado inmediatamente en funciones.

La industria alemana 
de artículos de goma.

E l  p u n to  d e  p a r t id a  d e  c u a lq u ie r  Ia b r ica c ió n  d e  a r t íc u lo s  de 
g o m a  b la n d a  o  d e  eh on ita  e.q e l  cau cho. S e g u ra m e n te  n o  se sa b e  
q u e  d e  e s ta  m a te r ia  p r im a  im p o r ta n te  s o  n o s -h a h h i ú n ica n ien te  
e n  e l  a ñ o  d e  1536 p o r  un esp a ñ o l (p ie  d e s c r ib ió  e l  ju e g o  d e  p e lo ta  
d e  lo s  in d io s  su d a m er ica n o s  con  p e lo ta s  o b te n id a s  d e  la  sa b ía  do 
d e te rm in a d o s  á rb o le s . E l  ca u ch o  s e  u t i l iz ó  en  lú b r ica s  p o r  p r i­
m e ra  v e z  h a d a  m ed ia d o s  d<4 s ig lo  X V I I .  L a  s itu a d ó n  ca m b ió  
r a d ic a lm e n te  a l  o b s e r v a r s e  u n os IDO a ñ o s  m á s  la rd e  q u o  e l  cau cho 
s u fr ió  una im p o r ta n te  m o d if ic a c ió n  a l  t r a ta r lo  en  co m b in a c ión  
c o n  a zu fr o  y  a  te m p e ra lt ira  b a s ta n te  e le va d a . E l p ro d u c to  o b te ­
n id o  e r a  r e s is te n te  a l  c a lo r  y  a l  f r ío  y  o fro c iá  e x tra o rd in a r ia s  
jro p ie d a d e s  e lá s t ica s . lá is  p r im e ra s  p a te n te s  s o  co n ced ie ron  
la c ia  lo s  a ñ os  d e  1843 y  1846. D e s d e  a q u e l m o m en to , lu p ro ­

d u cc ión  ca d a  v e z  m a y o r  d e  lo s  d ife r e n te s  r a m o s  d o  l a  iiid ii-stria  
d e l cau cho, e s  un fa c to r  im iio r ta n l©  d e  la  v id a  ec o n ó m ic a  d e  los 
pueJilos. C om o  s e  in d ic ó  y a  a n te r io rm e n te  s e  L a c e  u na  d ifc i'cu - 
e ia  e n t r e  lo s  a r t íc u lo s  d e  g o m a  b lan d a  y  d e  eb o n ifa .

U n a  d e  la s  fá b r ic a s  m á s  im p o r ta n te s  d e  la  in d u s tr ia  g len ia iia  
d e l ca u ch o  p e r te n e c e , s in  d u d a  a  la  ca sa  O t t o  D i l l u e r ,  de 
L e i p z i g ,  pu es  fa b r ic a  to tla s  la s  iiie r c a n e ía s  d e  ^ o m a  y  d e  
e b o n ita  ta n to  h ig ié n ic a s  c o m o  q u irú rg ic a s . S u  esp ec ia lid a d  son  
a rt ícu lo s  en  m a s a  s in  co s tu ra . E l  g u a n te  d o  g o m a  (p ie  s e  p o n e  
e l  m é d ic o  a l o p e ra r  a l  e n fe rm o  y  e l  ch u p ad o r  d e  la  b o te lla  de 
le c h e  d e l b e b é  s e  fa b r ic a  p o r  la  e m p re sa  D il in e r  a l  m is m o  t ie m ­
p o  q u o  to d o s  lo s  a r t íc u lo s  d e  g o m a  r e q u e r id o s  p o r  la  m ed ic in a . 
T r á ta s e  d e  nu m eroso .s p ro d u c to s  q u e  u o  s o la m e n te  s o  em p ica n  
p o r  m é d ic o s  s in o  ta m b ié n  p o r  p ro fa n o s . N o  e s  p o s ib le , n a tiira l-  
m fa ite , e x n u m e ra r  to d o s  e s to s  a rt ícu lo s . S e rá  s u fic ie n te  m en c io ­
n a r  q u e  la  fá b r ic a  O lto  D il ln e r  fa b r ic a  to d o s  lo s  a rt ícu lo s  
e m p le a d o s  p o r  la  m ed ic in a  y  e x ig id o s  p o r  la  h ig ie n e  d ia r ia . A l  
m is m o  t ie m p o , d e b e m o s  m en c io n a r  la s  fig u ra s , m u ñ ^ u it a s  y  
a n im a le s  con  q u e  ju e g a n  la s  c r ia tu ra s  s in  e í  m e n o r  p e l ig r o  y  sin 
q u o  p u ed a  ocu rr ir le®  e l m e n o r  a cc id en te .

Una balanza automática rápida.
D e gran importancia especialmente para el comercio a l por menor 

es la  utilización de una balanza que, por una parte, trabaje exacta y 
seguramente y, por ¡a  otra, pese sin la  menor pérdida de tiempo. Estas 
condicionea se han satisfecho apenas por las actuales baiilanzas de 
platillos, corrientemente utilizadas hasta la  actualidad en la  m ayor parte 
de las tiendas.

A  la  confección do balanzas rápidas se dedica en  talleres propios, 
equipados con aparatos de mucha precisión l a  C e s e J I s c h a f t  
A d e ,  F a b r i k  a  u t o m a  t i s  c h e r  S  c h u e  11 w  a  g e  n G .m .b .H .,

a filiada  a la  conocida casa constructora de ca ja » de caudales, C. A d e  
( i p l d s c l i r a n k - T r e s o r b a u ,  de Berlin-I{pinickend(*íf, existentes 
desde hace más de 6(1 años. Naturalmente, las instalaciones se han 
montado de modo a  que no solamente se trabajen la-s balanzas con la 
m ayor prcpísion sino (|ue también se fabriquen en cra iide» eaiitiiiadps. 

L a  balanza rápida A de es uu producto puramente alemán, instalado 
dentro de una ca ja  lisa, atrayente, redondeada y  cslaiieo u la suciedad y 
a! polvo. Por reg la  general, se pintan con un barniz blanco, que parece 
ser, al mismo tiempo, el más limpio, bonito y  adecuado-

F iia  de las ven tajas principales ilc e«ta  b.ii.mza c » la  rapidez de 
sus indieaciones. Está construida de modo que indique c l peso exacto 
sin fluctuaciones de la  agu ja  en cuanto se haya colocado la mercancía 
sobre su p la tillo  y  de manera que cl vendedor y cimiprador puedan leer 
inmcdialamerile e l peso sobre una escal.t montada en la parte superior 
y  a  ambos lados de la  co ja . 8 e ba evitado, por tacto, tud.i pérdida de

B a lan za  ráp ida  «A d e » .

tiempo, mientras, por otra  parte, el mecanismo se ha trabajado con 
tanta precisión y  iiuc se garantiza una constante exactitud con la 
proximación de un gramo. P o r  tanto, nunca se producirá la  menor 
diferencia, desventajosa jiara cl comprador o vendedor. De este modo, 
e l propietario de la  tienda sabe que no tiene que aña^lir mmca 
mercancía con ob jeto  de vender el peso exacto y  la  clien tela  puede estar 
segura de que recibe e l justo peso que paga.

L a  balanza rápida A de tiene también cn la parle superior una escala 
de precios, montada únicamente del lado del vendedor. De e lla  se deduce 
sin dificu ltad cualquier precio. E l vendedor hace lectura dcl precio en 
cuanto ha colocado la  m ercaucia sobre cl p la tillo  de la balanza, no 
pierde tiempo en calcular y .se protege contra e l p re ligro  de cometer 
fa ltas en beneficio dcl público o del suyo. Especial mención merece 
también la  ven ta ja  que o frece la  Irantjuilidad con que e l veudedor puede 
tratar la  clientela, quo será servida en poco tiempo y  qucdcrá satisfecha 
de haber hecho sus compras en unos instanles.

L a  balanza rápida A de se construye naturalmeufe de diferente» 
modelos y  para pesar 1 a  15 kg. L a  balanza rápida -Ade no solamente 
ofrece la  ven ta ja  de reducido precio sino también de grande» perfecciona, 
miciitos constructivos. L a s  balanzas más utilizadas son las coustruídas 
para pessar 2 o 10 k g  de mercania. L a  balanza para 15 k g  de la  m ism» 
form a exterior y  de las misma.» dimensiones é »  do elcmeutos cousiructivus 
tan resistentes que i>ermiie pesar con exactitud hasta bastante más de 
20 kg. A  consecuencia de la  construccién racional en serie y  a  pesar 
de ujia precisión constructiva extraordinaria fué posible reducir los precio» 
a  un mínimo, por que la  casa A de uo solamente construye balanza» 
rápidas sino también cajas de caudales, autómatas, balanz.ts auto­
máticas para personas, etc. y  puede repartir los gastos de explotación 
entre sus diversos productos, que se euvian constantemente a  todos lo » 
paises del mundo aunque, por ejem plo, las cajas de cuadales soa 
mercancías m uy pesadas que se apropian muy m al a la  exportación a 
otros continentes. iCuán excelente debe ser la  calidad de ¡os productos 
de las dos empresas mciicbinadas si a pesar de lo  dicho se venden en 
cantidades relativam ente grandes en ulíraiuarl

España en la pantalla.
La "C arm en " de Raquel Mellcr.

N o  liace mucho tiempo, con ocasión de cierto artículo publicado por 
un periodista alemán que se lamentaba de haber ido a  España a  buscar 
a  Carmen y  no haberla encontrado, d ijim os que no era  fácil de encontrarla, 
porque Mcrtm ée que conocía muy bien España y  c i idiom a español 
retrató  e l ambiente sevillano y  reprodujó e l paisaje que tenia ante sus 
ojos, pero la  heroína de su novela  no tiene ei a lm a de ia  m ujer 
esp.iñoia, como su otra heroína Colomba tampoco tiene e l carácter de 
¡3  m ujer corsa.

Carmen es francesa y  desciende por línea directa en la  L iteratu ra  
de M argarita  Gautier y  sobre todo de Manóu Lescaut.

E ! sargento español que se enamora de Garnicn, deshace su v id a  
como la (íeshizó e l Caballero des Grieux, cuando cayó en las garras 
de Maiión.

E l público conoce e l tipo de la boroina de M erim ée más que por 
su novela  por e l libreto disparatado de la  ópera «C a m ie ii»  y  se figura 
que todos los tipos que v é  desfilar por e l escenario de la Opera cuando 
repreiiia ii «C a rm en » son españoles, jior la  sencilla r.azón de que uo hay 
en e l  mundo pais más llevado y  traído por poetas, escritores, pintores 
y  músicos que España, n i tampoco hay pais sobre e l que más desvaríe 
la fantasía de los artistas, ni que peor se conozca en e l  resto del mundo.

D e la  misma manera que e l carácter de Don José en la ópera es 
absurdo por suponerle M erim ée navarro y  de un pueblo vecino a  Ja 
írontera  de Francia, también es absurdo suponer que la  genial tona­
d illera  líaqne l M eller, esa gran intuitiva con ojoa de form idable 
expresión, pueda sentir e l tipo de la  cigarrera sevillana por ser 
española, cutHido ba nacido en un pueblo aragonés, que se llama 
Tarazona  y  se ha pasado la m ayor parte de su vida, antes de ser 
célebre, en Barcelona,

R aquel no podía sentir e l tipo andaluz, aunque si en algunos 
momentos e l personaje de Carmen y  por eso se observan en su traba jo  
m om eijios de supremo acierto en la  expresión del gesto y  otros en que 
nos parece la  hcrolua tan poco española como cuando la  vem os encar­
nada en una artista de ópera oriunda dei N orte  de Europa.

Sin embargo e l ambiente e»|)añol está m ejor reproducido en esta 
pelícu la que en otras muchas y  eso ya  indica un progreso por el que se 
debe fe lic itar a los que han dirigido la impresión del film.

A l público le  ba gustado mucho la  «C arm en » de Raquel M eller 
y  scguraineute esta creación de la artista española contribuirá a  colocarla 
defin itivam ente entre las estrellas de prim era magnitud de la  cinemato­
gra fía  mundisí, L .

Una Conferencia.
En e l local de la  Sociedad «Deutscher W irtsehaftsverband fiir  Siid- 

und M itteiam erika E . V . »  de Berlín, dió una interesante conferencia 
acerca de los problemas de B o liv ia  e l general alemán Ilan s Ku iidt, que 
ba  sido c l organizador dcl E jérc ito  de a¡iuelia República.

Tra tó  con gran conocim iento de causa diferentes problemas y  entro 
ellos  é l  de Tacna y  Arica, é l de los indios y  él del Gran Chaco, que 
im iliers llega r a producir un conflicto entre B o liv ia  y  e l Paraguay.

Se ocupó finalmente e l General Kundt de las relacione» entre B o liv ia  
y  A lem an ia  y  de los alemanes que residen en aquella  República.

E l conferenciante recibió muchas fefidtacioncs.

Otto Sochaczewer
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BOTONES
D E  T O D A  C L A S E

J S S T A E D T I E R
F Á B R IC A  DE LÁRICES M A R S  

N U R N t S E R C

A r t í c u l o s  
d e  r e g a l o  e n  l a t ó n

**Qaim icam ente g rab ad os" 

Especialidades:
J u eg o s  p a ra  fu m a d o res , 

ca ja s , b lo q u e s  d e  
es<y ¡b ir .

K a r l  Z it t& C o .
IV lünchen S 50.
E& Ift Feria de Leipzig: 

ZcQtralmesspsJsst, 11. Piso 4lto» 
estado 200 -  205.

fábrica d* osla artificial

'TDateria 
prim a

en planchas, 
ba rra s  y tu b o s ^  t  ¡Kma registrada

Cuídete a¿ comprar ijoé los artículos o su embalaje lleven la marca "QolaUth" (marca registrada)

' I n t e r n a t i o n a l e  Q a l a l i t h = Q e s e l l s c h a f t H o f f ^ C o .
H a rb u rg  a. d. C lbe y  'b os te lbeck  b. H a rb u rg

\  más aaiigtí a. magor y de
^ mayor producción del mundo

j9rtícu los  
acabados
peines, o b le to sd e ¡z i-  
e g o  y  d e  uso d ia rio  
(a r t ícu lo s  en  m a s a j

M afchinen-und Kranbau A .-G .,
Dusseldorf

Mojiineics ecciorjodos madúmíe vapor, escavadores de mordas:s$ 
sobre ruedas o orugas y  accionadas medianie vapor, benzol 
o aceite, asi como toda c/ase de grúas eléctricas

D e s t r u c t o r  d e  p a v i m e n t o  Bprivilexiido, em­
pleado coo mucho éxito desde bAce muchos snoe.

B. Ruthemeyer, Soest
construye y ruc<'mii*>niia 

ro d il lo s  d e  v a p o r
de ooRBtruccldn acreditada para, apisonar 
carreteras y  cilindros componed simpll* 
ficados de trabajo caM exento de ruido 
y  servicio extraordinariamente económico.

R o d illo s  tá n d e m
para ca lla » de M fa lls ,

M o to ro d illo s
de S a 6 t de peso 

para la conatrucción de c a lla ', carretera » y canalea,

Ayuntamiento de Madrid
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DOS TELEGRAMAS.
L a  Junta D irec tiva  del A teneo Ibero Americaiid de Berlín , dirigió 

al PreBÍdentc de la  República de M éxico e l siguiente telegrama:
«A teneo  Ibero Americano de Berlin cumple un deber solidaridad al 

aplaudir enérgica actitud M éxico en defensa sn soberanía.
Crúchaga, Presidente.»

I.a  respuesta dcl Presidente de los Estados Unidos M exicanos fué 
la  siguiente:

«(.'rúchaga. Presidente A teneo Ibero Americano. Borhn. —  Agra- 
grade/cü suyo anteayer re la tivo  cuestión intemaciuual. Presidente 
C .ilk '-.»

i

Una exposición de cuadros.
L a  jo v en  y  ya  distinguida pintora alemana Trnde Neuhaus. que lia 

obtenido grandes éxitos exponiendo sus cuadros, en  la  capital de 
Méxieo, en N ueva  Y o rk  y  eu Berlín, ha alcanzado también uno muy 
grande en  su ciudad nata! Uoitingen (H annover), donde sus cuadros 
tan m erecido grandes elogios de toda la  prensa.

E l periódico «G ottiiigcr Zeitung» dice que c l  entu.siasmo con que la 
ciudad ha acogido la  exposición demuestra que no puede aplicarse a  la 
señorita Neuhaus aquello do «nadie es profeta  en  su patria ».

Sabido es que loa cuadros de la  Sna. Neuhaus que han sido tan 
elogiados en Europa y  Am érica reproducen admirablemente escen.is, 
tipos y  paisajes mexicanos,

Kiiviam os a  la  Srta. Neuhaus nuestra fe licitación por e l nuevo triunfo 
quo ha obtenido.

U L T I M A  H O R A .

¿Revolución en México?
Telegram as de N ueva  Y 'ork afirman (|ue se han producido graves 

sucesos en L eón  de los Aldamas, ciudad d e l Estado de Guanajato y  que 
han sido ftisiladog once je fe s  revolucionario».

Se dice también que en todo M éxico y  principalmente en la frontera 
de los Estados Unidos de A m érica  del N orte  hay gran agitación revo ­
lucionaria V que c l (ien era l Huerta está dispuesto a  ponerse a l frente 
dcl m ovim iento contra e l Gobierno del Presidente Calles.

.Se publicó tam bién que los rebelde» se habían apoderado de Zaca­
tecas. capita l de ! Estado del mismo nombre, que es la  región  d e l mundo 
donde más abundan los criaderos de las m ina» de plata.

En general, no hay que dudar de que ae produzca on M éxico  un 
movim iento rc i olucionario que ha de ser alentado por los Estados Unidos 
(le .América del N orte , que siempre han em pleado ese m edio para com­
batir a  los mexicanos, cuando les molestaba su a ltiva  independencia y 
su actitud gallarda y  digna.

Algunos periódicos de Berlin publicaron que los norteamericano.» 
habían m ovilizado tropas hacia la  frontera mexicana, pero no creemos 
i|iic e l Gobierno do la  Casa B lanca haga otra  cosa que ayud.ir a  los 
revolucionarios mexicanos con armas, dinero y  toda clase de recursos 
jiara guerrear y  debilitar así al Gobierno, que no se quiere someter a las 
exigencias de íos grandes intereses de unos cuantos m illonarios neoyor- 
kinos. _____________

Máquinas plegadoras.
Hace aún 50 años, la  encuadernación era  aún un ofic io  e jercido a 

domicilio o en pequeños talleres, y  toda persona que sabía encuardernar 
una obra gustosamente era un maestro en su tam o. L a  encuardcrnacion 
de un sólo y  único libro ex igía  un trabajo manual penoso de mncho» 
días. P e ro  cuando las invenciones de la  técn ica fm‘ilitaron _ la vida 
comercial y  los modernos medios de locomoción vencieron rápidamente 
grandes trayectos, se debió o frecer a  todo e l mundo la  palabra escrita a 
precio módico, imprim iéndola y  encuadernándola rápidamente mediante 
máquinas. I .a  importancia que la  prensa tiene para la  imprenta, la 
tiene la  máquina plegadora paca e l ta ller de encuademación,

Con especial minuciosidad se dedicaron constraetores alemanes a  la 
fabricación d e  máquinas plegadoras, y  uno de los m ejores resultados se 
obtuvo por la  empresa A . G u t b e r l e t & - C o .  Dedicándose únicamente 
a  este ramo especial de la  construcción de máquinas se crearon modelos 
de la  m ayor perfección. En  principio, la  máquina plegadora se compone 
de pares de cilindros dispuesto» consecutivamente en cruz o en paralelo 
y  de una cuchilla que pliega fo lios del tamaño deseado con toda exactitud 
y  limpieza, secundada por dispositivos auxiliares de transporte muy 
apropiados. E l esquema siguiente representa la  form a más corriente de 
la  disposición de cilindros para 2. 3 y  4 dobleces. Indica e l camino y 
la  plegadura del fo lio , enseñando al tipógrafo eumo ha de traba jar venta­
josamente. L a  empresa A . Gutberlet & Co. suministra a  petición, 
máquinas plegaduras para coloración a  mano, automátieas y  scniiautu-

M á q u in a  p l e g a d o r a  d e  l a  c a s a

A .  G u t b e r l e t  &, C o .

málicas, eadu una de las cuales es im nuulelo perfecto. E l prim er y 
último tipo se han cunslruidu para encnaderu.aciones de poca importancia 
que quiere comprar a  precios módicos y  no ex igen  una producción 
extraordinariamente grande. Con la máquina de colocación a mano se 
producen por hora unos 1600 p liegos, mientras c l modelo scmiantomatico 
llega  a  doblar loisla 600 pliegos. U na producción de casi 4500 pliegos 
por hora es reservada únicamente al modelo eompletamenle autoraálieo 
«Auto-Trium ph». que, por tanto, ocupa un puesto preponderante en todo 
taEer do encuademación importante. Estas cifras demuestran las extra­
ordinarias ventaja.» que ofrecen  eslas excelentes máquinas a  todo 
encuadernador, a  consecuencia d e  que economizan muchísimo tiempo y 
jóm ales. SuiKingamos que una muchacha li.ibil llegu e a  doblar por 
hora 300 pliegos; una sola máquina de colocación de filiegos a  mano 
llegaría  a  producir ba jo  las mismas condiciones 5 veces esta cantidad, 
economizando nada menos que 4 operarías, mientras una niá(|uiiia 
semiautomática doblarla 7 a  8  veces esta cantidad y  la  máquina 
eompletamenle «A iito -T riu m ph » hasta 10 a  12 veces 300 pliegos. A  lo 
dicho se añade, que la  máquina trabaja regular y  unifórm ente desde la 
mañana hasta la  noche, m ientras una muchacha se cansa y  forsozamente 
tiene que descauzar de v e z  en cuando.

U na construcción, sencilla e  ingeniosa así como un sistema resistente 
y  fuerte son las caraclerislica.» comunes a  todas las máquinas plegadores 
«T riu m ph ». Son lea más productivas que se conocen y  suministran un 
trabajo minncioso y  exacto. E ligiendo con muchísimo cuidado los 
materiales más apropiados se reduce considerablemente e l desgaste y  se 
aumenta la  duración de la  máquina en grandes proporcionen. A  base de 
estas excelentes propiedades, las máquinas plegadoras «T riu m ph » gozan 
de un extraordinario renombre mundial, y  establecimientos gráficos

Motocicletas
m o n o  c i l i n d r i c a s  d e  S O O c m .c u b .
con cam bio  de  tres velocidades e Im pulsión m e ­
diante cadena. Utilizables tam bién p ara  cochecillo 
de rem olqu e  lateral. A p ro p ia d a s  para la e xpo rta ­

ción a to d o s  los países del m undo.
Se s o lic ita n  s e rie s  re p re s e n ta n te s  e x tra n je ro s .

NSU VEREINIGTE FAHRZEUGWERKE A.-G., 
NECKARSULM (ALEMANIA).

^toductos de  exportación sensacionales
Jon la s  e se n c ia s  e n  p o lv o  d e  l ic o r e s  y  B r a n d y -P o w d e r s
; V .i lapida (abrltaclún de los mas fiaos licores, Imposibles 
■birereaciar del legitimo Anlsette, Limón, Curacso, KOmmel, 
■•pdarinas, Maraschino, Nnez, Naranjas, Mcnls, A'alnllia, 
™ Bn embalajes p a n  palees troplcalesy laprepa-
t^ íon  de un litro de licor. Articulo de gran consumo. Cartón 
00 prueba de a  docena contra pago a l contado de Heos, 6,50. 
u  S e  s o l i c i t a n  r e p r e s e n t a n t e s .
■juw Schrader, vorm . 3ut. Schrader. feuerbach 2
" “ ■■Henibero), A le m a n ia  «  C asa  f u n d a d a  en IHflU.

Fábrica de dientes 
Wienand Sóhne&Co.
S p r e n d i i n s e n - F r a n k f u r t  a.  M.

L a  fá b rica  más antigua y  proáactiva  
del continente / Fundaáa en 1893

plentes sueltos /- dientes de pletinor / 
■Acetas diatorics x coronas / dientes 

de omnIc con  puntas d e  unión.

Golias le iueio

ocupan frecuentemente cuatro, seis, ocho y  hasla d iez de ellas. En  toda.» 
partes, tanto en Eorr.pa y A sia  como en  Am érica y  Oeeanía, trabajan 
ton  el mismo buen re.»ii!ladn. ofreciendo a  sus poseedores grandes 
gajianeias. P o r  esta razón, debieran emplearse en  todas parles donde 
se imprime y  dobla porque, como hemos v is to  anlerionuenle. se conservan 
en perfecto  estado durante murhiximos años, apenas requieren com- 
pusturas y  su m anejo es tan fácil y  cómodo que ac aprende en poco 
tiempo por cualquier empleado hábil e instruido.

Frases corrientes.
E l  pelo y  la barba.

E ii lr e  la s  fra s e s  h ech a s  em p lea d a s  m a s  c o r r ie n te m e n te  en  e l 
h -n gu a je  u su a l fig u ra n  e l  p e lo  y  la  b a rb a  en  g r a n  n u m ero  d e  
e lla s .

(íu an d o  una p e rso n a  fa lt a  a  o t ra  a l r e s p e to  y  a  la  co n s id erac ión  
se  d ic e  q u e  « s e  le  .sube a  la s  b a rb a s » : p a ra  in d ica r  q u e  d e b e m o s  
le m e r  q u e  n os o c u rra n  lo s  c o n tra lie m p o s  q u e  a fl ig e n  a  o tr o s  se 
e m p le a  a q u e llo  d e  «c u a n d o  la s  barba.s d e  tu  v e c in o  v e a s  p e la r  
ec h a  la s  tu ya s  a  r e m o ja r » ;  a l q u o  d is cu rre  p o co  y  no  tra b a ja  
in lc lc c t i ia lm e n te  s e  le  a u g u ra  q u e  «n o  s e  q u e d a rá  c a lv o » ;  co m o  
si Ja in te lig e n c ia  re.“ id ie se  en  la  c a b e lle ra  s e  d ic e  p a ra  in d ica r  
e ] ta le n to  d e  u na  p e rso n a  q u e  «n o  t ie n e  u n  p e lo  d e  to n to » ;  con 
la  f r a s e  « c o u s e r v a  e l  p e lo  d e  la  d e h e s a » s e  in d ica  q u e  u n  ca m ­
p e s in o  n o  ha  p e rd id o  la  ru s tic id a d ; e l  ju g a d o r  de .sgraciado. pa ra  
la n ie n la r s e  d e  su  m a la  s u e r te  e x c la m a : « ¡ e s t o y  p e rd ie n d o  e l  
p e lo ! » ;  d ic ien d o  « e s t o y  a l p e lo » ,  s e  in d ica  sa tis lu cc io n  y  e x p r e ­
sa m os  q n e  e s  c o n v e n ie n te  to m a r  lo  q u e  n o s  dén , a u n q u e  sea  p o co  
d ic ien d o  «d e l  lo b o  un p e lo » .

E n  F ra n c ia , sin duda p o rq u e  a fe ita rs e  e s  s ie m p re  m o le s to  se  
d ic e  p a ra  e x p r e s a r  e l  fa s t id io : « ¡ l a  b a rb a !» .

.^e in d ica  v ir i l id a d  o  r e s p e ta b ilid a d  co n  a q u e llo  d e : « t ie n e  
pelo.s en  la  c a r a »  y  s e  d a  id e a  d e l j ir o b a d o  v a lo r  d e  uu in d iv id u o  
a l c a l i f ic a r le  d e  «h o m b re  d e  p e lo  en  p e ch o ».

In d ic a  la  m u je r  q u e  d e sp re c ia  un h o m b re  d ic ien d o : «n o  m e 
p e in o  p a ra  é l »  y  s e  d a  id e a  d e l p ro p o s ito  d e  d e fe n d e r  a  una 
p e rso n a  con  la  fr a s e : « n o  p e rm it ir é  q u e  s e  to iju o  i i i  a  un p e lo  
d e  su  c a b e za ».

«T o m a r  e l  p e lo »  a  a lgu ie n  es h a ce r  h u r la  d e  su  p e rson a , 
m en o s p re c ia r la  o  j io n e r la  en  r id ic u lo  y  r e c u e rd o  q u e  eu  a q u e lla  
ép o c a  en  q u e  e s tu v ie ro n  d e  m od a  lo s  c o lm o s  p rc gu n ta h a  un 
jo v e n  a  ntvi) a l  fe m in a r  la  rep re s e n ta c ió n  d e  «S a m so n  y  D a li la »  
d e  jíiiin t-S a en s ; {.p o r q u é s o  h iz o  c e le b re  D a lila ? ; a  lo  q u e  s e  
c o n te s ta b a  d ic ieu d o : «p o r q u e  fu é  la  p r im e ra  m u je r  q u e  to m ó  e l  
p e lo  a  uu  h o m b re ».

;N o  ca b e  du da  d e  q u e  p o d r ía  e s ta r  u fa n a  d e  la  ca n tid a d  d e  
su s ¡m ita d in  as!

¿ P o r  (|iié 1(>« a d ita m ie n to s  p ilo s o s  d c l r o s t r o  y  d e  la  ca b e za  se 
h an  u tiliz a d o  ta n to  p a ra  h a ce r  fra s e s?

N i lo  s é  n i a lca n zo  a  im a g in a r lo  p e ro  a caso  s e  lo  e x p liq u e  
a lg u n o  d e  m is  le c to r e s  iiu c  ten g a  t ie m p o  p a ra  m e d ita r  s o b r e  1»  
cu es tión . S . d e  T.

Kedactor responsable: Dr. L e o n h a r d  B i r n b a u m .  domiciliado en
Berlin-Schoneberg: responsable de los anuncios; I l u d o l l  B i t t e r  de 
Berlin-W llm ersdorf. Cosa editora y  esiableclm lenlo tipográfico de 

K u d o l f  M o s s e ,  Berlin.

Verantw ortllch  fü r die Eedaktion: Leltendcr Eedakteur Dr. L e o n h a r d  
B i r n b a n m  in Berlln-Schoneberg, fü r die Inserato B u d o l f R I t l c r  
in Berllü-W ilm ersdorf. Druck und V eríag  von R u d o l f  M o s s e .  Berlín.

e t ia m v it
S C H E R IIV G  calma rápidamente

D O L O R E S  D E C 4 B E Z A
y  n o  a f a c a  a i  c o r a z ó n  

n i  c a u s a  s u & ñ o  ó  
s e n s a c i ó n  e f e  c a l o r .

Jubos de 10y20 tabletas de OA gr.

p a r a  s e ñ o r a s  y 
c a b a l l e r o sautomovilíslas.

Preciosas noveda­
des. In d u m e n tS k -  

r ia  d e  c u e r o .  
S c h n e lle r  ft 
S c h m íe d e r 
B e r l í n  0 2 T  

HoUmsrktstrasse 4. 
Prospecto gratis.

Aparatos para la fabricación de 
aguas minerales

f  f  peclalmente apropriados para los países tropioales

Í constrnidos eegfln el sistema patentado “ Bomba 
etonna Eoss". Además máquinas etc. de excelentes

construcciones par» limpiar y  llenar botellas y 
para tapar con corchos naturales y  corchos 

“ corona", asi como máquinas capsnladoraa.

Boldt & Vosel, Ham bursS.

T  é
d e  C ey ián , India, China y  Java 
A l granel y  en paquetes originales.

O rdo-Tee-C om panv, Berlín V/S7.
A l m a c e n e »  d e  t r á n s i t o  e n :
Londres, Amsterdam, Hamburgo y Triest

Exportación a todos los países,

Inganiers Químico 
Ooctifr en filo.*oíía 
y director de fábrica 
d orante mnchisimoa 
años, busca ocupa­
ción consnltatlvá y 
se ocnpa en cons- 
trnir instalaciones 
de fábrica e indicar 
prodnctivoB pioce 
limientoa de fabri­
cación para indos- 
trias de mucha y 
poca imporlancia.

Dr. Z. Goldbsrg,
Berilo -Sclifineberg 

Bozenec Strasse 11.

l i l i l í
KogámosmencionaT 

especialmente el 
“ Berliner Tegeblitt. 
Edieldo menical en 
leogne caotellani'' 

en toda demanda o 
pedido que ee baga.

O T T O  D I L L N E R
F á b r ic a  d e  a rt ícu los  de ^oma 

L e i p x í d  ( A l e m a n í a  )
D  Í R  t e l e Q R :  N e v e r r i p  L e i p x í d

Para la protección contra polvo, gasaay icidot
recomendamos 

nneatro

RESPIRATOR 
‘U n g e n tie ír
Ensayado y  reco­
mendado por las 
autoridades. Pro­
specto con dictá- 

— menea y certlfl-
cidos se envía gratla a quien lo pida. 
C lo e H a  a. M ü lle r , S t u t t g a r t  A .

Taladradoras rápidos 
para perforacionos

hasta de 15 m m  de diámetro.

A u 9 ust Klahn Nachf.
Berlín N$9 

Lindover Slrasse 19j 19.

Marca “Turm"
Estolas p Bomíllos

de Petróleo. 
Iparatoa para amttar 

y freír. 
Tostadorea de Café. 

Ketallwarenfabrik 
Heyer t  Nies G.m. b,H„ 

Bergedorf 38 
cerca de Hamburg,

Compras
I máquinas,a p a rs fo i.p ro d u c to s m e ta llc o i
defensa d e  intereses 
Gustav Philippsen

I BERlIN-CharlotfenburgS, Ncu. )ían:s:r.20 
I (Xiciiia é l áipotlación cosíri comisión,

Ayuntamiento de Madrid
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Géneros y productos alemanes
Abanicos

A buicot de celaioldi 
con hennosos ileco 

redoe pintados a  mano 
Fabrlcsoión ej-pecial. 

EtÍItHllMdC«MBcnial42 
Eltlerotr. lOtl. 1 Docen: 
de abanicos ecrtidos con 
tea envío previ» d* 
10 chelines o su equival

Artículos de

acero

A r t í c u l o s  d e

A C E R O
f berraiDientas

enprimeiacaJldsd. 
B on tgen  S  Sabin 
(B o m a ), SsliRSbn.

A r t í i n l o s  d e  a c e r o .  
fl/lTlDERl^í

Adornos para 
sombreros

Plumas de (dorna pira 
Muiibreros de señorn' 

Ibanlcos. Plumas de 
;ar/.a v ave del parab . 
iebr. Dlttmar, Hamburg 

Bpllaletsicasse 16.

G u a r n ic io n e s  d e

plumas, vlum&s de
ifíx/jAB reale.? para el 
adorno de sombreros y  

ooníeci;i<1n.
B e r linAdolf Roseo. S W IO .

R InroC  sombreros 
r iU lC ü y  vestidos asi 
como para prender con 

allUeres.

AroDKüIlBr.̂ iril."-

Agujas

j l l a i n b r e s  d e s c e r o
paraius máximos esfuei 
zos, etc,m urlle',cabb s 
radios. etc.Espec.:Cuer' 
das Qiese pa. Inetramen 
toa de música, de acete 
fundido 'nperlor páUm 
lado. J.H.Rud.6lett,0us* 
Btabldrahifáorik. Weilig 
í.úMtf ,(lim. (Fardada en 168 9

Loe Aparatos de afeitar 
"Maud" son los más per­
fecto» que existen en la 
áctuálidad en el mundo. 

P a u l W a ld m in , 
W e y e r -S o i in g e n

Los P o k e r  E x t r a
Bon las mejores

hojas de afeitar
que existen.

F a b r i c a n t e s :

A lbsrto .H fin iiiliE assa t
OMigi-SolIngen lAiimtnls)

H o j a S á f X r
Friinera calidad 

H A R R Y  P I N O f ^ F  
Berlia-SchSneberg I.

N a v a j a s ? r f e
excelenie filo cóncavo 

Bargiiche Werkzeug- 
induatrie, Hasn-Ssllngen.

Adornos 
psr* arbolifo 
d «  Navidad

Novedades:

ríe Navídail 
I r ro m p lb le s

I
. la co m b n a tib le s . 

Máaíma capacidad dr 
reflexión. Patentados 

rn todos loe paisee.

Heiorícli BifUi
SciinelseD tUamborg

tAlemaula).

Caída de slave. Lluvia 
de oro y  de plata. 

Pabrlcanie;

C a r i  F i e b i g
Berlín SO 36, Belchen- 
berger Btr. 154 (llanaail).

Adornos
para ataúdas
y  tepulcrot

P o r o n a s  martuoria» 
*  de perlas do vidrio. 
Wilhalm Beotb, Pábríoa 
de corona» de perla», 
Oberraileiiberg fTaunusi

C o r o n a s  d r m r i r
Jac. Hoiinsflnger A Co. 
KaiaarsIiuterR, Pabii- 

cacioii Exportación.

Cvaarn ic lones etc.de
f l a n »  lairi ataúdes. 

C . W . PU x , F r e ib e r g

ÍS a c lis e ii, A le m á n .).
lásá tuod&da eu 1761

g u ja a  y  plátinas 
para máquinas de hacer 
calceta y  géneros de 

Iluto dp la mejor elc- 
'ución. Berger & Co., 
Cheinniit(8a.).8ernharilúr.3.

A gu ja s  para labores de 
tisntoy crochés de hue- 
-o, gafallta y  cpluloide 
fábrica Armiit Holzamer 
B.m.b.H., Offenbach a.M.

Fabrica de

a g u ja s
Leo 

Ummertz, 
Aacnen

(*ie- 
iwia). 
Agu­

ja s  de 
ooBcr 

aniajio. 
agujas 

para labores de mujer, 
agujas para máquina» 
de ooser de toda clase, 
iicnjas quirúrgicas, lez­
nas para zapateros > 

talabarteros

nparatai enbebradore» 
H de agu|as U S A de 
marca regís irada en A le­
mania.One Alb.Bemhardt, 
POsinsck 160 (Alemania)

Alfombras 
y  tap e te s

t l fo R ib ra a  de flbru»
de CDCoparasposento.

alfombras de escalera 
"•loras. aHengstsnberg, 
Uecn. Kokueweberei.Weígsdorf
iBez.Eittaul, bajooia,

flifo m b ra s
M  imiiacfóo persas en 
tejidosdeyutedeoailJad 
sólida y honnoeas maes* 
tra.3 y  colores a preuiosi 
baratísimos. Precios y 
mui'straa a qui^’n 
uida G u a ta T K loa b c r , 
Berlin Wó7. PotsdaawSir 63c.

de nesa en 
color, algo- 

don y difereLtea mnes- 
iras cou dobladíilo o 
franjas. Te]idos etpon- 

}oao8 adamascados. 
R u d o lf A rendt* Zittiu.

Alumbrado

Fuenceluminoía en cons­
tante estado de eervi 
cío sin bsicrla. Segaran- 
liza un ano, Forma bo­
nita y  atrayente. Pnede 
emplearse en combina­
ción con cualqnier lám­
para incandescente. Isi- 
ptescindibie para moto­
ciclistas. SflBdéT i  IflOSn. 
8eTlUlR39,Neu«tio:fsli27-3(.

sTiida clase de

Vidrios
para el alam­

brado 6uml* 
nistra a  precios 

módicos

JoseF 
Uinter 

& C o .
R a d e b e r s  I. S a .

Dlreco.teleg.iEeflexglas 
Casa fundada eu 1906.

Anteojos
prism áticos

Prismáticos

Mic'OscopioSf MtcroS' 
copios pequeüos, An- 
ieo íoa  de puntería, 
i .̂ Hensoldt & Sdhne, 
Optisehs tterk', Wetzlar.

Aparato* par* 
aguas minerales 

y  gaseosas

Ipan to i para la fúhrica- 
< ión ü » aguas mlnarales. 
FleniburgerMaschinenbau 
Anstait.JoliaiinsafltSbren- 
aen G.m.b.H., Flenaburg 2.

Apáralos comadores.
Inon i  Vosieler, Fabrica 
d<- contadores. Sehwen- 
n'ngen a. N, 9 (Wilrttbg.).

'ngiasÉies
i  para graeis consU 

Bteiites y aceite».

H elios llppa rale  
W e t z e l& M Io is lia u e r

Berlin W10
S e n d le r s t r á s s e l l .

Armaduras

Annodoras
de toda 

oíase para vapor y 
calefacción.

Rossweiner Me- 
tallwarenfabrik 

Cari Bauch, 
Rosswein (Sa.).

Ar m a d u r a *  “ Lóba" 
para espejos. Arrea- 

duras de alambrado. V i­
drios para el alumbrad» 
L  Knanbacli, Huinover,

G R I F O S

A P A R A T O S  para b 
“  fabricación de agoat 
mineral** saministra 
como única especialidad 
Hugo Moiblech, KBIn-E.4B.

El sifón
para c e r v e z a  de la 
matea •■Roesler-Ulobu,," 
es el mejor qne existe 
Se utilizan mia de 
140000 sifones. Casa 

fundada en 1896. 
Hoetler & Co, 6. m. b. H., 
Fabril» en Leipzig H 25 1 66,

Máquinas para la rafui 
eaclón de agua gaseosa 
según los patenteii de 
Somba Reforma Eos*. 
Boldt t  Vogel, Hamburg 8.

U a q u in a a  y  Aparato-- 
■ra paralafabrjcacir'ud" 
a g u a e  g a s e o s a »  \ 
para lini|ilar botellas 
Instalaciones completes.

H erm , L a u b a c h  
Fábrica de Máquinas. 
K d in -E . 105 (Alem.) 

Catálogos en todas 
lengmis principales.

Aparato* de

destilación

A p a ra to s
destila­
dores,

rectifi­
cadores 
y vapori­
zadores.

F.Pamiie, Halie a.d.S.
Alumbrado eléctrico,
arañas, lámparas de so­
bremesa, lámparas de 

plano, etc. Cari

R a k e n iu s
ACe„GmbH..Berlin SW66.

ir te fa c le s  d e  
a lu m b ra d o

“ N K d g a rd ”  (lámpa- 
rasplegabiesj.Frlvilegio 
aieman. Patente ale­
mana. Patentes extron- 
jeraa PosiciónvaiisbLe 

en todas direcclone.s 
Industrle-W erk Auma 

Ronnebergsr & Físcher 
Aum a (Th ú r.) 9.

Lámpara para coser'Pika’ 
que, según Jos i-xpcrfos 
es la lux ideal j  ara coser 
Be adepta a cualiiuiei 
máquina. Paul  Kclbe,  
Dresden.A, Berrestr. i.

Uniernat de bolsillo, 
naieriae, bomb Illas (iám 
paras lnrandescent-8t. 
.atth uios demoial, Paul 
EIr, Berlín, Siiterstr. " l.

Aparato* de

transporte

Aparejos

Hnril Baer, 
HQIbsim-Ruhr (Alemania).

' I v a d o r e sP
Cil<lráQllco6“ K-V’  ̂
para ferrocarril rs 

aumloistra. como cspe- 
ci&Uóad,

Fábrica tft máqumaa y 
engranajes

Karl Vogeter
B er lín  N W 4 0

.Vlt-lloibit 1.

. Aparatos
de toda clase

Contadores
Ernst Hardtmann 

Berlín O 2T, Markusstr. 3.

perfecciona­
dos Máqui­

nas para enina- 
ear botellas. B. HÍ1IÉ8B 
A Cl9.. Berélsdi'Bladbacb K.

Armas 
y explosivos

A r m a s
de caza y deporte de 
extraordinaria calidad 

fabrica 
H .  B A R  E L L A  
Óervehrfabrlk, Berlín W6, 
Franzósiuche Btrassc24. 
Cesa fundada en 1844.

Co r c h o s  fnlminantes. 
Bujías fulminante» 

amercee. Velas de Mara­
villa. Haberer, Pleiffer 
& Co,, Bretlen (Hadenj

Toda clase deproductut- 
pirotécnicos para fuegos 
.artiticiale». wllh. Flacher 
l.-fl.. Fabrica de pro- 

diictn» pirotécnicos, 
Clcsbrsnn (WDrttemhg.).

La inia productiva 
fáb rica  d e  autómatas 
d e  B erlín  »u re il».»lr ' 

como especialidad; 
Balanzas autoiuátiCis 
para personas, autó­
matas para la venta 
pública de toda oíase 
de mercancías, pulveri­
zadores aatomáclcos de 
jarfiin-ea y  antómarae 
'Uajazo”  para el iiiec" 
Paul Bohlininn, Fábric* 
de anlómatas. Berlin- 
Wela*ensee,8ennbrl>nstr,'06.

blancos y  en 
todos colores

gateríasQ
^ ^ 9  dearrauquepaia 

vehículos de to­
dos los eistemas sumí- 
Fií'tia icmediatamente 

Accumul atoren-Fabrik 
Aktiengesellschaft, 

Berlín SW11.

Productos HE* como:

b a t e r í a s
para linterna* de bolsillo, 
elementos (pilas), bato- 
rl.n» de alta tensión, 
baterías de caldeo y 
modernos cascos para 

radiotelegrafía.

M i  Element-Werke
G e b r . H a s s  A C o . 
BERLIN HZ4 (Alemania), 

l ’riPdikh-'írasae 105.

♦ I*

E[ds TeiAeit
G.IH.Í1.Í.’
Fabrlkstrasse 25.

Materiales 
de construcción
sen producto* da confi-
snzi-Soiicitense.por tan- 
lu.nfertas ventajosas por 
Azúlelos, Mosaicos y  por 
deiiiá» artículos del ramo 
tie la antigua empresa 

especial aoredllada

BITTO R F & BAHLL
Hamburg 36, Oaitimtorilr. 14 

Fundada eu lc71.

Balanzas de 
toda clase

AUE.

A u t ó m a t a s
de iu*de juego ‘ ‘Bajarzo’ ’

de venden a prados bara­
teo pneatoo en tábriea.

G u e ta v  S c h ilc h t , 
B e r lIn -L Ic h te n b e r g

lIlunirnthalECrasne S4.

Fabrik auto-
m atisctier Schnell- 
w aagen G.m . b. H-
Berlin - Roinlckondorf

Balanzas
automáticas

rápidas
con esca la  tie  p e ­
sos  e  indicador

d e  preciiós.

Banderas

de toda clase, 
bacdens para 

asociaciones y  tod».- 
loB bordados y  piu- 
turas, todos los artí­
culos para uocieda- 
Jcs, toaos los artícu­
los de decoración, 
iluminación, de car* 
ntival y flea ra » pop »• 
) -íes pioductosjitro- 
ucciilu-'-s para fuegos 
artificiales y  con- 
Btrución de escena- 
zloo. L ista dr precio» 
so envía gratuita­
mente a quien la 
Pida. BtItBArflIlcUtr, 
Casa fundadaenlbbk 
HlB(Ul.l 37 ó.Wiyer- 

scrasse 19.

Baterías y 
Acumuladores

1 ,
caciones. Sírvanse 

d irig ir demaadas a  la 
Aocumulatoren-Fabrik 

AktlengeaelIsGhaft, 
Berlín SW11.

Bderiiis
Hannesmonn
para la  exportación.

Boterías poro lin­
ternas de bolsilio, 
Boterías nnódícos. 
Ka[inesiDai!i]Li[l)íA.'0.
S e r l ln - N e u k a l ln  I 

Donauairasse 83.

Baleríos
iicánodo8,de calefacción 
y de linternas de bo leí lio

R.SachtS:;
fierlín S 016
iV e a n d e r s t r a s s e  4*

D Ü R K O P P -
B lc lc le t a s  y  P i e z a s  
p a r a  B ic ic le t a s ,  los 

mejores de todas. 
Kspecialldad: 

Bieiolotu sin eadans. 
Dürkoppwerks A.-B., 
Bielsfeld (Alomauia).

C abrlca de

B icic letas
de Klsterweida 

C . W a R e lc h e n b a c h  
Elsterwerila-Biehla,
Empresa fundada 

en 1894. 
Dirección telegráfica: 

Fahrradfabrlk,
A e g ir ,  la bicicleta de 

mejor marca.
C . W . R , ,  la  bicicleta 
especial de excel.calidad

L á m p a r a s  p a r a  
B I c y c le t a s  y 
(V lo to c y c le ta s ,  

B o c in a s  d e  lo d a  
c ia s e  

‘ • O b e rm e ta l l" .  
Mejor calidad. 

Precios m is baratos. 
Obirrheinischt Metall- 

«erke A.-6,, Minnheim, 
Fundada en 18%. 

Dir. tel.; ‘•Ohermi-tni i ' ■

Modernos

oaoinos
de á m b a r  asi tom obo

Juilloe para dgarillos 
el mismo material a 

precios de fábrica ori­
ginales. 

Vertríebigoiellichgfl dar 
Staatllchen Bernstein- 
Manufaktur m.b.H,, 

Berlin SW 68,RilieriIr.H;7a

Bicicletas

Baterías
de toda clase para linter­
nas de bolsillo, batel laa 
anódicas asi como ele- 
mentoe (pilas) se snmi- 
nistran en cualquier 
cantidad y  de la mejoi 

calidad

“T i T A N I A ”
Fabricación en mata de 
balerías y pilas B.m.b.H. 

B e r lín  S 5 9
r  r t'.n n »  t r i »  - e 116.

Artículo* de
bazar

Artículos p:ra bazar en
o ion ce, arquiUaB. bando­
las con mariposa* Irglii 
mas, cuadros coo mar 
eos, esi-ecialmecte imá- 
izenesde sanios. Jacques 
Kuschnítzkr, Barlln SW60.

Bicicletas

E! mejor 
ú lu m U ra d o  

p a r a  h te le le ta z
el de linterna- 

dinamo

Metallwerke 
BttoSchsrlach, 

HOrnberg (Alemania),

B A G A J E R A
e»n ¡-í“  lie horca. 
C E R R A D U R A S  
de seguridad para. 
B I C  I C  L E T A .  
VIH MOUWERIK A BAL 
ZEIST HOLLAHO.

RíGítleías
W “ ^ o r o n a "
M a rc a  d e  p r im e ra  

c a lid a d .

[o roa a  Faluradiveilie 
i .M e ia llio (Iu s tiie ll.- li.
Brandenburg iHavel).

B Ic Ic le ta s a  Lamarca 
"BtdHlll" garantiza la 
buena calidad de la mer­
cancía. (icczcrts GaígMiu 

á-Q., Gaggiuu (Badm).

Bicicletas y cuadros .Llan­
tas de metal liviano un 
50°|g m is ligero que 
alaminio. FreadualS-WM- 
siBHen. BbertnodenloriiHi.l.

H ER CULES-
WER)¿EA.'G.

N0RNBER(3

B ¡cicietas
•'.Vi) r i g h t ” 
“ C i t o "  así como 
m o t o c ic le t a s

" A l l r l g h t " .

fíoln-Uíiilentiialer 
M e t a l l w e r k e  A . -
KOln-Lindenthal.

B ic ic le ta * .  Maquinar 
il.-coser.ProdúOlosMic- 
diiádo» por au bneris 
oniidad Haumann A Co.

Dreodon-A. I.

La  m ayo r  p roducción  

d e l m undo.

Adam Opel
Rfisselsbeiin a. Main

(A le m a n ia )*

gicicletas

F’ u c h w e r k e  A .-G . 
G r a z  W ien ,

P f e s a *  p a r a

bicicletas
espec ia lm en te :

Pedales para bici­
cletas y  pedales 
para motocicletas

Cadenaa para bici­
cletas y  cadenas 
para motociolelas

Eadios y  manguitos 
de unión jrara bici- 
cieias, motocicletas 
y  automóvilesnique- 
Jados a prueba de 
orín, estafiafioa a 
prueba deoxl dación 

bruñidos o 
bamizádos

Mecanismos de ma­
nivela, piñones (rue- 

daa de cadena), 
manivelas

Juegos de ruedas de 
cadena

U N IO N
G e s e U s c h a f t  t& r  
M e ta il iJ iA t ii& ie

F r d n d e n b e r g -  
R u h r  (Alemania).

A d o rn o s  de  flo ­
res d e  nácar.

La más lina decoración 
para el domicilio parti­

cular y  la tienda. 
So i l c I t oRt o  f f f srtas.
U H L I G  & B A C H
Dresden-A 1, Rsilbibntlr. 37,

Artica loa do ágata. Piedras 
preciosas legítimas osi n. 
(éticas.Bisuterla de 
r.is preclusas. Heriuenn 
K5ling,6berBteina.d.Nahe.

Bisutería, jierla». l<ot 
oes. Árnuld Dressler 

i  Co.. Bablonz a. d. H.
bucuraal cn Berlin, 

RutersCrafise 59,

Bisutería; Caderas, pen­
da ti voa.cotiare6,brochea 
(prendedores) pulseras 
pendiente» etc. Ánilirr 6dtt- 
llob A Cb.i OberttelB (NiUie'.

A.SAdiii A Co., GBblou a. I.
(Checoeslovaquia), Fa 
’TlCántes y  exportado 
rea de perlas, boton-a. 
piedras de vidrl», bi-u 
teriáfalsa,collares cri»- 
lellertá y  artículos de 

alumbrado elécirlco.

B is u te r ía  falsa (Fen 
dienle5,&ortijas,gemelo- 
de puños, etc I éntrrga 
la caen M.A. Szuboazlay, 
GabloRZ a,H.(L'zecosl07.)

Bisutería de Bablonz, artl-
i'uios de vidrio, perlas, 
iiOtones, pí.-drasv colla­
res. Eiuíí Ullmann,Wiesen- 
thaí a.d.N. bei llabJssz(C3,R.)

Rolos de acero
V  de >j| a *1% do paleada..
HehrDdernsdier, Hi ^qd l v .

C a d e n a s  d e  
re lo jy  collaree, 
pulseras,anillos, 
C reo le fi.  v e n ­
d e  únicam oQK ' 

a mayoiÍTsia^. 
J A K O B  B E N G E L  
O b e r s te in j  Fábrica de 
bisutería y cadenas de 
reloj. Fuüd&da m  1873,

o Fábrica de

cadenas
para relojes y 

bisnteriá. 
Wilh. Jae. Locb. 
Obarateín (Nehe).
Fundadaenl87i. 
9e vende única­

mente a mayorlaias.

Bo m b a s  d e  t o d a s  
c i a s e s  ‘'DJa" para 

líquidos limpios e Jmpu- 
ros.movidá» aiiiauo.cou

malacate o  por fuerza 
nioirtz. Hanmolrath & 
Sctiwenzer, Fumpenfabr., 

DUsieidorf E23.

Bo m b a s  odoríferas de 
muy mal olor. Polvos 

osfornntáiorioa, polvos 
productores de picazón 
y  artículos de broma. 
I.InrlHflll«rA(;9.,UlFSi(C.l.

B
o m b a s  c e n t r i fu g a s
conelec- 
troraotor 

basta 3 HF. 
Rendimiento
hasta 10 m‘  
por hora. —
Marcha si- 
Icnciosá Eh- 
beclalldad:
In»talacio­
nes para sur­
tir automá­
ticamente di- 
sgna las 
casas par­
ticulares. 
FranzTauscb|?umpen- 
fHbrik, Berlln-Charlotten- 
burgl, 'WallslrasSH Sul)

Bombillas

Espeelalldid: 
Botone* de onerDove- 

Tldleo de búfalo.

Hahn l  Langcr
FAbrica de boton«o

B e rlín  N S 8  
K a * t a n l « n * l l * « T * ,

Botones de celnloide, 
hebillas y  agrafas. 

Fabrica esuecial H ogo  
H irsch fe ld ,B erlín  C 2,

btralauer btrasae :-i9

Bo lo n e s  paracikIIii» 
y gemelos para pu- 

ftOA Fábrica de «dorijo» 
de metal PeulHQbner, 
Buriin 027, Markii6str..\

B o to n es  de nuez de 
corozo para señoras, ca­
balleros, niños y  otra» 
muchas aplicaciones.

K U h n  <b C e .  
S ch in a iln  (T h Q r.).

B o t o n e s  de presión 
para artículos de guiiar- 
nicioneio y  de cuero. 
Mayor & Horazdoviky, 

Berlín SO 26.

Bo  m  b i l l a s  para
linternas de b o lfiil» 

lámparas decorativas 
fiara oonectár en serie 
y e l alumbrado de mesa, 
pared y  reclamo. Aril- 
cul»s de primera calidad 

P reel»» mftdicea. 
H d U e iu  A R e ln lia rd t  

Neuhaus a, R«g,

Botellas

Botátifts Aíbladnras y  re* 
Pipíenles de loda tjecci- 
ÉÍÓn fabrica como 
'^cialidad i:i áUenbuNer 

CÍMhOtte Altenburg 
(TLunu^ciín).

cn
s Ílncri48 
propias.

DentsdieDewarílasdieo
G es *  m . b. H. 

Berlín S U  (Alem.).

C ó r o n a s  d e  p e r la »
Besarlos, bolsos de per 
las, coiUrA^ da todos Ioh 
rccloM. Seháchner&Co.g 
Amorhach (Unierfr.).

Im ita lion es dp amliar
lueriemente inian idas. 
R ichard  LQdemanrif 
Z o p p o t  (D a n z lg ).

j o y e r í a
« / y  Bisutería
en oro,enchapado, plata, 
platinado, etc. fiiempre 

novedáde». Pídanse 
rene-tras. 

H e á n r l c h V o r w e r l c  
PfDrzhein.

Artículos do m a r fil,
como reprodacciones de 
animales, flores y  otros 

recuerdo» de viaje. 
Job. Relebert, Erbaeli i. 0.

illesstn I

Pi e d r a *  p r e c io s a s  
legitimas y sintéticas 

de toda clase. 
A d o l f  Schellenberg  

Idar a. i. Hahe.

B o m b a f? il» r
A ifr e d  K r a tz s c h ,

Fábrica de Maquinarla, 
G e r a  (T h U r.) 5 .

Bo t e l l a s  aisladoras 
patentadas bajo oí 

No. 422351.
Veniajaa:

5in estuche 
Reelsiencia contra 

el choque 
Inodora. 

"Hermstos'' leolierilaschen 
Fabrik 6. n, 0. N. 

Jlmenaui.Th6r„Pcetfact 79.

“ R o la n d ”  esiá

b o te lla
aisladora mejor y  
más barata qne sV 

conoce.
Friii laliBll, LMnll,
PlOsner W eg 16 
Fabrica de bote­
llas alsiancea con 

propiafábrlca de frascos

Botones

O ton e s 
d e  c o ro zo i

G eb p ü d sp  O on a th  
ScliinOllii i. ThOr. (Alem.). 
Fabrica de toda clase 
de butcnes de corozo.

Fabricación de los 
más finos

bolones
de nnez de corozq 

para eeñorás y 
caballi ro»

V .  D o r v a a th
Scbm SU n  (Tbdr.),

B o t o n e s  para cuellos 
írm elos pata ruflos. 

H .R o s e n b u n d  A .-G .
BertinS14|Dre-dsn«r5lr. 55.

O TO N E S de  pre­
s ió n  y  c ie rres , 

A . R a y m o n d  
L6rracli (Badan)

r.Mica de Ocianet de metal.

B

Bo to n e s  de  to d a  c loso  
b a s lá  J e  la s  m ás  finn-i 

r je c u c io o e s  a s i con n  
m oa s  p á ra  ta la d ra r  

d ien tes  v  fre sa s . 
F r a n z  Schósibacb, 

R le fie ra d o rf.

A ltís im a s  n oved ad es  r*i

botones
de  v id r io  y  m e ta l, B i» . i-  
le r la  d e  p ied ra s  tm  - 
tadas, a d o rn os  p a n  
v es tid o  y  so m b re ro  de 
señora , f e r ia s  y  Cúenias 

de v id r io .
A le x .  S tran sa  A  Co. 

Bablonz a. d. N. 
(C bPr»e ''»v :i'Iii' ' '

Cajas 
de  caudales

m
A ím .

C aja s d e  c a u d a ­
le s  T e s a r e s
Berlm-Reinickendorf,

B O D E -
P A N Z E R
Geidsclirankfahriken A.-6,

Berlin W35

Cajas de  cau­
dales. B óvedas 

de  sesuridad
Cajas 

de caudales.
E x c e le n te  ca lid ad . P r e ­

c io s  m ód lcoe . 
F á b r i c a  e s p e c ia l  

F r ie d r .  K a rc h e r
P lo r z h e im  60 * Ses' * 
l i c i t a n  ron^earn tan tr? .

ralderas
^  d e  vapor.
JasqueiPiedboeuf,(j.m b.’L 
tahcicas de raldcrrt 
de  vapor en  D U sa eU oP  

(AIem&nl&>,

Ayuntamiento de Madrid
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Géneros y productos alemanes
A d c r n o s  de carnavil

(Collares, diademas, 
aros, pendlentefll.mooe. 
das. medallas de toda 
clase tooluso religiosae 
rib rica  especial de a- 
dornos de carnaval j  

para teatro 
H e l n r i c h  A r l e  

NUmberg

GorrasyBombrc roa para el

c a r n a v a l
fabricv Kurt Schmiidel, 

Bautzen (Sa,).

M á q u in a s  para 
la fabricación 
de c o n fe t i .  

Saichky ft Toennegmann,
Dusseldorf.Reí sholziibitll

| á qu ln a a  para l.i 
fabricación de 
s e r p e n t in a s .  

Fkf ft Toenoeamann, 
BDsseldort-Reieholz RUd. i
Í1Euiclik;

Cartonajes

Cajas de cartón para pra
linessutnitiisiracomo 

eepecialiáad Emil Henke, 
Fabrica de caj.is d" car 
tóD de lujo, leipzig C1, 
Lange Stras*e 13- 1

Cepillos
de toda claee para el uso 
doméstico y  el tocador

suministra 
A k tlen -G eselischa ll 

fü r  BQrsten-Industrle 
S fr legsu  iSUeaia) 
La  mayor fabrica 
alemana del ramo.

de celuloide, 
¡meso y  madera para 
limpiar los diente*

i.a Fabrica mas impor* 
lanto de este ramo en 
Alemania. En la Kéria de 
Leipaig: Reichsbof.Zím* 
mer 8. Frfsdricli Jahn, 

Schmlillii anur.)

Cla-̂ d. Ceplllot
de laideca y celuloide, 
desde loe má» b&rato!>, 
hasta 1 os Aro*. Ade*
máa,ar(lculos detocador 
7 peines de celuloMe 
SehOnheider BOrsfenfabrik 
á.-Bm vorm. F. L  Lenkp 

Sctilinheide (Krzi¿eb.K

C e p l l l o s ) f i l r o ( l ]3s.
WUrttembergisoliB 

BQrsten- u, Pinssl-Fabrik, 
Kullen ft Co., Reuffingen.

P eines de caucho, reine* 
melalícos. cepillo* 

de fibra para 
limpiar la-' 
unas, cepillo* 
para los dien­
tes y  otros 
semejantes 

débaena cali­
dad y  baratos. 

Saxonía GmbH.. Plauen i.V.

I Cojos p legob issl
fde naltuier ej.cuciüi I
|fobrícocióneflgraRdB [ 
DpegutKtcanllósócs | 
1 ADOLF BAUGR

brwscri.s-v

C a  j  i t a s
de cartón de 

calidad snperíor. 
C.Oestarheld.GDthaniiIlr.)

CartoRajsi de lujo de eje 
cución acreditada y  e* 
merada. Proyeotos mn 
demo. protegidos, libar. 
Scheufier. Sehma(£r:gJ 91. 

\lrmaiilo

Películas “Oeaer". El 
mejor m aleila l de Im - 

para la 
imprea- 

nacionea dorados, etc 
tenfhiner Cartsnpapler 
fáirikfi.m.b.H..BerlinW57.

p r e g n a c ió n  pa 
fabricación de in

ArticuloG do

celuloide

Cellulolde
O i l i a i  S i l i e D i l i

P f o r z h e i m  

Mires de llirlea

M ás a n tigu a  
fá b r ic a  a lem an a

Cepillos de tocador, 
peines, ca* 

Jas, garnituras de
manlcBra^ eto.

Embudos para 
altaboces

Celluloide
c e iD lQ íd e

w a  e l cabello .uiiii 
“ «tra, 1 precio» baratos
íue"ii.i.u.^j¿jj esmerad,'.
‘ I  Huriia de ariícnlos 

ll- teinloidc.
^ to W its c h o ld
^ieoliniD í- Berlin.

paraguasde
s. ,'*“ loidedee)eeuc-iipii 
r.n-.'Ti’ Lílpflóet
«Itasirtaigiiatrlii Sellen 
 *  tu. U lK it 031.

l i i is ia v R n iJ ,-0 .
i  de barnicéis

'Vanúslieli.

t o ó l a s  p a ra  a fB ifa r
, to r ic i ma» impnr 

■' ale de esto ramo ea 
Alemania.

Q eorg Lenk
»ch<Jnheide(Erzgeb.),

Pinceles 
y  B ro c h a s
de toda cla 'e  para 

pintores.

Beck,Koller&Co. 
Berlín SO 16.

Cerveza

co lo r e s  ai óleo para 
artisias y colores de 
relieve para pintura 

plástica sobre tejidos 
Bebr. HayI t  Co., Berlin- 
Chariotisnburg, SalauieiS 

lAlemanial,

Las fíb r ira » de libros 
oomcrciales compran 
sus c o l o r e e  p a r a  
l ín e a s  únicamente en 
la Fábrica de Productos 
Químicas Ludslg Hosrth, 
Bóbl (liaden). Alemania. 
Fábrica fundada en 1R84.

C o lo r e s  v e g e t a l e s
para U  imluettia de 
productos alimenticios. 
U rb a c h  Akt,>G es>, 

B e r lin  S W S 8 .

Comestibles

R a b o n o s s í l v e s í r e s
inagrilllcameiiie coii*er 
vados en cubos de JO a 
15 kilos, en botes de 
600 gramos asi como 
también en vasos delOO, 
4U0, 600 y  flixi gramos de 
contenido exporta a to­
do» lo.países del mundo
IdUaá Scfiade, Dresden-A. 3,
rivriiferntr. ÍAio.i

Carne de fresa
para helados.

Rud. KlaoDit. Bsriin O 112
JluL’gelsirasse 1.‘.

Ex t r a c t o s  d e
e s p e c ia s  para 

panaderos, confiteros y 
fabricas de productos 
alimenticios. Fabrica­
ción dosd" hace muchos 
años. Walther ft Bshringsr, 

loipzig.

Salchichas “ Sedina' 
en lata*. ¡A lgo  para 

personas acostumbradas 
a comer manjares finos! 
Ersta Stettiner Fleisch- 
waren-Fahrik Emll HrBger, 

Gsrlín-Friedricbstelda.

Confección

Epatenbróu 
Munich.

9«uR^!!ít'k L̂ rfBZflS
D liotellas, conserván­

dose bién i-n loa trópi­
cos, a  todos las países 

del mundo.

B e r v e z a  *o hace 
personalmente con 

j  "BrauRieliln” .
Fabricación svucilil 
sima. Cadá coal qued.. 
sorprendido de la cali 
d id  y ei buen gusL 
Cartas do agradecí* 
m iento^ pedidos auple- 
meniarios de todas Us 
zunascllmatológicas.Lii 
paquete para 100 litros 
$ !¿.- o media £  (también 
paqiieies menores) con 
tra envío en billetes de 

banco.
Se solicitan represen­
tantes en todas partes 
ThDringer Esssnzsntabrlk 
G.m.b.H..BerlinM1l3 C.45.

Cinematografía

Aparatos c in e m a to ­
g r á f i c o s  para cole­
gios. domicilios parti­

culares y  reclamo 
Behrenverk, Berlin SO 33.

Colores 
y Barnices

Barnices de celulosa
para madera, metales y 
otros materiales. Mate­
ria  pulidora a aplicar 
por dispersión “K tiio líii' 
para planos y  muebles. 

KlnoUn -M atiine.
Dr. Mal Ascher & Co. 

GmbH., Berlin-Temgalbof.

B a rn ice s
y loHft clase colores 
al barma. Proveedores 

de prtznera.

WametkeilBótainl-G.
Ber[in*WflitB«n$ea.

lUfi-cción telegráfica: 
/A n rii.

BliRCO ‘ 'Alpina K. W. L ”

C o lo r  tn polvo cocD' 
plctAmente prepa* 

rado para cola. Destsche 
Anphibonn Wcrke von Ro* 
bert UurjRhn, Obor-Ram* 
iiadt b. Darmttabt, Foat 

acQllet'^tacli I,

A cceso rio s
cara la confección d<- 
pleles, cabézas.ojoa.iia- 
rices,gr'pas,heriamicn' 
tas, cadenas, etc. sesnml- 
nistran inmedlatainente 

a precios módmos. 
Frisdrícb Wimmer, Leipzig 
Lindenau, Leinciiirgslr. 9 11

H . K U t t g e n  «  C i é  
Bargisch-Giadbach K.

para
soldaren lubricas decon. 
servas, laita de plomo.
[.HerkerlTom?
BarUa SOló* ksiii a.lhelB.

en planchas 
[Bloques). HugoMorgen- 
sltm. Dresden-Hsusfaill.

Tejado da tablas hueca» 
Ja hormigón de piedra 
pómez. Ilioqucs huecos, 
cuerpos huecos ptrs 
techos. Extensos yaci­
mientos de pledrapomez 
a ambos lado* dei Ruin. 
VerkaufsbQro der Bimsbau- 
etoffHsrk* Paul Dann & 

GlUckauf G. m. h. H., 
Neuwied e. Rh.

Construcciones 
m  e  t é i l  i c  e t s ,  

de poentcs, fabricas \ 
alntacence. H. fiosson, 

Berlín-Reiiiicken do rf.

Tu bos de plomo, chapa* 
• de plomo asi como 
todos ios iiTOdactos d 
plomo. I ta m b u rg e r  
B le !w e r k e  vo n  A d o lf 
d e rn s te in  G.m.b.H., 

Hamburg 1S.

i Ventanal
y  p n e r t a s  d»' 
h l e r ro f o r j a d  a  

L o r e n z  B o t t i  H dm - 
b u rg  19} Eduardetr. 17.

Corbatas

G u a r n ic io n e s  d e  
p ie l de toda clase para 
la confección de píeli-s.
EUeBdel S íudiaJT. Lelpilt,
.S' rdpl.tU Alemania).m p m a
“ A e g i r i n ”
peinan, al fabricarse de 
sfda acollada, 250 t'f- 
y  cuestan dolaren 
norteamericanos y, i l  
fabrica I se de baiioia 

aceitada. 5üO gr. 
cuepian 8,50 dolares 

n uneam ericanos.

H .W IL L E
PioDelierg D. Uambari).

P ie le s .
Frovecdoies de excelen 
Ies píele» a prerlns mó­
dico*. C. lewin. Brsal uV.

Conatruceionea 
y máUriáles d « 

copstrueción

Ho[lleuls[lie[

C o rb a ta s
de fina cuiidad 
media y  exce­
lente confec­
ción. Bspecla- 

dadea de exportaclnt 
en semiseda y  algodón 

Gusto internacional.

P . K a t z ü C o .  A . - G .
B e r l ín  $ W 6 8

.Vite Jakobatrasso lir 
DIr, telegr.; Kfkaku.

_  en todos géneto-. 
M i. -tiaaporlO-duMciM 
GabrOder Wlhl, Kreleld.

Correas 
de  irenam isióD  

y  un ido res

wm
w m i ^ r  fUiSfeáde 
e n rw i 4 «  trtómt- 
aiándel eoaÜBMte.

Toda clase de co rreas , 
como corteas para rteti 
dasycoriía » narapers'a- 
nas. Schmid SBhbtl.-G., 
rejcdutia neciiiia de correas 
f cíelas, NDrtiagen (Hrttbg)

I u n ta c o r r e a s  
s la te cn a  Hare-ys.

Artículos
técnicos.

Correas de trans­
misión y  cintos de 
irauaporte. Aceites, 
gra»as, empaqucta- 
duraa. etc. Mongas 
de riego y  estopa 
pora plantaciones.

Accc-'orios par» 
máqulnas-^ercos y 

astilleros. 
BitniC«.,Khoitnr2 tl. 
Cssa (nadada so 1653.

U n i d o r e s

“ A ll ig a le r

Rhelgen i  Cd. Qmbll.. Fraoh-
ínil B.Á.,Haupi|ftStscbliei]lach

Cosméticos

P E R F U M E S .  Es­
pecialidad; Polvo» 
'Okknlta’’ *ueitoso com 

pactos rara el cutis, 
m u lta ” , Beriin SW61.

C ria  
de  anim ales

c u e ro
E<pecíalldt''e8r Carteras.

lU ié ra ^ , s a q iiita s  á r  
mano pa*'a séiioras e->* 
(u ch éé  p a ra  e ip& rroa  > 
d^a rrlU o^ . A rtícu lo s  de 

reclamo,
J. K o b e r .  B e r l in  S  t í  

R i t t e r s t r a s s e  86.

Fábricas de

m a l e l a s , S s d ^
cuero ádalbsri Flschsr, 
Beriin C2,SpandauerS Ir 23.

F á b r i c a  d e  M a le t a s
Weiss ft álexandsr t .-B „
Berlín SO 26, lllliabstb- 

ufer 53,

Conrnd Stitkel
DitziDten b. línttíBrt.

Kilieí- 
ca de

illaf
lie montar a caballo y 

equipos siilitarcií.

A d a l b e r t F i s c h e r
B e r U n  C 2

3p&ndaucr Strasse i;3.

Z a p a t o s  de viaje, 
ilmobadlllas de viaji 
bolsas do cosiura, psra 

s-g.eu illosy  para 
dinero, bol­
sos dé seda 
po aeñoraa.

  Fabrico de
cinturones á.MUnz.Barlln 
SW19, Leipr.igcr 6ir.56,

n n rrn g ú e  cazo y  d.
U B IIU S  poUciolnsimi-
*  dos y sin instrucción 
Manual da Instrucción de 

perros "Mainslrand” , 
Schwe’nfurt a. M, 3.

Artículos de

cuero

Artículos de 
de p o rte

Devocionarios
en lengua castellauo.

54 Ediciones
600 encuadernaciones 

diferentes.

J .  S te in b re n e r
Ediler Pon tific io  

W interberg
(Cbecoealovaqulal.

N o v e d a d e s  en orti 
culos electrotécnicos > 

de meto!.
P a u l  E ly , B e r lin

Ritterstrasse 21.

Enuebdidorea, nicunde- 
dores gara, gas, lintécnas 
de bolsillo V artículos 
deneta l. Paul Ely,Beriin, 

Bitterstrasse 21.

R O S A R IO S
sarlos de cualquier eje­
cución. OehrllderHsggen. 
nOll IT, MindelheiRi (Gaviera). E n s e r e s  d e

A l u m i n i o
paro casa y cocina. Rurt 
He88aHachf„0rssden-á.16.

Iparatos de calefacción y
A  rsalstencias, paro i.» 
i.-i-ti" técnico fabrica Ing. 
Friedrich Weber. Berlín 
S42, Brandeiiliurg*tr.ra\

Ba la n z a s  (Bécan- 
ger).Balanzas dé ¡la - 

Hilos y paro pesor beíiós. 
Berliner Stanzmetall A.-B., 

Berlín 8016.

Aparatoa e léctr icos  le
caleiaccioti y coocUm. 
Bocinas de altovoces. 

Piezos cstompod.os.
CleDiensBi[nina.LBipilíO,}ft

■  p a rá to s

A eléctricos
o *  d e  c a l e f a c c ió n  
T  c o c c ió n .
hlspeciuli-

dad; Apara- 
tosdecooción 
de alumi­

nio fabricados también 
niquelados. Precios mó­
dicos. Suministros en 
pcquefiasygrandes oan- 
lidides. “ Leba" Fabrih 
clckir. Helz- u, K.ochap- 
uarate G.m.b.H, Beriin- 
Neukólln, Sleiimetzstr,46.

Todos los a r t íc u lo s

de deporte:
H a m a c a s i  a r t íc u ­
lo s  d e  c o r d a le r ía *

H D ü e r  &  W í m m e t
S c fl Io th e lm tT h U r .) .

A p a r a t o s  e lé c t r i c o s  
de c a l e f a c c ió n .

En un Instante aauaiem 
piada o callente o tomar 
.llrectamenle déla  cafie- 
da. Moderno Invento 
sensacional. Muestra 
contra remesa previa de 
31009.55 (incluso emba­
laje). DmilaBOTa.BirllB V I

R olsos
d e hacer visita 

pora  señoras en  im i­
tación cu ero  fabrica 

“ A L P IN A ”  A . .O .
(diaan UsúileBSlelii (Sulul.

C a r p e t a s  de
cuero de buevp-arCirtn

aUbslBDmdier.lerlIiiSDló
Kópetjtcker blraese 55 
.Alemania). Fábrica de 
irilcaloB de cuero -  
Fábrica de cuero propts.

ca r t e r a s
de señora, Maletas 

de cuero.
Wnijí Silbertfein, Fabric.n 
de articulo.» de cuero. 
Frankfuri i ,  M., Gutleui- 
sttasse 9.

P n
V h

o lo r e s  de recubri­
miento para cuem* 
hcndid08.de muebles 

y de indumentaria. Fa 
brica de Productos Qul 
micos delDr.EabnóFrSiilí 
aertlillO.G«arÉsal(ltt]islr.42.

Colores
para pinturas, para iis«.- 
industrialesy cemeni. * 
Farbenoerke Wuusiedul, 

Bayem i.A.emanlai.

G .  m .  b .  H ,

B e rlín  y 
H a m b u rg o
sutnlnislra a  lo s  cin co 
con fínen les excelen ­
tes cem entos artific ia­
les Portland , C em en ­
tos P o rtk n d  ex traor­
d inariam ente duros, 
C em en to  para  altos 
h o m osyo tro scem en - 
los artificiales 'P o r t -  
lan d " d e  excelen tís i­
m a calidad. Ped idos 
y  dem andas se soii- 
citan so lam en te p o r  
m ed iac ión  d e  e x p o r­

tadores eu ropeos.

C in ta s  d e  c u e r o  lo
glllm o o imitado, para

Earte Interior de sc-tn 
reros.Virnrr.a*.Doutsche 

Ledar-industris, St, Goar.

Union ca 
de c ó r r e m e  
de todos clases. 
Wérthmann & MQhlhsff 

B. m b. H., Fábrica. 
Werdohl. Tagb. (Altm.<.

Correos
de enero

C In tu ron es i
irranmod*. Fábrica 

f^pecial de 
cinturonea 
I^ra BCftc* 
fuj, caballe­
ro.*? y  jjlfioa. 
tod a  cla^e 

de
clntTsroaes 
do deporte. 
Cinturones 
milUares 

con o ein 
correa do 

hombro 
para toda 
clase de 

asociacionee.

Fríes &Co.
F ra n k fu r t  a ,  M .
G r . Gallussiras.'U  I.

C u e ro  arllflcU l para 
anicuiosdecuéro.éncua; 
deinacioncs dr lib ro » 
automóviles, muebles. 
Dauische IndustrÍB-Warka 
A.-B.. Wolfgang (Kr.Hanau 
u. M.), PatiGrost-AubsIm.

C u e ro s  d e  fa n t a s ía
pora calzado, sUppers 
y  artículos da cuero. 
Franz HsffRianR, Stuttgart, 
• . IM B S ié iS t f  I  T e l e f O N 6 1 7 3 4 .

INSIGNl&SDEDEPORTE
(«ara cualquier anDCÍa* 

cidn y  ubjcto.
G .  B R E H M E R

a rk n eu k irc h en  12.
Litíti de pnviifM grali*?

Desnatadoras

0entiíluoíis.
Ernst Hamburger 

6. m. i.  H. 
Fabrica de maquinarla 
i'vpeclal, Odriilz lAlem.).

Desnatadoras
úulcá especia­

lidad desde 25a£os.

T e n l o n í a  O .m . l i .H .
Frankínrt (Oder) 2.

esnata
doras

tam.tiHF'*.
íDilioHasdiiDeDbBQÍ.-G. 

Ueberlingen (Bodeniee)
AJemaoja.

Devocionarios 
y  rosarios

Devocionarios, medaliia
religiosas de cera en 

cajas de cartón dorado, 
buiiitas y baratas. No­
vedad. Muestra gratis.
Sebistische Wsrkstitte, 

KrummbUbel.

Devocionarioa-Cruces
de mano y de sobre- 

mcsa-^tatuasdeSántos,

Bosarlos. medallones, 
cruces mortuorias, alta­
res para niños, Corpus 
Cristi, pilas de agua 
bendita, nacimientos d 
Navidad y  establns 
naciamienio GsbrGdsr 
Dyx. Fábrica de Devociu. 
narios, Kesciser (*‘ s ilS .

A r t íc u lo s

e edioletmi.
Ka^rioaR de mal<;rÍAle> 
e Instalación, ini t̂ru* 

Tnentos de mcJidfi 
aparatos a»f como iribiá 
la Clones de dUinhución 

completa?.

D e o í s t l i e s  G le l i lr Q  
In d B s l r i e - S y n d í I i a l  

B e r l i o W S
FriedHch&trasse 66*

E Fábrica especial dv 
Ariloulo.s.

lectrotécnicos
l.{s!daeriC<i..L«tgilt-W.33

Safas" Blektro-Ioduslne
Berlla VST.FoUdiintrStt.BIni.

El fusible (coriacircul 
toe) “ Safas”  es e l pn 
mero verdaderamenH' 
perfecto y  regenerabli 
Cada circuito corto 
basta de lo amperios 

cuesta un céntimo.

Encendedores

Enseres de 
casa y cocina

Má q u in a s  
d e  cocina.

p s i  V n i e s.

Artículos (ie oficina
de metal.

Máquinas para picar car­
ne, máquinas raspadoraa, 
máquinas de hacer hielo, 
moUnos maíz, pren- 
-as de frutas, jugo de 
carne y  liniones, corta­
doras de pan, máquinas 
para cortar habicbnelas 
verdes, máquinas para 
limplarcuctalllos con ce­
pillos, balanzas domés- 
tlcasy pa.personas,etc.

A le x a n d e r w e rk
A. ven dar Nahnier A.-B., 
Rsmscbeid -  Barlin SI4.

Enorme sur­
tido. Pldari'v 
catálogos.
Sírvanse hacer los pe­
didos por mediación de 

casas exportadoras 
europeas.

Ph. i .  Maul, Hamburgo S. 
Casa fundada 1674.

■abezas
_  j ara cubretecor.i'. 
i  H, G ro d z e n s k l, 

B e r l ín -K a le n ^ e e *

Calderos { de 
cobre 

( ’ápRuíaH de cobre. 
H e l o r .  M S h r i n g  

Wernígerode a. Harz.

Limpiado r  ü cin tal para

Ollas 9 cacharros.
Maschínenfabr. Kocpmann 

HOrnberg-Dooa 12,
Fürther •Sü as'^c H:*:'.

La iDás antigua fálnca
lasiECS.
(jjeras para uvas, 
tenacillas? de a ^ -  
car y artlcnlosse- 

antea en las 
ejecuciones mád 
Unas. Hojas de 
muestra a quieu 

las pida. I

G e b r. Grah, 
Odytteuiw erkA.-Q .

Soling.n 20

Plato, para tarUa ;  paate-
l.rla de madera precios» 
oon borde metálico, de 
efecto elegante, i rrorapi 
bLes.suinlnisti aaprecios 
módicos Martin Pirtch, 
Leipzig, Leplaystra-'se 3.

6 o l io o l ie r  A  n t l l l e r
U. ni. b, h, 

A 1 (b á c h ».N .(W ú r t t . )
FibrlH óe arttculos da Cóbre.
Lspccialidail 
Formas de 
cobre pata 
hacerdulccs' 
y  botellas 

calentadoras de cobre.

La fábrica mayor y 
máa productiva d* lo la 
clase de c o l a d o r e s  d e  
c o c in a  asi como apara- 
rus atrapamosas Enil 
Siegel, Beierleld (Sa,),

Co n v o y e s
d. todas clases.

Svrvlclnspara 
hiicvcsylivor.

('abarcles, 
Scrviciospara 
leche V azú­
car, S.a!ct09 y 

I'imenteros etc
K a is e r & W o lff
H ild en  (R h e in la n d ).

C ubiertos 
de  alpaca.

Cubiertos de hotel 
mepa extraordluarla- 
mcnte bien ¡‘ lateados.

Fábrica de cubiarlos 
Baer t  Sfela, G.m.b.H.. 
Bariin-Reinicbandori-West.

C u c h i l l o s
cubieTtoe. tíjeia.».

8. Redtenbacher seel. W«e. 
i  SOhne, Uflz (Austria).

InitruDientos elétiríios
de medida para todas 

las aplicaciones.

Kahnt a  R ied e , Gerat,

á L a ir á s  moder- 
.U n a  lainparitade 

holaillo en lormaci- 
llndrica "Bota'' va­
rias vece* prote­
gida por patentes. 
Con contacto por 
rntacióD o presión 
Unico fabricante 

G u s fa v  T a p o e  
Dreaden-A, 1 8T, 

Muestras completas 
contra envío anticipado 
de medio dolar norte- 
americanooequivaleate.

M
i q » .
b le ce lé ctric a s ,

o c a s ió n . 
E D U A R D  M A R T I N  

e e r l in  S W 6 t
B d le -A lllan ce -S (r . «'!.

Enseres
“ Wuco”

de casa y  va jilla  en alu­
minio, latón y  nlqae- 
laila. asi como aparados 
elécuicoá de cooción.

W o l f f  & Co.
O b e n t e in  e . d .N fú ie

I AletiíRní* I.

M á q u i n a
d e  h a c e r

café
con

\ :x<o do NldrUi EndiJca 
' i de litro ...
' 4 de litro . . .
' -i l i t r o ........

Primar* 
calidad.
Puesu) 

a. bordo tvi 
HainburiC".

Kaestra 
coatr*
P W  

anticipado de 
McoB. 10,—

Endika <a.m.b.H
B erU n  SW Ó l.

M á q u in a  d e  
lim p ia r ' 

t e n e d o r e s
y

cuchillos 
■ P Ic c o lo '

SígmarSchwabe 
Berlín S 0 3 8 .

BEJW HeTALL-^ -̂.„TDPfailMt»eA

Mumas
esfilográfieas

(relleno au omática- 
mcnte) con plumllUs de 

oro 14 kt. chapeado.
Sdlicsiidie CellBloldvgni- 
IsbilliBstiiisdorKiltdl Iltr.l2 
-  UebgD I. fA lss.itisnsD lil.

P lu m a s  -  fu e n te
iSIstema de seguridad)

de loa marcas Gosmo, 
Frotos, Silva y Rosi*, asi 
como plumas de oro 
fabrica, de calidad toda­
vía no alcanzada la 
.iiiríca especial Roland- 

Vferk A,-6. fUr Harlgummi- 
Industrie, Berlín N59,

Tijeras
l»ara avtsi. Abridores de 
I atas, M o ndadorea d e  na* 
ranjaí*. Tenedores anto- 
m&ticos para mcrlenda$ 
en el campo. ícccío* 
nadorPF de manzanas

R. Haastert
(iJi &BÜII

Fabrica de artí­
culos de acero y 

m vt.l

Wald-SolinDeD.

Artículos de

escritorio

lilílk ík íiík k iík iiU k l

UidcrílztBauerAd

(^ ¡ogos 

(altas céiiiffi para misas 

Agendas de boLiilIo 

Oléelos de propaganda 

en cuero y oíros í̂ neras

I.a mejor cinta para 
m áquinas de escribir. 
Fábrica de Productos Qu|. 
micos Ludvrlg Hoertb, BOb!

(B&dcnj, Aiemauta. 
Caaa tondada en 1S64

Cintas para 
máquinas 

de sscribir
auxfdíia- 
das desJe 
bace máx, 
de20afiO' 

Alheri Pádbérg, Spezial 
Ftrbhtfld-Fabnk.Ellierfeld 

I Alemdbt;p.

.Artículos de eicrltorlo

BrEisdiiBidBr.HóOlbDrg íB.T. 
Cálai gniia Sedc.ezc rrc'c

Lacre para cartas de va. 
lores declarados. La 
eres de embalaje y para 

cerrar botellas 
“ P r o g r e s a "  Eberhard 
V. Restorff, Berlín S019

Lápices

e ie ís t ift*P a b r lk A .*Q
N ü rn b e rg  (Bayero).

P e s a -
c a r t a s

S e l l o s  d e  P a p e l

T in ta  en polvos para ¡a 
prcp&iav.ón personal 

de toda clase de lintas. 
Chemlscha Fabrik Nicolai, 

Viersen (Alemania).

T intas, lintas m  polvo 
y toda clase do tintas 

de la mejor ejecución y 
perfeccio;iamic&to para 
almoadillas de sellar. 
Especialidad; Tintas fb- 
trosas de agalla? según 
nrescripciones oflcUle*. 
G e b r .G r o s s ,  G S r l i t z .  
Gasa fundada en 1675. 
No forma parte de nin­

guna convención.

Tintas
para lod » 

rla-e de 
impre­
siones, 

comoill- 
pográfica, 

litográ fica, 
Ofi'sét.de grabado bcndo, 
fototipia y de película*. 
T I S T A . S  S U C A S .  
.Almacenes de venta en 
todas la* plazas Impor­
tantes de Alemania y el 
xrraiiU'ita. Behr.Jínecka 

ft Fr. Schneemann, Kom- 
mandiig*''-tl'i-hafr auf 
.Aktien, Hannover (Alem.).

Es e n c ia s  de frutas, 
materias primas, colo­

reo, pa&tlllas y  ácidos 
para ¡a fabricaclóD de li­
monadas etervescentes. 
Aromas finísimas para 
limonadas. Frucbisaft- 
Gocnp, B.m.b.H., Nllrsberg. 
6e Bollcl I an represen tan- 
tes en todos los países.

O s e n c la s  y producto* 
u destiladosparalicorae 
y bebida* aiitialcohóil- 
ras ofrecen. G u s ta v  
6 e e l io e r  G .n a .b .H ., 
Waldeoburg (Schiealan),

E s e n c ia s
¡ara  par/nmesysurao de 
l i u i ^  espucialments 
'.Alsina' sai como colorea 
ÍNofensivos y  vegetaLe*,

ErnstReuschel&Co.,
Leipzig-N.21.

E sencias 
y aceites

l'dr* licorcb, bebida* 
coDÚterl&a y 

perfumerías.

B rR d e rR íc lit e r
Leipzig-Sohilt 2?.

E s ta is p a e le s * *  d *  
g rab ad o  s e * ro

T a l l e r  mo d e r n o
par* Impre-lonea en 
relieve mediante gra­
bado* en acero (para 
membretes, papel de 
moda etc.) Se solicitin  
represcntanies. 8u*tav 
Mtcher G.m.b.H , Dresden.

Ayuntamiento de Madrid
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Géneros y productos alemanes
Extinguitores 
de incendios

E x tin to r  d e  
in c e n d io s  auto* 
m á tico  se co  al 
á c id o  c a rb ó n ic o

T o t a l
E x tin to r  d e  

n ie v e  a i áci* 
d o  c a rb ó n ic o

P o lo r  To to l
T o ta l-E x ijo rt  G i . l i . l j .
ierün ■ Chailonenbnrí 2

Guerickesirasfe 21.

Flores y hojas
cara sombreros, adorno 
y coronas. A d o ip h  
H o y e r , Sitlllitz I. Sa.

Fllores
artificiales

plantai, ramaa, Wnparas, 
begoniat (en papel, tela 
V metal) para decora- 
cionai e Iglasiag. Hojas, 
estambres, aalniaJes y 

flores de chenille.

Gebr. Kefersíeín
Dreedan.ZwicliauarStr.UB.

Fl o r e s  a r t i t ic la ie s
_para sombreros de 

spíiora y adornos de 
vr'lidos. Fabrik Kipper 
t  Walthar, Sebnitz (Ha.).

Fieltros

Anilloa de fieltro para 
c a l l o s ,  b'ábiica de 
productos farmacénti- 
coa Kahneinann t  Co„ 
Bertin 8 42, Eitlerstr. 16.

F L O R E S -
hojae y  begonias para 
coronas. Hermaiiii Knaeht, 

Neuatadt (Sacbaen).

Discos (muelas) de

f  i  e l  t  r > o
para aJllai y pulir ofrece 

como especialiílad 
Vereinigta Filzfabriken 

6. m.b.H., Zíttau (da.).

Dosmáaflnosfleltro* 
en (liezAS para bor­
dados. confección, 
zapatos,polaina®, etc.

eu  pLanchas  : 
para pianos, para 
pulir y para empa­

quetaduras. 
Ditteredorfer Fllz- und 

Kratzentuchrabrik, 
Ditteredorf b. Cbsiniim

Fabricación de estam­
bres, botones y  centros 

para

f  1 O  r> e  s
artificiales. Toda clase 

de bayas de pasta.

O lio  Krause
Bítchsfawerda (Sajonfa).

Narcos para 
fotografías
Especialidad; Uareos 
para tarjetas postales 
ilustradas con apcwos 

patentados, desde 
Heos. 2,50 la docena.

James Isaac
Fábrica especial de 
imágenes, marcos y 

espejos 
B ert in  S O I6 .

Guarniciones 
para muebles

ratoi fotográficos
de construcción muy 
precisa. Quill Camera- 

werh, Glrlllz.

Artfculoifotogri- 
ficot entrega 
la casa m.ts 
acrediC'ida de 
exportación 

DttoSpitrer. 
Berlin W30.

F l o r e s  artiñcialei para 
sombreros do señora, 

adornos para vestidos y 
decoraciones para apo­
sentos. Colección de 
muestra contra reem­
bolso. Bruno LSnhardt, 
Fábrica de flotes arti­
ficiales, Sebnltz i, Sa.

Fábrica de helas y
1*1 artificialesllores adornar
sombreros y  decoración.

CnrlMíIller,Sebnitz
(Sajonia). 

Constllnyenlesde flores 
Especialidad- H iño \ 
flores de mirto de tela 
j  papel en verde, pbi;i 
y  aro. Hojas y  lalloi 
para toda clase de duicee

F i e l t r o s
Fabricamos: Fieltros
para afliar y  pulir. Ina- 
trumeutos pulidores de 
fieltro. Fieltro para 
empaquetad uraa.aniilos 
de fieltro etc. Toda clase 
de fieltros para fines 

lácnicoe.

Steinh9user&Kopp
Fabrica de fieltros 
Offenbach a, M.

Fabrica de f l o r e s  para 
sombreros y  flores para 

decoraciones. 
H erm a n n  N i lz s c h e ,  

N e u s ta d t  (S a , ) .Fl o r e s  para sombre­
ros y  decoracionrs. 
Azahares. Fiumaa. 

ridsDse grabados grati* 
o muestrarios desde 
$25-$10U. F.X. Richter. 

Frankfurt a. Main SI. 
Casa lundada 18¿*.

F ie lt r o , G é n e ro s
d e  f ie ltro .
FihrUii de fleltros 

istresiBS Hhrlliaiu, Osdati.

Flores
artificiales

Fábrica de f l o r e s  y 
coronas. Ramos de flores

tara sombreros, zurci­
os para sombreros de 

niños, coronas de flores 
pars el cabello, decora­
ciones, Acres y  hola* 
B, áchber ge r  t  Sshn, 
UndeBbsrí 1. Alltiu iBayni)

I I  o r e n , hola* y  frutas 
cíales.F artillcia___

M o r lt z  A n d ro a s  
Sebnltz (Saxonia). 

Casa fundada en 1S75.

Fabricación de toda 
clase do f lo r e s  irtifi. 
cinles de decoración. 
A u g u s t  B e n d s l .  
N  e  u s  t a  d t  (Sajonia). 
Casa fundada en IY62 
8e solicitan represen­
tantes en Inglaterra v 

Holanda

F l o r e s  d e  c e r a .  
Flores para deco­

raciones. Hojas artifi­
ciales. F'ábrica de floreír 
artificiales Scháfer & Ge,, 
Dresden-Bblzscben (Al.).

Fábricade f lo r e s  arti­
ficial es, Flores parasom- 
breros. Ulilmas nove­
dades. Schneider & Co., 

Heustadt (dsjoaia)

:tniiaoinnes en ílores
de cera, papel, y medula 
de plantas para decoia- 
iótiyadorno iesepultu- 

ras. Más antigna fábrica 
especial del ramo 

C a ri Sch u m a n n  
Zwicicau I. Sa.

F&brjcac!ón de produc­
tos químico

fotosráficof
y  cspecialidade*, parti­
cularmente embalajes 
espoeiaies para países 

tropicales. 
TetBHDl'Pbo(o«en fl. m.b.H., 

BerUn S39.

Suarnkinnst para cona 
Irucclones y  muebles 
le cuerno artifloial 
Vegtt. Hornwarenfabifii 

S.m.b.H., Plauen (Vostl.)

Guata

Guata p. aplicaciones in 
du*lrialea. IMSimBorÉBn. 
BOCbOll (BOILI. Fabrica
dcl r&mo m is grande
y de mayor producción.

Herram ientas

A zadon es p a ra ja rd in

M a rc o f lJ ¿ r* a ^
€uad;os con marcos. 

Mack t  May, Berlín S03S,
Manteuffckstrasae fH.

O bjetivos
para aparatos fotográfi­
cos y cinematográficos. 

Optlsch-Mechsnische 
Industrie-ánstiIlHugo 

Msyer&Co., 6brlitz(Aleci.).

Varillas
para marcos de toda 

clase fabrica 
C. Ruthenberg Nachf., 

Berlin-Weistsnsee 
Danghansstr. l-2d 28.

Auqusf W o lf  
ElaenwarenfabrikB.m.b.H., 

Betzdorf-Sieg 72,

B a la n za s  y  tornos de 
toda c lase, tornillos para 

ondamios, etc. 
A lo f s M ñ l l e r A S o l in ,  
M ñnctaen-O stbaliu li.

B r o c a s
eeo i<*a lea
de rcnom 
bre

Muelas de esmeril y  mue­
las para afilar sierras, 
en todas dimensiones 
V para todos ¡os neos. 
Butzbscher Schlsifmittel- 
Werke, Butzbach (Hssssn)

fierras, brazos de sierra, 
objetos de madera y 

mangos de 
toda clase 
Paul SchSn-

3:

herr t  Co., Lauterbacli 
(Erzgeb.), Alemania

S IE R R A S  
Ipara  metales
I  sierras clrcnlares 
■para metales,
■sierras para cor- 
I ta r  enfrio, cnohil- 
i la s  para sierras 
I  circulares.
I  Ing. Harry WOster, 
'Wieaslburg (Autlrri),

Tornillos
d e s r ie lo  de hierro'
fabr. ErossíFrotUdi, 
StunairtJS (Alemania).

? T l
L -

man* 
di&l. Fabr
i. I. Bailaeri 

funges.

Artículos de

fumador

plip a s  de 
Druyere

Boquillas para cigarri­
llos y Todo.s lo* arilCLi- 

los para fnmadorea

Albert Koch
B E R L I N  s o t e

ám Kóllniichen Park 6.

& a P C C i e .  A.-G..
^  Falirtoas de Rapé, 
^Augiburg'Bavíera) 
Fundadas en IS'2

Requisitos para fumadoras:
id*tuches, corladores 
tundas de cafas de 
cerrillas. etc. Paul El/, 
Berlín, Ritter*ira*se 21.

Flo res  pa ra  d ecora  
ción  a rtific ia les .

Frutas de guata, Baya- 
> follaje de vidrio, de 
ImrsdilIiáCs. Eeuladfite.i

Flo r e s  para adomsr 
sepulturas v  de deco- 

ruolóo. Fábrici de flores 
d« cera de Sebnitz Karl 
Tartscheck, Sebnitz i. Sa. 
be solicitan represen­
tantes en la América 

del Sur.

Flores artificiales. Espe- 
cialmence: diío*oii* 

(no me olvides). Diver­
sas flores sueltas o en 
ramos. Zarcillos pars 
romhrerilos dr niño-, 
Etscber t  Unk, Fibncaii. 
borMiriifieiilís.Sebnitzi

Fl o r e s
.lUihciales. Espe­
cialidad: Flore*

p.-irafloteros. Colerrlón 
de muestra couira p.-igo 
anttcipndo de 5 dnlare* 
fi.‘ rieamerlcano«. Ficker 
i  Schmidt, Sebnitz .Sn .

Fabricactón enpecisi de 
f l n r a e  purasombreri-* 
l iU r c S  moderno*. 
Colección de mnestras 
muy Rurtid.a so envía 
rontra pago anticipado 
de lU o ̂ 1 dotares norte- 

americanos.'
Cari Hermann FSrsfer, 

Sebnitz i. Sa.

Fabricación de f lo r e s  
y bojas artiflciales para 
adornar sombreros de 
señoraysefinrita á.HsFlt, 
Bf»lilsn.»..CtcTn:tt5fStr.4i,

Fábrica de

f l o r > e s
artiflciales para som­

breros y  vestidos, 
E rn s t  W e b e r  

Sebnlfi >.aji.nla).

F r u t a s
a r t if ic ia le s  B '- i i -

boneras. Volátil eu 
miniatura.

Koch & Walther
D r e s d e n > A .  16.

Arti'culot ds 
galalita

B rocal lolsmónicas S. 8.
.V W. S. se suministran 

inmediatamente de to­
das las dimensiones y 
desde nuestro almacén 
Bli2iardSógli«rj.Telt«rtB.r. 
(Alim.).Dir.tel.;Spiralbohri'

T o r n illo s
í ira i i iw
Knevels&Co.
D u s s e ld o r f  23 .

T o r n i l lo s  1
tuercas tor­
neadas ypuli- 

das para todas 
las Industrias. 
Hsz-Werke A,-8,, 
Magdeburg - S. 8. 
Se solicitan re­
presentantes en 
todos los países,

Instalaciones
sanitarias

Apáralos Pe baño
para baños de ácido cui- 
bónloovdeoitgenopara 
particulares, estableci­
mientos de baños, sa­
natorios y  hospitales, 
C arIB rom m er,B erlin  
SW68, Llndenetr. 113r.

A P A R A T O S

U  N  k  E R S
ca isladores de agu& 
p a ra  b añ oe  y  o s o s  do- 
m éR tieos  4  in d a s tr ia le s . 
m m t  f  Co.g 0E88AU.

Artículos
higiénicos

como ifloiloros. 
avabos, bidets, etc.
de loza cubierta de 

barniz blanco.

Anna(iierka.-G.
Oesláu b. Coburg
Casa fundada en 1357.

fl.Küb!i,iBb.F.LiltiDaDD
t  :i 11 r 11: a de cepi l l o- ,  
pin c e l e s  y  btuchai., 
Bsriin-Pankow, Heyiutr, 20.

Fresas
pira el trabajó de la 
madera Fábricadeiirile* 
Franz Seeger, Berlin 034.

A . K a lth o f f  S B h n e , 
H a ge n  (Westfalen) 9.

'Toda S .k  ^
clase de J  O  y  a  S  

y.artículos de uso 
corrionte. Silumrr í  BsaflgI, 
Horibgllll. Fnlirica d* 
productos de gaa lit.i

Géneros 
de punto

Fábrica defluos gé 
de p u n to  de lana y

é n e ro s

algodón. Arliculoa para 
bebés: Oorriias, cofias, 
cbaqnetltaa. pantalon- 
cito-s zapatitos, vestí, 
ditos, lalditas, polainas, 
artículos de deport*. 
Jersej-s, chales y  chale­
cos. 0. H, Huster á.-G., 

Oichatz i. Sa.

Fabricación de los más 
finosgéneros depunto. 
W a  I t e r  W e n d  l e r ,

C t i e m n í t z
Uniere Aklienstrasse i.

W e r k z e u g »

M á d i e r
B E R L I N  S Q 1 6
KSpe&I ckerSt rE¿«e64.

c:,i

Cm e  fundádt en 
Ude deUsmásimpor. 
lames casas del rano.

Sesolidiaa represen* 
rantes coa buenas 

referencias. 
Pídase el catál, 173 T.

lerremieirtiB de cortar 
b'sUrar y esta topar

Gomas y colas

FotografíaC
a r t o n e s  foto­
gráficos dedivenas 
erecnclonea, Dorsos 
di- calendarlos. 

Futiricaclón especial. 
Pfinisch Se D rechsel, 

Nercliau  (S a .).

Aparato?

fotográficos
«'^(leclaiuientep&rafolo*
KTifoa, el Tlaje. y de
fue[le. G eb r . H erb sL  

6drlit¿ i, Sohlititn.

V  p o l v o

^ “ CERTUS”
indispensable para todas 
lanlndusirias madereras, 
Ti 'ís te  a ia® influencias 
drl agua y  del calor, 
vu estado de empleo 

en algunos 
minutos. Colali- 
qulda“ C»rtH” ,pa­
ra chapas de ina- 
ders, economba 
Uempo.trahajo: 
calor. Bu-csmo* 
agonte?. Hsltlsim- 
lnduttrie‘ ‘Certui" .  
LmDN.,Himburg1,R., ík — —  
liescnbliiürrhofsa (Um.y

Co m a  l a c a  b la n c a  
y g a r n e t  ruby. 

HhriB. SehdllaeklileleliB 
Etnst Kaikhof Akt,-Ces.

Maguncia s. Hhin. 
Telegramas: Weisslsck.

Frsnz Sagowsk!, Odbein 2. 
Sa. (álemania). Talleres 
de gralmdoylabTicaclói: 

de herramientas.

^ ■ a  H o c e s
bocea dentadas, 

guadafla*.
S. Redtenhscherteel.Wsrs 
& SOhne, Unz (tusfriaj

Herramientas 
con diamantes

Excelentes proveedores
de loza

sanitarls y  accasorios. 
BimiielliiáHrBlui.HBmhartl.

Armónicas
deboca. Marcamundial.

Marea registrada 
Nn.119:431. á.ASchIoK, 
KIIngsnthBl i. Sa. l.Uem.), 
Fábrica especial para 
Armónicas de boca.

A rm onios
y armonios mecánicos. 
A lo y e M a le r ,  F u ld a .
Casa fundada en 1846.

[uÉrias vFundaspara 
i  [nanos, vloll* 

nes,etc. Áftiinrfláiinim.
PlanM Sa, S3G. Dlreccínn 
telege.; MuBlkbabmann.

Instrum entos 
de precisión

Balanzas de precisión
p&r& botica­
rios, quími­
cos. usos 
tOcnicos.oio 

_  ydiamaütes. 
lirfner, Ebmgen.

Cuerdas
para instrnmentos de 
música, asi como Cner­
das para raquetas de 
I.awn-Tennis directa­
mente de la fábrica

1. kUnzel A Co.
Markneukirchen i, Sa, IDO
(-Alemania). — Se com­
pran itipaB de ovejas.

Microscopios
de fábrica  ción 

saperior.

l.R o se ii- 
Muid

Berlín NW23
81egmnnds- 

hof 14,

La mayor hilandería y

lie nzos
de Alemaniá. Fabrica 
toda clase do mercancías 
de llenxo y semillciizo.

IdilesililieTeitilweike
Hetiiner&Frnhne

Aktiengesellschaft

landeshDt(Sdilesíen).

D ia m A n te s  para cor> 
lar vidrio y  lodae la« 
herramientas con dia­

mantea fabrica 
S t .O s o w s k y v  Míaburg.

Ludwig Konskl Hadif.
Fábrica de herramientas 
cen dlinantes, Berlín G2,
Rosenthaler Stra.s*e 45. 
Casa fundada en 13S:<

Hornos

I f i
Fábrica de 
h o rn o s  de 
c o c e r  pan
a l vapor de 
Halle. Fá­

brica de máquinas mez­
cladoras y  amandoras 
mecánicas de Hall «.Fun­
dada en i864.ÉerD.BerlrBiB. 
Halld (Eaale). Diri-cciuij 
tc;legráflca: Teigkneicr.

MdilBnios boiDos de 
(empiar.recocerf fnndir. 
Bornos industriales

toda clase
y  par» 

cuálqniei 
com­

bustible.

Simplón‘ Werke
Albert baumann
A u e  (E rzgeb l^ e ) 

Aiemania.

Instalaciones

ns feleciones complo- 
-  tas para galvanización 
V finleimo pulido. Buetav 
Grummenerl, Barmen-R, 

vvictener Birasee 40,

1 ím n f  ampollas
F lIllU u  labrican como 

•'speplalldad 
Gotthatd Kflchert ASdhne, 

llmenau (Alemania) 
Postfach 24/11, 

Fábrica especial de 
máquinas, aparatos y 
hrrramlentae p

•ffara ,_ 
vidrio

Importante fábrica de

mandriles.
Ftal Seifert, Sera (ThSr.).

nstaiacionee de elabora­
ción de hnesos, instsla- 

CLunes para tábrieas de 
cola y  abónese instala 
clone* di* harina de pe» 
cado. Maz FriedrichSG*. 

lelpzig-PlagKitz V Tflb.

I
nstalaciones 
de plegar

Háqninas individuales r  
moldes deplegar fabrica
K a r l R a b o f s k y  

B e r lín  S W 6 4
B elle -A lllsn ce-S ir. 92.

Instalacíonea para

lavaderos,
Kovedadesen máquinas 
para lavar y  secar sin 
correas y  sin trans- 

niistone*. 
S c h a r r e n b r o ic h  A 
H in d r lc h s  G .m .b .H ., 
Fábrica de Maquinarla 
V .Artículos de MetsJ 

K3ln-89lz1S,

B etretes y lavabos de
porcelana suministra 

ventajosamenteiafábrl- 
csespeoial Chr.Carstens, 
Wallhauaen-Helme (Aiam.l.

Instrum entos 
para  dentistas

Toda clase de 
—  agujas hipodermi- 
ÍJJW'- en aceroinoxl- 

id.ible y  para den- 
ti'tss  así como 
aguiae de platino. 

ScheuertCo,,Berlín SW81

In s tru m e n to s
para d e n t is ta s .  

M . B a u e r  G. m. b. H.. 
Berlín, Bernauer8tr. lül.

Fábrica de aparatos 
<■ insfrum entos para 
d en tis leS js ecc iób W .u .H .

Deutsche Oeid- und Silber- 
Scheldeanstall vormale 
Roeeeler, Berlin SW19, 

Franhfurí a. M.. pforzheim

“ OberatSpezial" Cuerdas 
de todas clases para lo­
dos los insirumenioB de 
músicos. G, ObersI, kiSTB- 
harí (AIi b Í. 6e desean 

representantes.

Los D i a f r a g m a s  
“ H o r  m a g ”  son lo.* 

mejores del mundo. 
Blankechrauben A.-C,, 

Bromen.

Grandlenoj “ Dlaoghoa" de
marca registrada en Ale­
mania y  suministrados a 
precios módicosdirecta- 
mente por el fabricante 
L  HDIIsrer, Weifen (Bay,).

Portaehjetof, vidrios de 
recubrimiento, jeringas 
"L oer" y  aparatos de 
vidrio suministra como 
especialidad GlaskunsI 
Aleminia, Llchltnau (Th,).

Taquímetro 
de mano

Lonas d K
lino y de cánamo. Segel- 
tuch ■ Industrie Aktienge- 
eellschaft. Meerane i. Sa.
Dirección telegráfica 
Brgd tucb. Código Rodolf 
Mosse. Representante: 
J, LevcihianD, Buenos 
A irw , Belgrano 2506

M a q u  I ñ a s  da

c o s e r
da punto de udeneti
de un solo hilo para 
fabricacidn de eambr». 
roe ds paja y de fleltre 
así como gorras, pan 
generes de punto de 
toda clase, para dobla­
dillos de eamisse. para 
botones de hilo lorcino 
y para coser mercancías 
mejadss y  secas en te- 
ji-duiíae, lalieres de, 
apresto y  (intorerlas de 

eatampados azules. 
Mesas con impulsión 

mecánica 
E. BDttcher. Strlin B14, 
itállschreibeistraeseSu,

L o n a s  para toldos de 
carros y  la  confección 
de liendae de campafia, 
marquesinas, capotas 
pars automóviles, etc. 
L . S t r o m e y e r & C o . ,  
K o n s ta n z  (B a d é n ).

para un al­
cance de 
ledición 

‘varios V co­
mo medidor 
de velocidad 

de corte 
suminlsira

'Dr-IUorn
Leipzig W34.

Juegos

iJueios!

Discos de g ra m ú fo n o .
F'ábrlca de Discos <it 
Cframófono y  d<- “ Homo- 
cerd-Elektro''. Homephon 

Company 0. m. b.lL, 
Berlín SW38 (.Alemania).

Toda clase de j*- 
l^^riingas quirúrgica* 
' ■' I.' para dentlsia» 

'asi como cante- 
rio? y pnnts? de 

pirografía. Brfinebauni S 
Scheuer, Berlin SWG1.

Instrum entos
medicinales

Instrumentos medicinalet.
Instrumentos quirúrgi­
cos y miembros ariill- 
ciales de D u eva  cods- 

trocclón patentada. 
Paul  Wt lD,  NUrnberg 

KónigRtrasse 41.

Instrum entos 
de música

. a s  de la marca 
.  ‘Xarucball" para 

luáqulijas parlantea 
Agujas “ Aegir"para 
gonidcs fuertes.

Tranmiiin ¿ bbib. Fibriu 
asseuias an ÍilnabBia<B8T.>.

Bombo de pedal del 
modelo )9-28

B om bos
r itim a  nQTedád:
Bombos líOerts de 

palanca para e l viaje
Modelo 1927.

De ejecución y  pre­
cios no alcanzados

Muzaa de bombo de 
excelente calidad.

DnsdneiJlppaiBtebaii
Dresán 

Lelpsiger Btr. 27-29.

nutrumentes de milslca
.  ds toda clase. 
Cúerdsg de tripa 
descday de acero 
cubiertoconhílo.
Espec.: Cuerdas 
do tripa con pu- 
rezadpqninta.
Deutsche Muiik- 
instrumenten- 
u. Saitenfabrik 
Bauer l  DUrr- 
BChmidt A.-B,,

Marknau- 
kirchen i. Sa. (Alemania).

Instrumentos de

mú sic a
accesorios y 

cnerdas. Instru­
mentos para 

Jazzband. Pro­
ductos “ tíesia"'. 
IG. A A.KIemTTi 

Karkneukirchsn. 
Casa fundada en 1795,

M Instrumentos de 
ú s ic a ,  Violines etr. 

E d f n u n d  P a u l u s  
Markneukirchen No. 23 

(Bajonla).

Fábrica de toda clase de 
finísimos In s tru m en ­

t o s  do m ú s ica .
E. R e in h o ld  Schmidt 

Marknsukirchen (Sa.).

Todos los

iDStrainegtosileiiiÉsica,
accesorios y  cnerdas. 
Catálogo a quien lo pida.

Cari indQst Sclinsler
Harknaukirchin.

(Para vendedores de ar- 
Tlculoa de música al por 
mayor) ‘ 'Viol” 8ollcitddu 
por toda persoúa qn? 
toqúe un Instrumento 
de arco. Richard Paulus, 

Freiburg I. Br.

¡Soldados 
  —  transparentes!
Novedad de marca re­
gistrada en Alemania 
fabrican y  exportan los 

únicos fabricantes 
Rosenkranz £  Sella, 
OrssdeR-A.,1 hlandstr.dó.

Juguetes

F á b r i c a  d e

Lona
p a r a

b a ca  y  m a n ta  
d e  caballo?

WaIraíTexiilwetke
A - G .  

R h e y d t Z  (A lem ).

Artículos de

madera
a t e n to s  p a r  a  r e t r e -
, te s  de superior cali­

dad fabrican ) ' «  
iGdostiietierke Uambvilgr, 

Bessobeln (Davlural.

EscopGtas para niños.
Horitz Rudolph Nachf.. 
Sayda (Errgeb,), Alen.

Ho ja s  de muflscas. aní­
male», indios y para 

construcciones do recor­
tar, libros para pintar. 

Rsuert t  Pitiiue A.-G., 
Sorau (N.-L).

Barriles
para cervecerías, 

:ilmaoeneB de vino, fá­
bricas de esencias y l i­
cores suministra de ex­
celente fabricación ía 

Fábricade Construcción 
Mecánica de Barriles 
existente liace ya más 

de 100 años 
M lc h . W e llM S Ie r  

Kommandltgesellscnaft 
Heidingtfeid (Bsyera),

lá t ig o s  
b a s to D C iíD s  p a r a  D i o s .
F.E.Wirth I .  SohD, Nerzebrg.

M uhecat artísticas de 
reclamo y  deco­

ración. Else Arrenberg, 
BerHn-Wilmeraifuri S, 
Landháusstros*» 8

M u ñ e c a s  
v e s t id a s
yjuguetas 
de tela en 
cualquier 
e iecuclón. 

GarlHarmusir.,Somieberg,

Paraguas
C  y  sombrillas para 

mnfiecas. Patáguas 
y  sombrillas paranmo*. 

Fábrica especial
L  L ñ w e n s f e i n

B e r lín  S 0 1 6 .

lequeñai m u ñ eca  sen 
porcelana y celatoide. 
A l l r e d  P e n s k y

Fái'rica de muñecas 
C o b t irg  4 (Alemania).
P

Máquinas parlantes.
Fábrica especial de los 

la ra to *  de resonancii 
.luinocord" con  tonalí- 

dad demarcaregl-*trada. 
BoBiogbiiii CaBialu OntH., 
SerlilSVíS (Alemania).

r g a n o s .  Organos de
iglesia, concterto, sa­
lón y  cinematógrafo 
sel como todos los 

accesorios para órganos. 
E.F.WiIckaziCti., Fábrica 
de órgano*. Ludwigsburg 
i.WGrttbg. Casafund&da 
en 1786. ilaatalaaotDal!- 
dad se ban suministrado 
más de 2100 órganos u 
todos los continentes.

Violines y  todos 
los instrumen­
tos de cnerda asi 
<70mo áCCB'40*
rios.Cá?afnnda- 
daen 1686. Ewalil 
Blaeiel, Harkneu- 
kirellen285 (Sa.).

Lavadoras

Aparato lavailor“ Wetoeo'
A  de sistema de aire 
comprimido jiatentado 
en Alemania. W e r b e r  
Barlin WS, Kancnlerstr.2

m « ¿ q u in a s

N i a i o i
de lana.

Erna! Hamborger 8, m.b.H,,
Fábrica de maqnlnaria 
especial, GSrtitz (Alem.),

Lienzos

Fábrica delian zoa ,
m a n te le s  y s e r ­
v i l l e t a s .  Se tejen 
iniciales etc. en ropa 
blanca para hoteles 
a  precios módicos. 

S . P ra n k e l
Heutill (Sboncbln.).

■hapasde 
■ madera

y planchas de carpin­
tero en Okoumé, pinf» 

silvestre y  encina,
3 a 30 min de cspeeor. 

Gebr. Thalheimer
'W ied e n b rñ c k  i .  W .

D U R K O P P .
Máquinas de coser para 
faiiiillag y  proleslone,*. 
Máquinas de coser sspe- 
cialea par:t casi todos 

las industrias. 
Bdrkoppworko A.-0„ 

Síelefaid (Alemania).

H A I D Ó t N E U

M áquinas 
de coser
par& famili&s y  

artesánod.

★

Fábrica de máqu I ñas 
de coser 6QCe8ores de

Haid&Neu
K a r ls r u h e  (Alem.)

NShmaschinenfabrik 
A d o l f  Knotfi Aht.-Ces.

Saalfeid (Saala). 
Casa fundada en 1380.

í K O C H S

G R I F O S
de madera y  de estaño, 

artioulos de estaño. 
8.A. lódera Soliag (HtOH.).

Pequen00 artículos de m a ­
d e r a  fabricados en gran­
des oantidadeaí torneados, 
taladrados, en bruto, pn- 
lidos, barnizados) bolas, 
periáí de madera, boto­
nes, mangoe. asientos, 
etc.Solioftensemuesrras, 
Sebr. Rauther, Amitborg 

(Erzgeblrge).

a n g o e  para tuda 
clase de herramien­
tas. Martillos de 

madera. 
Georg Kíraten Nachf.. 
Holzw., Dresden-A. l.

n

A D L E R

laqu in as
de coser

para familias, artesanos 
e Industria

Kochs AdlernShma- 
schinen-WerkeA.-G.

Bielafeid (Alemania).

M á q u in a s  d e  c o s e r .

para toda la  industria 
oe muebles.

Ad Iod Bacbscbinlil
V a lh in g e n  a .  F l ld e r
(Wttrttbg.). Se solicitan 

representantes.

T a c o n e s  ñ e m a d e r a
en bruto, esmaltados o 
reoublertos de celulosa 

fabrican 
F le is c h m a n n  & 

H e ilb ro n n e r  
K E T Z I N  (H a v e l )  

Aleniinía.

Máquinas
9  iRMniin«otot 

Egrócokai

<tr&ndes SQTiidos de

Guadañas
Joh .W llh . W o lfA C o - , 

K óln-Kalk.

U Aqu in es ogr ico lá s ,
FA Guadañadoras,5 t-ga- 
doras. Atadorao. Rastri­
llos y  Máquinas para el 

ruftivn dr patatas. 
H nrtung Akf.-Ges., 
B erlin -L ich tenberg.

Máquinas d* 
cocery  ■ccasorio*

A g u j a s
para máquinas de coser. 
O s c a r  G u n d la ch , 

K b lit (.Alemania).

Hermann KShIer A.-G. 
Altenburg (ThUtingen).

láminas de [osei
(O r ig in a l v i c t o r i a .1

-M U N D L Q S
Conocida* en el mundo 
i-ntero MundIot Áktien- 
SettlIichsH, Magdeburg 34 

(Aieniauiaj.

la marca 
para

Uiguínas de 
n i “ S u c c e s s

coser
toda clase de p i e l e s .  
Construcción excelente 
V  esmerada fabricada por

M. Rittershausen
Berlín O, Markuaitruse 5.

P ie zas  -"a río tr
Especialidad: (-anzadr- 
r:i*. Mol Dietze, G.iK.b.H., 
Dresdcn 21 lAlemauia'.

Ik m m im m d s ile
cm iíu jó iyxm ofio '

miY riftmt*! 
ocisiXN-Ki neuruen

Máquinas de 
construcción

lloel)iaDiadQtaspi.d?a*
Kleemanns 

Vereinigte Fabriken. 
Stuttgart-ObartDrkhei *

Ayuntamiento de Madrid
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Géneros y productos alemanes
Máquinas de 
construcción

Q u e b raD  a d o r e s
—^  y  míiqulnaa par» 
Iid iílla ivs  áe Ja cons­
trucción máB moderna, 

residiente y pesada.
H an iG .S ch u b e rt

B e r lin  W 3 5
I.ützowdtrasdc lü7|lCe 
Dirección te leg r iioa : 

R a p i d  t i l t e r .

M&quSiia* para 
curtidurías

Más de 40 tños de es* 
periencia.

Du!ilia[li S Siliellie
Akt.'Qes.

Fábrica de Máqulnas- llcrramíeiitza, 
Kunderia oe productos 
11* hierro y oe acer^* 
Saalfeld (Saale ).

MáQ'Jinasliansporlati- 
les de hacer ranuras A d d in to r

con ftnnoTte

imprescindlhles a  toda 
lúbrica de maquinaria. 
Casa proveedora a pre 
r 'o » muv ventajoso^ 
DentscliB HástblDn-1. Wem 
aa jlilin t BmliH., Berlín» 39.

T o r n o s
d e  p r e c is ió n

ndq.>lnas 
para curtidurías.

Bidlictie Maschinenfsbrih, 
Durlacti.

Máqninas para 
encorvar madera

M A Q U I N A S
paraeitoriBraiaaera para 
silla», siHonib. llantas 
di- ruedas, iiatldoics de 
tennis, bastones punes 
de bastón etc. M a s e h I -  
n e n la b r lK  „ A g r a “ , 
C o s w ig < 6ez.Dresdeii|. 
Alemania, Se solicitan 

rejiresentantes.

HiauiDM par» I »  
labricacióii de 
vidrio y  ciiatal

],.i maquina fie lubrK'.i- 
clón lie eDjetos ctnoavos 
de vidrie m is prodnciisu 
(abrica según paien- 
te» limpias Joigf Rolka 
B.m.b.H., Neu-Peterabain 

(M.-l.). Alemania.

■áqalBM  
fr ie er iflea t y  de 

h teer hielo

í m i  :a a t e n i i
los arttcnlos qnenaeaira 

casu le ofrece a Vd. 
Mercancías de bazar, 
Vidrios y Porcelanas, 
Artículos domésticos. 
Relojes . Dijes. 
Juguetes y Cbicitet, 
Articules ds Fantasía, 
Gramdfones 
Articules p.devccíunes, 

Correspondencia 
en inglés y  alemúii.

Stetlen h Heyiitai
B E R L IN  W 3 5
I l l ume s i i o l  17.

M á q u in a s
I  I  para trabajar la  
m a d o r a  de toda» 
clames y  de ejecaelóQ 

acreilUda,
J. Sigg, Stuttgart
Woltstra^8e I. -  be mo* 
lloitao representaotcs.

Má q u in a s  para

puntas
di* París rohloneéyClavo» 
para calaado, toroillos 
do rosca para madera y 
Diezaa semejante» Uá* 
quinas para trabajar ti 

alambre.
J . G . K a y a e r  A .-G  

U asch i non tabri k 
lUiirn e r g .

K U P P E R  u .C o .
B E R L I N  S W  4 8
Wilhelmstr. 131,132. 
Casa fnodada en 1885,

oinos lieprecisiilii
eu todas constrin;- 
ciunes y  tzinañoe.

jiUtuu
f«in competencia 

Bums • resta, 
multiplica divide. 

Elimina errores y tra« 
bajo cerebral.

Articulo  
de prim era.
Iiictaraenes entusiastas 
Guárdese de las imi 
taciones inferiores!
2 anos de garantía. 

Msestia 5,- IHlitss aiegncariss

A D D I A T O R
G . m . b. H.

Fabrica de Novedsde» 
mecanlnas

B e r lín  • S Ie g litz
Albrechtstrasse Ui

FAbrica de Máquinas-Ksr. 
ramientas Amo Plauert, 

Warnsdori tC. S. R-l.

T íiDun^p^>‘̂U nnU o ascensores > 
montacargas de toda 
cla'<e, patenta'] os,

cnn impulso mecánico 
V a brazo, loa suministra

FR. SCHUELE
Fabrica de mAqu<nas 

Feldkirchen béí MOncbcB
(Alemania).

Boellicher y Navarro
Insenieriin. M a d r id  
Calle de Zurhano .’kI.

A rm a r lo s  t r ig o  r ic o s

Í d e  h a c e r  h ie lo .
I Irueruoion medlauie 

ooni*iinie eírcnlaclón 
U" al-e re frlverid ».

C. Broinmer, Berlín SWB8 
I iii leii trii»-'- I l-)r.

Máquinas frigoriflcai vde 
hacer blelo. Beerg flle- 
meyer, lauricas uuobje- 
u.» M.eiáltco.. de acero 
\ hl. rm  Hartiurga.d.Elbe.

Mudcriia.» iuulal&cioni'S 
de maquinal t e i o  o r i ­
l l e  »  s  y ce hacer hie'o. 
Rcfer-TPÍas d- |iiimcin 
Lysser i  BíbrlaB, HannlielD.

XltlHuoníicad??!;
Wernzeug- und Maichinnn- 

Buianetait B.m.b.H.. 
h ¡che stadt (Hessen).

Máquinas para 
funderías

UAquInas rectlflcadsras v
últaiadcadcrasacciosa- 
Jas a braxo o mediante 

fuerza motriz. 
SslleriBrelUiíer.llllrnberB,

K rugcirasbc 12 .

Máquinas rectlll cada ras de 
chapas. Coustrucotone» 
patentadas para chapas 
e pedazos, tiras y pUn- 
chas Harl Fr. Ungerer, 

Pforzbeim-BHitzIngen.

Máquinas de taladiai
para Ciüeree, 
Taladradoras 

ripidas.
Máquina» de 
curva r.TÍjeras 
'le paralela.
Sebosean ip - 
iupscntanlP' 
W ilh a ’mshOtte Ae-G .j 
Saalfe ld  a . d. Saale.

Máquinas 
para funcierfas.

Badische Maschifientabrik, 
Durlach.

Máquinas-
Herramientas.

Bancos d «  carp in teros
prensas para chupas Je 
madera, herraniienus de 
sujeción etc. suministra 
r»-ro e«ppclali'iad C ari 
Bchneldcr, C ronen - 
 b e rq  (R h lrl.).

F re s a d o ra s
‘Krebs’
-enclilu 
v u n ív e r -  
>Ale» p¿* 
r a e l i r a -  

b&Ki ür ID* lalrix. Fábrica 
^  UáquinM'herrtmlentas

Amo K r e b s
L e iD iio -M o c k a u 4 8 .

F re s a d o ra s
d e  roscas.

R ic h a r d  S p e c h t ,  
p o a w lg  (Bez, Drasden).

aáqulnau aserradoras  
y pura irabajar madera, 
«uquinaa para cnapa» 
de niafiera y tableros

cii.-;ir„-n,ipeado,.

.^■ •-•P .F Ie tk  S5hne
“ • m. b, H., llaaoljlucn- 
lsbi-ik-,| Eiflengies.c'ret,
BorHn-Reinickendorf(Oal).

Máquinas para 
ladrillales

Im p re n ta s  Cilindros 
de Impriatir. máquina» 

do sellar, TiBtas para 
imprimir. Fr. Patscher, 
Hamburg 23, NuschgmbsnIS

Uáqulnas pata ludrillales 
ni einslalacionss de trans­
porta, Karl Haenále&Sfihne
t'ábrica de biaciuinai i; 
y i'unfieria en Mflhiaoker

(Wttettemheig).

Miqulnai para ladrillatei
construye desde buci 
más de -MI años enmo 

especialidad la casa 
A .  - O. A r t lm r  R le te r, 

KonstanaiH áuenl.

M á Q ü ln a s  s " i s_______________  dotM.
ma«iu ñau p .r a t r a b a ja T  
.ba pas, p ' eiL8 as .cizalla» 
máquinas «speolales, 

nuevas y a?a4Íá3, a eu* 
mhdstr&r directámenle 
■lesde almacén. Más de 
i6< U máfjQlDas. hasta d«* 
las mayores dimensio­
nes, a la disposición de 
onestra clientela. Pesos 
ndividtiale» ha»ta de 
l(Ki, ton elada«. FA b ri c « 
da maqnlnaria propia.

E p s t e i n  A  C o e
B a r m e ii-B .,  Sctiwelw 

baba (Rhrin aaJ'

y á q u in a a  d e  h a c e r  
n  la d r i l la d  y t e ja a  

Kleemanna 
Verein lgle Fabrlken, 
Sliittgart • Oberlürkheím.

Máquinas para 
ofícinas

Apuráte multreopía' 
“ S c h a p I  r o g r a p h ”

M á q u in a s  
d e  e s c r ib ir  A E G
Porta-lámpárue pára 
orradores de patente 

solicitad» suministran 
A E G - 

D e u ts c h e  W e r k e  
A k t ie n g e s e l is c h a i t  

B E R L I N  W 8 .

EBiadorer. rMlruos!
H. P a u t z e  A C  o. 

Beríín-fteínickendorf
Murkbtrâ sr*

SÍUmíSw
La imprenta O f f s e t  

dvl profano pr<'• 
9  liuceSOCiOejem- 

piares po- 
liorayeco- 

no¡n>ía60»i'o 
dcgaslosde 
impresión.

DíDlstbe HaschlDenbBD- 

.TeririebS'Ges. m. b.B.. 

BerM4.i;baD3S8estr.l29

Máquina de calcular

BrunsviÉO
Sisteina d e  Trlnks 
gara ludas los slUenai

Privilegiada den- 
dchace^añosen 
el mundo entero.

G rim m e , 
N a ta lis  & Ce.

5oc. An. 
Braunschweíg

M « l l p s 1a'- 
á a u in e d e c a k u lc i r

todavía no alcanzada 
en calidad y prodicti 
vidad. 0. Holzapfel & Ce., 

Leipzig*41. M.

Mmm de taliula
" A r c h l m e d e s ”

para toda» las operacin 
ne» aritmética». Maneju 
me diante corredera 

tec'.t. R e in h o ld  
P d th lg ,  BlashDtts I. Sa.

M
áquina de

c a lc u lo r
"Bero lina*'

La máquina práctica 
para toda ciase de cál 
culo, con la liistáladó 
pateiidádá de doble cero 
y  transporte de guia» 
»  lencionn. ErusI Schistór. 
Berlín B 57. iiuiow»ic.

ianinasoara plcarltau, 
fiqiri-is Bauladaras. 
íqnJRBSiteirabalar cliapt. 

Bobaer A ktlile. HasclL-Fabr» 
Bull:itea a. L  (úS'iicttbg.,'.

h
áquinas para 
trabajarchapat

S c h o r le e A S te u b le r , 
Aue i. Erzgeb. ií»ách»eiu.

Cn»a fundad» en IKt.ú. 
Bama Básfeuerstltten und 
MatchInenUau Bita Eckelf, 

Berlín N 39.

Taltdradorss de I 81) ".'o 
vanos busilio» [deeco- 
y  portaáilles Inomlá. 
Pequeña» prensas de 

hu.il'fi

Martillo Mecánica “ Hort' 
Q  R A U  E  

Aktiengesellschaft, 
Lingenhagen-Hannover.

Copia Tap id am en te  e»- 
critura.» mannales y  de 
máquina, dibujos, músi­
cas. tablas, etc. en todos 
los colorea. A, Schapiru, 
Berlín, Stralaucr btr. 56. 
Casa fundada en 1882.
n ,  á q u i n a  a p n n t a *  
l ’ A  d o r a  d e  l a p i c e s  
“ M o m e n l  -  O b o l n s " .

i'aieiite mundial.

Fibrica di A  Artículos 
de 8e!a]

Clliie Alanmtr. Berilo <91

M áquinas 
de calcular.

hiiawFrlíe Akilen- 
psiellsitiatt, [íieniiiüz
Fabrica especial dd m&* 
ijninas de excríhlent^ 
para sumar rápidamente 
y rv>tar. Impa‘*»1ón a 

mano y  clécirítía. 
U n icam ente 10 teclas.

M áqu ina de calcolar
l niveRal

IrlDapuaiuc-Vlerk m.B.B. 
Fabrica especial 
Lslptii-IblkOll 425.

Náqu inas d e  calcular

Máquinas universales de 
calcular ,51"delus ij.

Sa ssilcliin 
represríipnies 

CarlOMlber.Fábtiesdcvnu. 
U iü Heblls 3 iTiiúr.).

Má q u in a s  p a r a  
c a l c u la r  (hurli 

hi rd y SuX'inia) par 
cálculo» de toda olas 
V e r e ín ig t e  W e rk e  

G la s n U tte  21 
{SuchaeDj, A l e m a n i a

A D L E R
Máquinas de escribir. 

A D L E R W E R K E  
vorm. Hainrích XleyirA.-B 

F ra n k fu r t  a .  M .

b & c a p u  n í a s

“ i l v i t i "
para lápi* 
rí*«fvrrilNa- 
ilofs de ti II 
f fiy de co* 
Ifir. Ultimo 
modelo. 

€milurani.ow,Ore8d«n16K.

Máquinis p a n

panaderías

Máquinas 
de to d a  clase

M ateriales 
de limpieza

Máquinas
para la fabricación de 
alambre ds lujtcidn y  pei­
ne» de tejedor cojit.triiye 
como espeoinllrtad Karl 
Uleckerhoff, Fábrica fi» 
niaqutnariu, Hohenlíin- 
burg (\Ve»tl) Alemania

M aquinaria y 
a paratos

lannaceoticos.
Ausutt Lohmann
G. m. b.H., Berlin SW4B

tTÍouricli8iia»se H'.

áqulnas de

apiesto.
ErnatHamburger 6. m.b.H.,
Fabrica de iniquliiaria 
especial, GBrlItz tAlem.).

á q u in a a
a u to m á t ic a s  

para e t iq u e ta r , 
Buschky i  Toennesniann 
DUsseldorf-Relsholztnhld.j

M

Autdmati “ Zugus" para la 
preparación de pasta» 
a »i como tudas las má­
quinas requeridas por 
panaderías Aflll.lleisaike, 

Berlln-St&BaeberB 
Gruncwajdsirfi'Se 14 l-i

Máquinas de amasar y
meaclarpaiáp»i>aderla» 
cómprense de la fábrica 
especial. Helnrich DBpke, 

Korden I. Ostfr.. 
Fundada en 18,8.

MáQuiDas
para

lianaileTías
Habámía

A m m e n U o r f  42e

M iq u in ii pAri Ia 
prepATtcidn de pre* 
d u cto e eUm enti c ío  B

í.áqUiiiaiparali.ileps
le má» modr*rna C' n- 

s t rn c c ló n . Boidi & VogoL  
Hamburg B.

r e m a  " C r e m o n "  f f
' toda clo(ie de einba* 

lajc. para limpiar c il- 
zado,Curro.jn»'ialf’'* eii' 

Hant GDnther ft Co. 
Chfiu. Fabr. Leipzig C 1, 

RérDcrstrâ ŝt: 1*!.

Cremas
para calzado,
liquido para limpiar 
metales Chemischi Fa­
brik Eisendrath, 6 . m. b.H., 
Mettmann iKiieiaiitiidj 
Casa tundada en 18o <.

PULIDOR
líq u id o  de  meta­
les. P roducto de 
p rim e ra  calidasL

Solicilenst ofertas 
con muestras.

ENAMELINE-LTD,
H 6 c h s ta .M a > n .

Material

telefónico

construye

Iseo Masdiíneníatirik
Paul Tachentsctier, 

Lelpziq W33.

Uáqulnas para lafábri- 
n i i-ación d" bujías v 
jabones. Fábrica d» 
Jláquinan P. Zeilfeidsr, 
Helmstedt (Staunichneig'.

.iscsiic-cialespaia 
l;i Industria de c d o  

c e s  V producios quinii 
<is. Draisiverke B.m.b.H. 
Mannhelm-Waldhof B.

Hilo s  y Cables 
aislados

sin y  bajo plomo. 
Cinta aislante. 

LynenwerkG,m.b.H., 
EscbweileriRbeinlan'li

Materias primas 
para perfumes

Máquinas
H ̂  c I aac \ n mej orabl 
(ara  la fabrícaeidnde

Chocolates, 
Cacao en p o l­
vo  y  Confites,

fj&ra 
la fabricación da

tabones}  Pinturas
ipaTilie'aboraclóiiíel

tabaco.
I .  H .  L e t t m a n n
Talleres de Construc­

ciones mecánicas

DrBSl8n -L  28. Alem.
Fuudada ld>U.

Ma qu in a *»

ensayadoras
lo alambre» y mótale 
Alb v.Taraugracfci, Etien.

olinos de  maíz.

.Máquina» de cocina. Má- 

.juina» raspadora», má- 
ij uinn.» para picar carne 
máquina.; de baeer hielo. 
preD»as de fruta». Jugo 
decarne y limones.corta­
doras de pan, máquin.i 
para cortar habichuela' 
M-rcle», máquinas para 
limpiar cuchillos con re- 
jiiiln», balanzas domófi- 
11' a» y  [la. personan, etc.

A le x a n d e r w e rk  
A. von der Hahmer A.-6., 
Remscheld - Barlln $14.

Máquinas
tex tiles

MAquinae deeatracclón,
' linoB Je extracción.

Poleas p ira  cables. 
Maschinenfabrik Grsss- 

niann, Durtrnund.

Má q u in a s  para tú»
foros que fábricsn 

»peclainiente ló»íoro» 
comoreclamo domadora 

cartón, sirvcMuHBBíer,
Dresdeii 27E.S.

M*
áquinas para la con­
fección automática de 
boliaa do papel, ma* 

qumax roiaiivaa ao im- 
iirituir en varius colores 
y aparatos de este reo 
cípla Buminfetian como 

especialidad 
P i » c h « r  &  K r e c k e ,  
G .m .b .H *! Bklefeid 34.

M áq u in asI  I  para ' laborarta- 
nauo y  toda cU-»e 'ú' 
máqulcaa accesorias pu 
r.i la industria tabaca 
!» ia  y  de cigarrillo-. 
N. V. Eiport Maetichepplj 
V h, J, C. Mulier. Rctler 
dam, Ftatioiisweg8 o8 .

Máquinas
plegadoras

con jQtroducció ti a 
mano t  semi*autoTna 
tica '“frluinph’'  entera* 
m eot** ao toinati c a" An to- 
Trinmph" para toda 
clase de ti abajoey pf*rU‘ 
dicos construye cutu > 
espt'clalidad d<>sdo bauc 
mas de aüoa la casa 
A. Guiberlet & Co.

L e ip z ig .

M aterias prim os para

p e r f u m e s
Ksent las de tiorex F.si'ii* 
cías (*o fruta''. 6ebrQder 

Broenime, Berlin W1S.

Medias

Mercería

Corche"? i
,,„nclio<. f"-

,,„l„ rloíC de 
'.(¿ullir» puf" 
,.„;r<ifio H w n - 

m oiul- 
l i l la ! 1' " ' ' '  lüinr córchele* 
u rjímchos II l.o_ 
fú. nccesofto» 
u h írrom icn l" ’  
|,aro zo i< a te io t

Friedridi Weissmann, 
Berlin S42 (Aíemaniaj, 

kiiterstraste 35.

Fabricación especial de

d e d a l e s
de todas Jas ejecuciones.

Vgnjsa paratabcre; Jo 
punto, agujas para uacor 
filei, ganobosde crochoi 
.■n acero y aluminio 
Hijuelado. Bnilai Adoll 
Karser. ETintsen iWasti.)

Balones íro "volata
Frledrich Grahl, Fábrica de 
lalones y hilados, Treuuht- 
Ingen (Bayern). •'inania.

H ila d o s  d e  
s e d a  a rlific ia i

marca ‘ Ktsema'' iProce- 
diuiiento de viscosa) 
Máxima tuerza de recu­

brimiento y  suma 
pUi»ticirtad,

Marca "Zelivag”  (Proce 
diniientoai cobre). 8 eda 
lavable de tinislma'; 
libras e»peolaImente 
apropiada pi i a  tejidos 
y medías. Fr. KüMner, 

Sehma (S a .).

muy surtidos para todos 
los trabajos do impri-- 
sión en iodos los idm 
mas, filetes de latón \ 

letras pata ceru-lea. 

Fundería de caracteres

D.StempelA.-G.
FiankfortdelM eno,
Leipzisydudapeat.

t  I c  u i o  V

estampados.
prensados y  p.-rforado» 
enhirrin, latón,cartón y 
C e lu lo id e  segúnnmeslra»
'uraini»tra iumedi . t í ­
mente a precios módico» 
FriedrlchWlmmer, Leipzig
ündenau, Fleni'' "■ str i

Lentpiasiieseiatiiia
Embaiajes de gelatina, 

Hojee de gelatina, 
Lentejuelas metálicas 

fabrican 
Rosenlcranz Si Seilz. 
Oresden-A.,L’ iilundsti.B.>.

nedecillas para ele <t 
n  cortado a ¡a  garc

bollo 
gargone 

Flores para prender con 
ilñieres, alfileteros en 
lorma de almonadlUa 
ligas de cinta de sedi 
.ariiflcial para aeñora 
Adolf Sterz, Dresden-A. 1 
l’ it jijls ib e  8 ira»se #9

Medias de leda para seño­
ra». en negro y otros co 
lores. Primera calidad. 
¿SMcos iadocena.$.Deb- 
ichiner, Chemnitz I. Sa

M
e  q  i a  9  paTa nv' 

ñora?. calcetínejA 
paracabaíleroí' a?( 
como medias pa­

ra crlaiuraa y  Dínos en 
velo, laoa, seda artificial 
y algoaon Uvos o fan­

tasía,
R u d o lf D re c h a e l 

B urkba rdtsd o rf b. C h e mn i tz.

Artículos
medicinales

Fábrica de M á q u in a s

pleÉaíoras^riasfde
1 .írguesmudernus Kan- 
dadaen IW*. PruspeciOB 
y tablas Je precios a 

quien lo » p'fia 
Hermann F. W. Seeg er 

Berlín SU  
>-aIi»clir('ibcr»(r.a»se 6.

Teisrss de todos le » »i»te ­
ma» para la febricación 
de cinta» asi como m i- 
quinas auxiliares sumí 
nistra comnespecialidarl 
Boltfr.Schnaliil, Wlen.XV,

Máquinas 
para tenerias

M a i du i r i a s ,  p a r a  tenerlm*. 
Bayerleche Maschinen- 

Fubrík F, J, Schlageter, 
Regeneburg lAIeniaBiaj.

ht'.i áulicas c in- ti 
Ilición»» de vías aéreo».

HascblBpgliaB'liutail 
I.Sdirieilsr. SSAIoBua (Bad.).

La cá.iula 
“ Nico D u r a ”
? U  primera qae verda* 

dei ámeme so  se oxida

E.Masarey &Co.
B e r lín  N . N . 24 .

Artículos de

metal

Accesorios
do lu dlcluri maleable 

p a n  tubos de la 
marra G - W . H .

Gnsssiahiwerk Wilt 
maoDA.-G.,Baspo(W.)

A d o r n o s ,
h e rra jft s  > b is a  

g re s  para muebles.

LuckBDVSldBf BrODLB- 
«areii'Fabrik

IqIíus & Albert Hírscb
UdLenwa’áG.

'II . u

Cardados
de

cualquier
ejecuciiin.
Catálogo»

.Ton tisecisii- dad. 
Cenidu'iis 
aco'oiadvs.
car. LtfihW
t Ahiiea 

Je C en a ­
doras y 

de metal
B a á  l/ ie b e n s t e ln .

la riK  m i

Fallebas
Baubesch lag faonK EnaH 
• Htnaan Kn. Javriorín*

i e r r o

v i r u t a  d e  a c e r a  
Lanilla de acero. 

F.pnnlJS MiTálicas. 
■deiallHerk Oscar Well, 
Lahr (Badén), .\iemaini.

Acero t u barras, cintas 
y al ambrepars todas 

Ijs  apllsaolosp» puli­
mentado, estirado pu­
lido v  Ismínado en frío. 
S‘P&'«ertT0ltt5.BPII''l VriL

1 oCH c l a s e  d e

EtlumíníoentiolDS.
A le x a n d e r  S c h a t z  
Hamburg B, Asia-Haua

Flejes
l&tonadoá,ni qnetado3,co» 
breados y  galvaalzadoa.

P ic k h a rd I & 
G e rla c h  G m b H ., 

W e r d o h l  i .W .

Le t r a *  y  númtros Ja 
metal, celuloide y  

cartón. 
H .R a a b e ,  B e r lín  N 4
Chauesetslrasse 122c.

M e t a l e s
■  ■  tipográficos, 
c .  K r u f i z y n « k 1 

Fábrica raetalilrgica 
Eidelotedt b. Hamburg

O r o  fino,
platafina,orofalse 

y aluminio en bojai. 
Fabricación propia 

Exportación. 
Fundada i-n 1888. 

Lud. S p le g e lb e rg e r , 
F u e rth  I. B . 
(A lem an ia ).

W  e n  b a r r u .
c h a p a s ,v ig a s ,  f le je * ,  

a la m b r e ,  r a i l e *

EiseB'LiportG.DiJi.lL
B e z l i n  S W A 9 .

á  q  u i n a  s
para

m o le r.
MAG" Maschinenfabrik 

Gtitllngen26 B, Keldelberg,
Eppelbcimer Birass 17.

M ,

Hierro y  ocero.
Barras, viKas, cbapaa. 
fieles, alambre, proauc* 
Cos de alambre tubos y 
tuberías rem'^cbe». 
vos, pernos. fnruiilOA y 
tuercas, asindsTno cobre 
y liitón (Planchas de 
chapa, t Derlas, barras 
7  alambre) asi como 

urtfcutos semejante».
E d .  W e b e r  

Hamburg 1, Rabolsen b 
|*'isa lu n ív la  en 1895.

Los M o l i n o s  Nellct 
muelen toda clase de 
Toaterialea hasta trans- 
fnm atlos en produc toi 

de finura «deseada 
B. Kelles A Cg-HelsséB iSi).

U t ó nProductou 
de

suministra 
D A L L M A N N  &  C o . ,  

eretnen.

Iríídulos de lalOn
paro dKoraclones literlprn.

Pídiliardt & lietlacb
D.n.li.L 

Werdohl i.W, -  Catálogo 
sn inglés, francés y  e»- 
pafi"! se envía gratuita­
mente a quién lo pida

Artículos de iaión
pulido, niquelado y pla­
teado. Servicios pam 
fumadores. Utensilio» 
eléctricos paralacocina, 
pata la calelaccuVn y 
cara cl uso doméstico. 
Weiee&Siniuk, 'ktiengesell- 
ECtcM. Berlin-Wllnieredorf,

Catgut “Cumoi”
según indicaciones del 
catcfirálico Dr. Krfinig 
esterilizado en y  con 1» 
caja, fnministia desde 
nace ya  más de 25 años 

como especialidad 
E .  D r o n k e  &  C o .,  

K ñ l n - B t a r e n t e l d  U .

fieltros ortODédícos
on bloques p¿ra mano 
y pies iriiflcialeft ofrece 

como e*?popialídad 
Vereínigte Filrfabrtken 

G.m.b.H.. Zíttau

] á  mayor casa del 
mundo dodicjula a la 

fabricación de

J e r i n g a s
aguja* hypodi'rmica» 
aguja» para sutura. Ter- 

mocauierios. 
Injecta A.-B., Berlín S01G, 
ivOpeníckerStrasseluiJa,

P ixarras, piz».
nu il'» y plancha.». 

G . P e n s e !  4  S oh n , 
K u lm b a c h  IX . (B a y . ) .

r
Barras para portiereo y

gallerías de madera 
para cortinas, cnchu- 
fable». en lodos los eoln- 
r-s. Aug, KSnlg, Berlín e. 
SW61, .Mayor lubrica 
especial cn Alemania

Productos de la tó n  
t r e n z a d o s  a m a n o  
en forma de articulo» 
de regato y  red  imo, 

i adorno» para e! arbolito 
dé navidad, embalajes 
para chocolate, té, jabo- 
m-.» fino», perfume», etc. 
fábiioa desde 18D9 lu 
fabrica de arti.’ n li» 
metálico» FritzARimhe, 

Oreaden laobegast.

C a d e n a s
de hleiTO male&hie di' 
(ndacl&?o. 6us9stahl« rk 
WiHni4nnA.*G„Hs4pe<W.).

f  C a j a s  pu l j  c a *  
f j i l a s  d e  c o r i *  
! t í a s .  j,»ii'iTi o 

.ti[.ii:L P a u l  
C rrtm w a ld , 
l  á b r íc a  .\rt i 
i'ulrv niPiaiH'o- 

* B e t U n  S W  68.

[a la i leglitiailoias
con disposiüco dfl alarma

fAcü ít&D  la  con ta b ilid a d  
y  p r o te g e  c o n t ra  robóa.

Felii HernnanD,
Decsan (UemaaiB).

Artículos de me­
tal y  de celuloide
M a x  S c h e u e r n i a n n  
LDdanecheld i.W . (Alem.).

WOESTEáTUSCH
HAGEHifWeUl.

Molinos

Molinos deionitior
a ra  lúu ticab  d e  norce- 
ana y  lo z a ,  e em á íie r ia a  

fá b r ic a s  d e  p in tu ra  
su m in is tra  co m o  

e »i'C c la lldac i
J .  R o h r b a c h  B.m.b.H,,
F á b r ic a  d e  m áquinas, 
KatzhDtte fHiCr.). Ilenuuia. 
L a sa  lunduda en  1563.

Monedas

H o n e iliis
C om ora  y  ven ta

U e i t  la l l  n a t t
M Ü NZENHANDLU NG

B E R L I N
W  i I h e  I m s t r .  47.  

F n n d a - a  1887

Motores

Voigt & MUhier
L e i p z i g  S 3  

F á b r i c a  d e  e l e c t r o ­
m o t o r e s  p e q u e ñ o s -

Moldes
para colar soldado» d* 
ploino, santos, indio», 
animales, etc. Precio 
del molde; Mcoa.2a5,5l' 
Catálogo ilustrado a 

quien lo pido. 
Q e b r  S c h r i e l d e r ,  
L e i p z i g  N  2 2  2 5 ,  
HalliscOe 8tr, 119—121.

M o t o r e s
■  ■  D i e s e l  s in  
c o m p re s o r  n i T m lva la ^  
]a n (ie r s -M o to r e id > a u ,  
Q . m . b . H . ,  D e s s a u .

Ayuntamiento de Madrid
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Géneros y productos alemanes
Motores

Compresores 
Motores Diesel
M - W - M

par&

Ta lleres /  M edios 

de  lo c o m o c ió n  / 
B arcos/Centra les 
d e  íu erza  m olriz

NOTOREN-WERKE 
HANNfiEIH A.-S.

vorni. 6ENZ 
Sección; 

StallonárerMotorenbau

Novedades

N ovedad
I E  original. Oscar 

Schulz. Fábrica de ar- 
(leuloada metal,Berlín 027

Novedades
en articuloa de basar, 

de tocador y  de 
celuloide.

M » x  B e p g m a n n  
B e r l í n  S W 6 8 ,

N ovedades
I I  lílaicaüas y  ñique 
■ ■  ladiispar.arecucrdo 

y regalo. En­
vió de tnues- 
iras contra 

pago- 
Rúscanse 

rcpreaentante; 
de 

primera. 
B e r n h a r d  K l a n b e r  

Berlin-ScliSneberg,

Movedadea en p ie le s .
Ligas, pulseras v  colla­
res de piel. Ouariii- 
cumes de piel, Basch & 
Wllde, Leipzig, Borgstr. 1-5

Muebles

A rm azon es de ra m a  
“Priniissiiníi”

en hierro, latón y niqoel 
para casas parliculare*, 
hoteles, establecimioo- 
tus, barcoa países, tro- 
pIcaJes, etc. Colchones 
ce muelles patentados. 

Flhriea da muebles

titantados "Primiasima' 
le rm a n n  R e in h o ld  

Berlín N39.

Ca m a s  m e tá l ic a s
Accesorios pata col, 

chones metálicos íMue 
lies, cadenas, ganclmsi 
P o s k e  & D oe ttln ger, 

B e r l í n  C  Z5D .

Fábricri i-pccU l de 
Hoblliarío asápiico para 
médico.* y hospitales

Hevrc/tá

Q u s ta v K u n z e jr .
G.m.b.H., B e r lin  N 3 9 ,
Llndower Strasse I* ly.

M u e b le s  d e  a c e r o .
.a:marlos para oficinas, 
veaiidos y  herramientas.

asi como estantes. 
Gtlo Brfieluier. Fitrica ds 
giueblei ds acsio, fiiemiillT 11I

M uebles
de hierro de toda ciase

F á b r i c a d e  m u e b le s  
d e  h ie r r o  d e  S ten d a l

L.&C. Arnoid
Ge rrie bd H«i S t e n d a f .

Objetos de 
a rte  aplicado

Talleres de Arta Aplicado 
V Kscnlpíüo de ,ioya* en 
marfil, madera, ambai, 

F r a n r  G o c k s c h , 
B e e l i t z  ihiark).

Objetos de a r l e  a p l i ­
c a d o ,  Artículos me­
tálicos de toda clase. 
K r e u t z b e r g s c  A 

T  r e  I b  I g ,  Gotha.

Cuadros tX
clase de sujetos co­

rriente* a precios móili- 
COS. A rlh urSzrcander, 

BerUn SO 36.

Lentai 
galas

>e solicitan todavi 
algunos representánie 
para ultramar. Pida- 
nuestro Impreso ME

Franz Rapsc
O ptlsche Fabriken 
Ak llen gese llsch a fl

RalhenowlAIeiaaia;

Paños

paños pura Ja Indus;
'  graflcápañoupara 
lindrosy paños técnic 
deiodá clase. C. GoHIlsb 

Lenk, LengsRlald i. V, 
Código liudolf Mosse,

Los P a ñ o s  de dokl 
para pulir métalos 
seco son de gran capaci 
dad pulidora. Hrlarich 
LScliiiMk, 0nisbiirí-8abrort,

PañoSbr.^*
T o u s s a in t  A C o 
A e c h e n  (Alemania)

ArlCouloo d e
papel y  cartón

crtó. jap o n es es
legítimos de toda clase 

8umlni.*tra

Adolf Meyer
B rem en

Hohentursheerstr, 120, 
Catálogos detallados a 

quine los pida.

tôde mármol.
S aa lb u rger M arm or.
w erk e  GmbH,, Berlín W35,

Lhtzow»tras«e .-<4,1,!.

Toda clase de 
P in tu r a s  en  s e d a , 

i-iinuras eu tela. Kurt 
Kallmer, Knustgi-Trerbe. 

Plauen I.V.

pintura sobre TídríQ
vldilsiii ge lanado plago. 
E r n s t  B a d e w l i z  

B e r lín  S14.

Objetos 
de mimbre

Elegante papel de car­
tas para regalo.

Como niucstraSü «n- 
t la,contra pago anii- 
cipado d éT ran ro*
oro Hii.-. un paquete
postal do 5 kilo* n 
lodo revendedor con 
o l'jc io  ue que elija 
lO más convenienie 
para su almacén. 
Catalogo ricamente 
ilustrado se envía 
gr&tuilánicnte con- 
tra referencia ale- 

mana. 
WohlgamufhtLissner, 

lerlin SW48, 
WilbelRistrasee 106.

Encuaderntcionsa. Carpí 
tas de roda clase. E ‘ 

pecialldad: Toda da* 
do papeles vara encua 

aernaclonee.
Ih. KMIir. Grtasbuchbisdsret 
Ldlptlt. Thiibchentveg H,

Toda clase ile P a p e l  da 
aeda arrugado, Las me 
jores caliüadeH; colore* 
extraordinariamente hoi 
Hitos. M. LUttgen k Ce. 

Heuenahr (Khid.).

>To d a  clase de

a p e le s
lufOiotydefantaila
para lábricas de sobres, 
cartonajes, bolsa®, etc 

y  de

papeles de 
seda arrugados

unicolor o fantasía.

Krepp* uDd BuQldiuik- 
papíeMnilustríe

W e i l g  R o s e n g a r t
R a s la ll (B a d é n ).

U e s te r la . Sillas de 
junco Hugo Bimstiel, 

Csburg 3GB.

dé mimbre.
F á b r ic a  d e

muebles
Erwin Behr. Wundlingsn

(W aniem bergl. Toda
clase de muebles lino*.

M u e b le s  de caiTx v 
m.tdera T ip lees “ Llus, o ' 
de fl bra de rafia, Dusco- 
WerkeA.-G-, «crm. Dehebt 

& Suuertelg, Coburg,

M u e b le s  d e  ju n c o . 
Fura l.t exporucion **■ 

hacen desarmados 
Liehtanheid k Boetfcher 

B.m.b.H., Coburg lAlem.).

Hgehlos delBOCO, mimbre 
y luadera en grande.* 

surtidos para la exinr-
tai'iói; Énit HlUlItiBa, 
GiOlZtCB Ldntt ’ A loiiij

M U E B L E S
despachos y  coniedore* 
en todas las ejecuciones 
y  tamaiioa Silla* de 
encin* y hava. Vereinigte 
MObelfabriken Heugarten 
k Eichmnnn, Détmoid, 
UHir, Berlin, Dusseldorf.

Hagan-re demande* 
únicaiiienu a la fábrica 

matriz de Detmold.

Fabricación especial: 
iDiaoglgmz.Berila-SdiliBe-
terí, llcrseburger Str. a.

Objetos de m i m b r e  
de roda clase.

Cari BBhrig, Fabrica de 
ubjetos de mimbre

Sa «f-L iu i»íe| ] (B«ern).

Optica

G a fa s ,ga fa sd e  protec­
ción para obreros, gafa* 
de deportey para auto­
movilistas. lentes de 
anmcnto, lupas para la 
lectura v  vaja* do com-
pases.l.lissoB.FIlnhi.B.40.

Fihríca especial de

estampas
p i n t o r .

Ltportación a todos 
loa palees dcl mundo.

E rn s t  D U h lm eyer, 
E lb u r le ld .

lillros redondos. Papel 
il'.arafllirar,Papelpar;i 
prensad-filtro». Papel 
par.i filirr;* fie e-iii-

J.C.Binzer,Hatzf*ld(H.-H.}.

Pantidiat de papel para 
lampara®. Linterna* de

fapel. Badenla G.m.b.H,, 
ánrica di- Artlculu* do 

papel. Limbach i. Badsn.

A P E L
do p a ra fln o  t'a- 

nccn loe Haensel- 
werke, Freitai-Oresden.

p n p y ro lin
y Sobres. 

AMIengeaellachaft 
P a p y ro lin w erk  5 

C ou verlfab rik  
K o n s ta n z .

C ^ / l a e  Póraforrot 
• J C U C I 9  de sobre» 

Rheínlsdie P ap ie r- 
manufanfur Herm ann 
Krebs A .-G ., Man nheim

fervilleta
V  de papel
Encajesdepyrel. encajes 
p&r& I orlas y  ̂  rpe nti nos 

Producios oapcciüU's. 
Patont-Cartoniageii- 
FahHk fl. m. b. H.. 

Berlin 027.

imlllEias:lraV>t'aX
R h e in isd ie  P d p l e r -  

n td n u fa c tu r  H e rm a n n  
K reb sA .*G .j Uannl»eÍTii

Solnesdeveilaiiil
Ku vertfab rik  P a iin g  

Paiing t. MQnchen.

Papeles

P a p e le s  par* embalar
pardos y  colorados oe 6' 
aSóOer.merro cuadrado. 
GebrOder Palm, Ptpierfabnl 
Neukochen iVIjitlernbecg).

D  a  n  n  I arrugado paro 
r  d  p  C I  retretes.

Rhelnlsdte P ap le r- 
m anufactur Hermann 
Krebs A .-C ., Mannhein.

Papel da
Rheinísdie P a p íe r*  

m anufactur Herm ann 
Krebs A«-G.> Mannheim.

Paneles
Rhein ltd ie P a p ie r-  

m anufactur Herm ann 
Krebs A .-G ., Mannheim.

Papelea para la d eco ­
rac ión  do escaparatei. 
Rhein isdie P a p le r-  

m anufactur Herm ann
Krebs A .-G ., Mennheim.

Papeles
pintados

PAPELES

PINTADOS
AOmUTSCHE TAKnNfiKiC 

NOlSCKCfi <p W6)Hei 
LANSfNHASeN

MANMOVCAa

Cinclms
lloH, (JinUié p&;& c in i ur<  ̂
nes y  persiana# , niema» 
galones para carroi< v nii 
lomovilps tahrlca Roberi 
RUger, SchmOlln ^ThUr) 
\lri(n&nia, tíe SuliciUn 
rtíp resen iau tes  a c tivo s .

Fábrica de

c in ta s
do felpa para ribetear 
felpas de niuehies, de 
calzado y  de vagones. 
W .K n e ltz A C o .K . G., 
W lr a b e r g  (O b e rtr .), 

ilayern.

[¡n ía s  í e  lien zo .
iH-tt y cordíine* trenza­
dos de algadóu. d.C.Feld- 
haui.Barmtn-Wiclilingluutso

F l e c o s
i* ppriás.sedrivchi-níf e 
K U R T  A R E N D T  

Scheibenberg (Sa.).

posamanería
y l^otones de di ver* 

)<aa Lindner
Unger.AnnabergtErzKb.}

F A B R I C A  D E

PIANOS
E R N S T  K R A U S E
Berlín SSS, Urbanetr. 63. 
Osaa fundada en 1866. 
E x p o r t a c i ó n  a 
Co d o s  l o e  p a l * e » .

L e h n h a rd  P ia n o s .
Mirkischi Pianofabrik 

G. m. b. H„ Berlin S42,
Hil'erslr. 90, .Muy acredita­
do* y  de precios módicos.

F í a n o s
Solicítese el catilogn 9. 
HerbertLeutke, Berlín 027,

Fábrica de pianos, 
Blumensirasse 70.

P ian os , P ianos de cola.
Fraii lielir, Ueiallt. Fábri­
cade puLt]oa,proveedora
-lela real eaeadeE-paña,

l la n o s .  Excelentes 
F calidades a  predos 

módicos. G u s ta v  
U u tze , Fábrica de pís- 
nos, B ra u n s o h w e l? .

?a^‘[iasamai¡ería:
para decoraciones inte­
riores, franjas, cordones 
borlas, maromáB para 
escaleras, cinturones, 

etc. EspecUlldades:Cor 
tinas, stores, tapete® y 
oirás muchas labores de 
mano de primera cali 
dad. B, M e ta le  rk C o .. 
A n n a b e r g  (Erzgbg.

lasamanería. Especiall 
dad: Franja» de seda, 

franjas para pantallas de 
lámparas, botones, cofias 
a is  el cabello cortado 
e señorse y  redecilla? 

pars el cabello. Bruno 
Reicbeil, Annaberg (Sa.)

ja s a m a n s r ía s  para 
paraguat j  sombrillas

(borlaa. bellota», pona- 
paraguas, eombrillá* 
t-astones, asi como f&s- 
Lonesdeseda, algodón y 
cuero), refuerzos, cerra­
dores de paraguas y  som­
brilla*. exiremos ae tna 

rá. etc. Bebr, Beuther, 
Annaberg (Brzgebirge).

Pianos

lapelesolntados.
#  Cslner Tapetenfabrik 

vorm.ChrysantbJosaph 
Klein GmbH., KSIn-Nippsg

E i « G E ¥ E B a
A d o lp liG e y -e rN a c U . 

Eieenberg (fhUr.).
Casa fundada en 1877.

Pl
pápele*

e d a

opeles 
P modos

cveroSg
velladfís
y  l a n a

SEDATIN-Ges.m.b.H.
BancDeital (BafieD).

P a p e l e s
p in ta d o s
áralos y de la ejecu- 
i'in ma* elegante Fá­

brica de Papeles Pintados
Deotscbland 6. m. b. B
EInbeck (Nannovér)pAlem

apeles pintados
exceleiiii' cali­

dad. caros j
Tapetenwerk Berolína, 

6eHin N33.

alones y l is to n e s
hr'iia , para 

papeles pluradn* siimi- 
lustra Ernst Weisnbrodt, 
Goltten H.-L. 16 lAlem.j.

domos para vestidos, 
volantes, vestidos, mo- 
los do penas, lente- 

líela* V srd.i artificial 
BobsriHiller.ElbFiuiadiiSB.I

'Intas
_  Ucbl Dnisberí ACo.. 
^  BOfmeg.Fabricantes. 

Casa lundada en 1662.

Pianos, Planos de cola 
y  Pianos mecánicos. 

H. Hiegele, F á tilca  de 
plano*, Aaien (WOrtlbg.). 
i'iisa lundada en l»4tí. 
Producto* de primera 

calidad,

P ianos
Excelente construc­
ción. Magnifica eo- 
noridad. Larga ex­
periencia de expor­
tación en todos los 

países.

A . H e in d o rff
Fábrica de Pianos 

B e r l í n  S O  
W a ld e m a r  str . 17.

Hatmann k Czemy A.-D., 
bábricade p ia n o s  pro­

veedora de. la
rorte,WÍ6nXIII,4. 
Ultima distin­
ción; “Grand 

l'rix”  de Turín en 1923.

Planos eléctricos 
Pianos a pedales. 
Popper i  Co. 6. m. h, H,, 

Leipzig.

Fabrica especial de

pianos de pedales $ 
elécIriCQS.

Pude kCo.,G.m.b.H,,Berlin,
Ur, Frankiurier B'r.5a.

P'lorcelanadeloj
F de aso doméstico
puede adquirirse 

veiiiajosomente. 
B en n o  S om m eric li, 
N u re m b e rg  (A lem .).

P o rze lla c fab rikW a Id
saMcnBareulherStCo..
A.-G.,Waiilsastcn(Baijer>).

S e n d e ta íÉ y
asi como vajilla de mesa 
tasa*, platos etc. Todos 
losservicioede uso corrí- 
ente blancos y pintado

Prensas

P R E N S A S
A  hidráulicas de toda 
clase.E*pecialidad:Pren- 
*as de Inmersión para la 
fabricación de seda* arti­
ficiales. Bombásde todos 
ios tamaños para pren* 
*as hidráulica-.H.RSoiSír, 
M s t i i l  0 .1  Baardl itlem.). 
En la Feria de Leipzig 
desdé 6 de Marso ha-l 

13 de Marzo de 1927. 
ñaia 8, Estado 36.3'

Pí anos
de la conocida

calidad.
buena

íeifertHo, G.ili.1.
B e r lin  S 0 1 B

Adalbettstrosse SO. 
S o l i c i t e  c a i i l o g o

Productos
farm acéuticos

Fábricas de A c e i t e s  
e s e n c ia le s ,  esencia* 
de toda clases y colore* 
inofensivos. Curt Gaorgi 
 Leipzig II.

a n o s
P ia n o s  d e  c o la  
y  A n to p ia u o s .

Construcción compro­
bada desde 1634. Pro- 
duccióu dosdefnndáción 

68000 piezas. 
F e r d .  T h U r m e r  

Meissen i. Sa. (Alemania).

Placas
esm altadas

Esmaltadas
p la c a s  para reclamo, 
industriae, municipio*: 
Banoá Em ellllerw erk 
Pe tera , E lb erfe ld : .U<

Esmaltadas
placas luminosos a noce 

gar.vnila lo annos.
A, P6lllnger, Regensburg.

Artiru lo i esmaltadoe y 
de Aluiiilnlum a  condj- 

rione* ventaioses,
N. V.Tecbnisch Bureiuvh 
Haumsnns k Co,  Dept. 
Com."E'’,HaagiHolandá) 

Apartado 39.

P r e p a r a d o s

farmacéuticos
Tabletas de Bperroin 
curan la impotencu; 
del hombre, l  Cartón 
|4U tabletas), 10 Ptas. 
'fahleta® de protección 
''.Mimi” pata tnujeres. 
La mejor protección 
contra concepción y 
contagio. I Paquete

26 tabletas), 10 Ptas. 
uestrae contra ] 

anticipado. 
Ghemlsche Feírib'‘Helio8 

Dreaden-A.16 Nr. 299.

Productoi

farmacéuticos
Lanza-Perfume.

Or. ThllD k Co., Mainz.

Oxysenía
Soldadores

ymechero* cortadores 
*E»sel” . VnlTuias de 
reducción “Triumph'’ . 
Válvolae para holeilas 
(oilindtr“.i"Es6«l".Bo-
teílaa (cihndroK) de 

acrn». 
Sauersioff-Fabrib Berlin 
G.m.b.H Berlia N39,

Tegeler Hirassr 15.

lî fie esmalte
2<) anos de gsranlía- 

MDnchener Emaiilier- und 
Stanzwerke, MDnchan S. 25.

m
’ esmolfadas P«e reclame

FrankFurtap 
E m o íllir -  W «pke 

N c u - i k e n b u r a
b.Fronkfurl^M.

Fáfinta it p ianos
Klncb A Co.. B. m. b. E.. 
BetUb-Rrltx, Haiiuuniagii 
Lra»*e -TI.

Placas
K* reelans (abricadao
con etmalts de todot 
los colotes snmlnistra 
a precios módicos

Emallilpvrerh 
C o lt f r ie d  D icb a iu  
Berlia S033,Tiberetr.11.

Fábrica 
de 

C O N R
tund. en 1830. B erlIn W , 
.AnsbáCher Btrosse 1

'pianos
4AD  KR AU SE ,

Pianos
M o d e lo  especia l S8.

Nu alctnzAüos «n cali* 
dad y  ba rau r» &1 tenei 
en cuenta sn extr&ordi- 

r.iría constrnccldn.

‘elix iiaoie S [o. 
lElláílnalii).

Placas de 
metal

^jnüebiér^

Escalai

LcssingeráHeymann 
N Ü R M B E R ( j 9 . A l e n i .  
se buscan representantes

Porcelanas

Quien quiera comprar 
productos di farmacia asi 
como especialidades y 
productoa qulmicoe delie
dirigirse a la  sección 
de venta al por mavor 
(EngToaabtelIungi lii'- l.-i 
M »elwrawtb8Ee.geillBW8

Productos
higiénicos

AparQtosdeozono
de efecto automático sin 
cornenle. Rebsrt Pflug, 
Berlín S016,8clirDÍdstr.2.

A p a r a t o s  d e  
p u r i f ic a c ió n  d e  a i r e
para restaurantes, cine­
matógrafo», oficina® 

sata® de trabajo 
C. Brcmmer, Berlin SWB8 

Lindenstrasse 118 r.

K1 mejor atrapa-moscas 
ymcsqultas- ReuttsrkCo., 
Wsstbeim bel Scha.-Hall,

“Cleo”F"IUBO”
Aparatos de masaje de 
I »  cara. Dos productor 
^DQsacíon&leR del fabri- 

caütp
H e c k e l, N a iia 4 3

(.Ulemanlaj, 
P r o s p e c t o l )  g r a t i s

E lcm p la n to  “Rheuma 
w eg'’ a livia ’ mmediata- 
mente los dolores reu- 
máUcoe. SchQitfnerkCo., 

Berlln-Wllmeridorf,

AR T I C U L O S  
DE GOMA.

“ H a n o w a ”  G m bH ., 
lU o w a w e s  b .B e r lín ,

Borcelana
Y  P a u l  H e r g e r t ,   ------------------ — r — ..-
•  B e r l in - S t e g i l i z  Ites(DEWZ.)aBlllospara 

Breltenbachpiátz 5. Ifacilltar la dentición.

H A T U  | i
2 I.a marca de re* 5 
“ •nombre iiiutidial" 

.H a fn “  G um m lwerk 
Erfurt ó  

Fábrica de articuloa de 
gozn e sin vo»tura Bs m - 

lálidad: Condones Ne- 
vcrrip, chupadores, ohu 
padorescaHítransparen-

P í d a s e
ioeafamados, algodones, 

gazas y venda®. 
M a r c a  H y g le a

Theodor Bchulfenhiuer, 
Chsmnitz lAiemaniai.

Tabletea  H igiénicas

T E M M L E R - W E R K E
Fibricji Uuifflicat Unidas 

B erlin  -  Jofiannisthal.

Productos
químicos

Ca d e n a s  de 
limpieza para la 
eliminación dain- 

crusiaciones de la  parta

exterior de tobo* de 
caldera* de toda cla.*e 
AieiaBdeiS4ier,FrnduciwtK- 
glccs Mpi:ial«s, DDlibcft O,

londensadoras de
capacidad regulable 
verdaderamente utl- 

lizables y  baratos oon 
línea de comparación 
recta suminisrra Dama 
G .m .b .H . ,  Berlín 021, 

Holzmarkietrasse II.

Ca m p e in il la s  y toda 
clase de ariicnlos de 

quincalleria. Cari ZlD' 
gierfiiaim.lella'HzblfsíThur.

C ca n d a d o s
y  M e i c f v e t e s

como e*pecialluad. 
L o ttia  O ttln g ,B r& gge
(WestlHÍons, Alemania.

c a i t e  desinfectante 
Neo-Balllstol-Klever' 

para uso interior.Fábrlcá 
de Producto* Químicos 
F. W. Klever, KSIn (Alem.).

A(ido losférico
ChemiBche Fabrik 
W  Ü  L F  E  L

G. n. b. H.
de

Hannover-Wülfel 
Dirección telegriflca: 
Foechcmie Hannover.

Salea para la prepara­
ción de todas las aguas 
m inera les y  d e  todos 
los baños. Novedad. 
SollclreQ'c prospevios. 
Sa l i neLudwI geha l l s ,  

Wl mpf en a. N.

clo r ó f l le ,  soluble en 
.ácelie. grasa, jabón, 

. .  alcohol V ligua,
Dr. F. Wilhelmi' Akt.-Bee., 

Taucbt (Bez, Leipzig).

Corrosive para matear 
lampara* incandearen- 
;es eléctricas. Barnices 
para lámpara* meaudee- 
centes eléctricas. Olga 
Kcblsr, Kommandiige- 
ellscbait, Berlin SO 36 

lúottbuser tlfe r  39,'4U!

de atamli 
madera. LangerkEndIer,

lib r ic a  de artículos de 
olámbrey o'b.ietosdeme- 
::l1 (1 .m.b.H.. Chemnltz 31.

Elegantes c o lg a d o r e s  
cubiertos de seda y  algo 
dén para trajes y  vesli 
dos. Gebr- Reuthér, Anna 

berg (Brzgebirgei.

Mandriles ^yi?
precisión. Eugen Mefiger, 
Fábrica especial, Stutt- 
gart-Fsllbacb (Alemania).

Máquinas para 
carnicerías

tesapa rk lán  completa 
I deis»ca lvas !E le lex ir 

capilar es, e l producto 
•lue con toda seguridad 
Impide lacaldayde*apa 
rlc lóndflcabello  Unico 
fabiirante: Dr. Mñllerk 
Co., BsrIIn-Lichterfelde 1 

Ss sslícilt.i reprsssnlantst.

BIpofosfitos
Chsmische Fabrik 
W  Ü L F  E L 

6. m. b. H.
de

Hannaver-WUIfel
drección telegráfica: 
l'oachemí» Elaonover.

jíopone dezinci
Fábrica de nrcdncln* 
I uimicos Har i snbat t e  
I iPbH., LangslaheimaNafi.

Proínclo alimeotlcío 
Tilakalk" para porros.

Preparados vitamlnosoa 
do cal producen fuer- 

. huesos fuertes asi 
como hermosa piel y son 
Imprescindibles para Ja 

cria de perros. 
CbcmUdie Verki Karteafeils 
AU.-Oes.. Perito Harteafelde.

Provesdcrdeabonos.cola 
ygra.*adehue9os, Com* 
prador de producios ani- 
luales brutos. Gottfr 
aindsrspachsr, Berlin W3S. 

Am Karisbad ¿1

Productos 
,u im ic o - t é c n ic o s .  

Productos de alquliráit. 
Paul Jacobowltz k  Co„ 
"  m.b.H., Berlin W 15.

Productos

químico
técnicoay íarmacénti- 

C"8. Compra -  Fabriva- 
ción-Venta. Leonhard  
K n lem eyerj Berlín K6I, 
Knpenhagener Str. 28. 
Dtr. l e l : Kniecheuiia

Máquina® para cortar 
carne, aparatos para pi 
car carne con cuchilla* 
mecedora®,máquinas pa 
ra cortar tocino, máqui­
nas para la fabricación 
de embutldoa, máquinas 
mezcladoras, molinos de 
especiasy de triturar, mo­
linos para moler huesos, 
etc. lustalacloneB com­
pleta® ja ra  carufceria®.

A le x a n d e r w e rk  
A, von der Nahmsr A-B,, 
Reraechsid -  Ssriin 814.

Artículos de metal.
hierro y  acero, 

O o rk e n  S o h n e
Gevetoierí. Wesil. lAi.).

M'uelles técnicos de toda 
clase, ArtlculosestiiTD- 

pados. 'llileins metoH- 
co» KurtFest.i’ rázIslons- 
fcdérn. Halle a. d. 8 . 2.

U u e i le s  para soslene.
dores de ropa blanc:i 

tabrlca y  suministra ¡i 
precio* módico* 

Ernst  Koch,Jhmeril.W, 
Oír. Iserlobn).

H
u eU es  de toda?'
c2a&e i¿biiCA 

muebles. colcñO' 
ne$<. aaientoí de 
ftUtemóvilFB, etc. 
Jacob  Uí I man Rl f 
Hanau4 Alvmania).(

Balerías “A " y  “B " para

r o d i o f u s i ó n
a®l como rectlflcadorea 
puede suministrar in- 

mediatameitie la 
Accunulatsrsn-Fabrik 

Aktiengeselitchaft, 
Berlín SW11.

Cristales y detec­
tores para

radiofonía.
L a  m e j o r  m a r c a

SELECTITE
ligeros y  buenos cascos 
(anriculares) y altavo­
ces: calidad insuperable; 
precios barailsimos; 
grande* rebajas; solicí­
tense oferta-* especíalos.
tlerkur-Getellichaft
Berlín 814. Wallstrasse 9G.

„L U H O P H O N > ‘ 
Apáralos de ra d io le le -  
tom ia, amplificadores 
y piezas, grupos ds fre­
cuencia intermedia, In­
terruptor de cilindros. 
iNovedadI Nuestro dia­
fragma de a ltavoz supe­
ra Ja sonoridad, fuerza 
y  armoniosidaddetonos 
del Ampion y  Hrown, 
Fabricación dé aparatos 
de talefoníaautomático. 
Solicite oferta especial 
M I  Brucknsr k Stark, 

NOrnberg (Alemania). 
Schlossstrat« £2-84. 
Froitacora de Ih  Cerrus 

KicíomIm  (liitiinsá

Fabrica de exce­
lente', :;para- 
t c s d c  ra d lD - .^ ^

lelefonit 
Otto Loolze \“  /va á 
k Do., Beriin ^
859, 6o|ipttr.7.4

Drlglnal Rubstrat

esistenclds
út fricelóng ineCrumeo* 
tos de mddidft, cuadros 
’ «  díí trio ación para ex* 

perimenloa.

Gebr. Robslrat A.-G.
G fitU n gen  16.

ResislüDdas
co f i s t antoH para 
r  a d 1 o d i f  u a i tMi 
"  A  L  W  A Y  S  ”  
y  o t r o *  » í r v e  

Ingen ieur 
F r ied r id i W eb er , 

B erlin  S42 
Fábrica para resis­
tencias SIS alambre.

Tansformadoret. Trans­
formadores de baja 

frecuencia “ P r l n i u s ” . 
Weiland, Berlin-Pankini,
Kretimestrasse 13.

Reclamo 
y  propaganda

S C O » de acero y  tor­
nillo* fabrican romo 

especialidad Móllenboffk 
Kniie, Hagen iW estfi. 
Casa fundada en 1374.

Quincallería

Barriles de transporto y 
aimacenamiento así co­
no de la marca especial 
Panzerfu*»'". Umco fa- 
IcaniéAiid.HIein.Fasí- 

fabrik, Kltzingen a. Miiu. 
Sicuiuleies Halozrikuümisd.

Cadenas para perro* y 
cadena® esírangula- 

dnra* de to la  clase Paul 
Thrame, Kettenfabrik, 

Teltaa b. Beriin.

Radiotelefonía

A c c e s o r i o s  d s  
r a d l o t s l e f o n f a  
de la macea “óe lektoi"

como condensadores gi- 
r .torios de precisión con 
— •á Je frecuencia recta 

condensadores de bloque 
con aielamlpnto de mica 
y aíre,condcnsadore» T i­
ra detectores.jeck*; 
vijas.resisM icia» de ca,-
deo y  de rpj lila asi como
casqul lio* para valvulasy 
escalísenforniadvdi'C^ 
con ajuste de prccisiuj.

Cintas do lí­
ber, Cinta* 
de raclamo 
Bibr Bagar, 
Brourliiiri- 
lorl isa.).

Espejos de toda claee. 
Espejos de reclamo, de 
bolsillo y  de inclinación 
variable. Juegos de 
ratón, de paciencia v 
de dados, itaabard TaiiL 
FGflh(BV^4sjgsnr1tr«tr.4.

J  U ( 3 U  E T E S
.Articulas fabricados en 
masa apropiados tara- 
iiién para el reclamo.

EUiéWeilgaai.Lel|iltt3} .
ilueslras contra pago 

amicipado de S 5.

Mecaalsmos 9lralsrlet para 
si reciamsege>ciparaies.

T. Baeuerle i  sShiiB
st. Georgen i.SchwarzwaId.

Ayuntamiento de Madrid
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Géneros y productos alemanes
Reclamo 

y propaganda

^  Artículos de
proposando
Fabricamos de me­
tal corroído: bnjeta- 
papelea, Abridores 
de cartas. Cortaplu­
mas, Ceniceros, £e- 
glas, Cajas para oe- 
ríllae. Cortadores de 
cigarros, Pisa-pape­
les, Secantes, Espe­
jos, Calendarios 
ntock notas. Reloj d 
mesa, Pitillern, etc. 
Colecciúü completa' 

56 peseta». 
Lessinger t  Hiymann, 

KUrntlerg-9 8.

Jeclam ^^^^scajarate e 

[^ E s c r ítu r^ ^ á v i^

j K
efecto! Aparatos de es* 
criiura luovil: aniotcbas 
cnn llamas; ramos de 
flxues luminosos a co­
nectar ibme uataniente 
Cnn cualquier rc-d de 

ttlumbraoo eléctrico. 
A .  SchbnebauTTi, 

B e r l in  W I S .

A rtlcalo» de 
recuerdo y regalo

B olsas 
doradas

~.ii objetos apatecidi.t.

Sor toda xeñoray veadi- 
os en diferentes mode­

los por Ucos. 1.50 a 
Mcos. 2,65. Grandes re­
bajas a  Importadores y 
mayoristas. S Muestras 
contra pago anticipado 
de Mcos. 5,—. Ferdinaiid 
HCIIer, Blatigoidlabrik, 
Dretiien 21, SÑIútsrjtr.

Articului de lujo y de re- 
cuerdo.VcgtllndisdhePcrl- 
Rutiemurentabrik Kirsch- 
raann & Co., FUrih (Ela)«ni). 
En la Ferii de Lclpziu; 
Speckshol'.II pisoS60 6 l

A r t r c i - i l o s  d e

n á c a r
d e  t o d a  c l a s e -  

Articules para ciudades 
de baños y  de recuerdo 
n  e v o c  i o n a r io s ,  etc, 
louli Hicolai A.B.. idorfi.V.

I, escrlbaniBSy g lo ­
bos transldcl loa. 

FábiIctleoMi- 
Hideglibastro 
iBllut lahlan, 
aarl«l:eabgrÉ. 
hantstr. 12b.

DelalBS, Relojes de cuco, 
liRelolea de cuco y  codor­
niz, Relojes de ia Selva 
Negra  Accesorins y  pie­
za » para relojes. llflOTla 
ClockCo.,iHaiar.S(.aearíBn. 
Scgvanvaldé(Alemaiiiai.

ELOJESy desper­
tadores detodas 
clases en prime- 

calidad. 8o- 
Jaijp’ licite catalogo.

cg're'DiagrflijlflgiasIni HUIsi 
t  Ca.. Hübigelm-Doaag.Wflni.

Artlodloa espe­
ciales. De-»per- 

tadores, Rejolea de pcr- 
oelana y  mecanismos 

de relojería

lá b n ta s  de Relojes 
n iedeiesciiasli-Rottweil

A n d re a s  P e te r
R o t tw e i l  (WCittbg.)

R e lo j e s  con vos de 
cuclillo, Relojes 
Jockelesnminlstraii 
como especialidad 

B en ja m ín  S c h e r e r ,  
ühtenfabrlk, T i- lb e rg  

(Badén) Alemania.

Fabrica de relojes 
W e h r le & K lS s e r
SCHÜHWaLD (Badén).

Especialidades; 
Diiptriadores / Relo-

ÍesJsksr con músicas 
leguladores / Relojes 

con voz de cuco.

Relojes de Torre
Campanas de Bionze y 
Acero. J . F . W e u le . 
Sockenem a.Harz(Alem.>.

G . B M a x  R a u h  
A d o r I  (Vogtl,), Fabrica
de artioulos de nicar 
BspsclaUdades: Artícu­
los de regalo, de recuerdo 
y de bazar. Hebiltat 
para cinturones y guai- 
niclones, tetands de 
feria; MesspalastEJpiOD 
Icr piso Nos. 98)97: 
Messpalast 8 pecks tíor, 
1er oleo Nos 161-164

liiiiuliis de nácar
R u d o lf B an g S  C o .j 
Bad B ram bach I. Sa#

 ̂ s e ra  d f  i a  m arca  
'DptisuB ' en oro enelia- 
pado, pi&ta y  p la t*  tala.

Paol DrQsenbaDm
Fibrica de relojes 

P fo rx b e im .

R ep roducc ion es  
arliaticae  y tarje tas  
p o sta le s  iluetradae

Fotografías
o n g i Dci i jff? ae actos de so q 
dos en forma de totogiS ' 
fías y  t&rjetéis pastales, 
Erót t ca.obj etos para 
ccione&im pres os i 1 u i ra» 
dos 7 foiagrafljis Oflgt- 
nal4*K,J,w.KnleMng,VV8hn8
derf'Dresden, 5l'¿kenwe| 1

HolQS Artísticas.
Catálogo í lastrado u 

petición. Grandes 
rebajas a revendedores, 
Se BoUcHaa represen­
tantes en todos 
psklaes. Maestras contra 
remesa de 2 libras estar* 
ilnae n su equivalente.

R ich. t íon g  
Kunstvarfaq. BeHín W 57.

Hojas arílslícas 
en colores

según cuadros 
Bos. Se envía la lis ;- 
ilustraba con precio*.

Editorial u tlstica 
Trow ilucb d  Soba

Frankfurta.il. 0. lA l.).

Graade'Eurlldoe deimc- 
genec murales con tcxCc* 
opafiolcs pan colegios. 
Lista gratuita a  quien 
la pMa. J. F. Schreiber, 
Ecslingsn N. (Alemainul.

Ta r j e t a *  p o s t a le s  
{D e s n u d o s  I

Salón de 
Parts. Foto- 
gratias pí­
came* e ln -

tlrnas.
Albumt para 

Bolleros.
Culecoióii y 
calaUlu*lr. 
previa rs- 
mr*a de H. líi-50. CurI 
Hcinkis, Hamhurq 8 B. S.

r rjetas de felicitación, 
tai.ielaa postales de 

fautasia, imágenes de 
santo» y marcos de celu­
loide para fotogratia*. 
d. Komblum 8, m. b. H., 
Berlin, Via rsobauer Strasse 78.

Fabricación al bromuro 
de plata de t a r j e t a s

p o s t a l e s
con OIOS móviles, dores, 
cabellos, sombreros, se­
ca etc. Tarjetas postales 
de pájaros con plumas, 
dorso» para calenda­
rios. tarjetas de feliciia- 
cíonra en forma de 
iibritoa de cartón . 
celuioido en toda» la* 
ejecuciones y  para toda* 
las ocasiunee. Colección 
demuestras contra pago 
anticipado de $ S a 10 
Kunstveiiag Robert HQgel, 
Berlie SW48.FiicericlMjr.243.

Ropa blanca

Secadores 
y Tostadores

R A  R A T O  S  
. S E C A D O R E S

Construidos en forma de 
secadores de estantes, 
cima, cámara y  canal 
asi como utmbores seca­
dores. Secadores espe* 
ciaies para toda la in­
dustria textil, S'ca- 
dores para [iroduotos 
agrícolas y  particular­
mente tropicales para 
la industria químico- 
farmacéutica Becadores 
de madera. Secadores 
de chapas de madera. 
Bcnno Schilde. Maschinen- 
bau t.-G. Hercfeid (H-H.).

Instalaciones
^  d f d e s e c a c i ó n  
<i>‘ loda cl&se y para  
tudas las apticaclone» 

conetruve la 
T r o d (  nu  n  g  s • A n  le  g e n -  

G e s .  m . b .  H *} 
B erlin  W9 

• Kótbeaer Strasse IH.

Secadores
para todos loe uso*. 
C a r lB r o m m e r i  Berlín 
SW68, Lilidenstr. i l3 r .

'am boresT
I  secadores.
*  C« G i M o z e r ,  

Akt.-GíS., G o p p in g en .

Sellos

GranHoueánd
El articulo con demanda 
ilimitada -  l a  Tarjeta  
P o ita l pa rlan te  -  iS "
ha oído Ud. hablar dv 
e lla ' Im ita a la  per­
fección Ib voz de nn 
niño o el ruloo de ani 
malea.Ü,E.G.M,87546i' 
lOÜ modelos y  vore, 
distintos. De»]iacnatj»i' 
mupstraB medlanti' i-! 
envió de$  I.OOosu e-iiii 
valente. Alfred Weinstein, 
Hamburg, i-r. liuistatakS.

Ma de (opa blan ia  
e a ia ta l ia l ie n ir i la u m '

Lgewy A Co.
BERLIN CM

Neue SctaSobsu- 
•cr Strasse 20.
Especialidades; 
Camisas de dfa y 
cuelloi i (rst! plan­
chan). Ailemn* 
Mzurca de üura- 
eióa'-SdlllllklIts",

Rótulos

R o tu lo *  d *  rec lam o  
fa b r ic a d o s  con

esmalte
de todos loe colores 

suministra s  preelos 
módicos 

E m a l l l l r w c r k  
G o t t f H e d  D ic h a n z  
Beriin SO33,Takerstr.11.

A lb u m s
p&r& 6ello9

Schaubek.
Solicítense prospec- 
los detallados del 

editor

e. F . L U c k e
L E IP Z IG .C .  1.

S e l l o s  c o r r e o »
Compra -  Venta — 
Subastas públicas. 

Magazin filatélico. 
Número de prueba 5UPf. 
H e ln ric h  K U h Ie r 

Berlín W8
F p ie d r ic h s tr .  166.

Sellos y colec­
ciones de ídem
C o i n p r a  y v e n t a

LiaC* de precios grfttis.

Ph.Kosntk&Co.
G er lin f BargbtiasgseiS.

Sellos 
de acero

S e l lo s  d e  a c e r o  de
toda claee y «le fabrl* 
ación muy esmerada. 

Hermann &*Vfemer Feth, 
RemBCheid, Borgstr. l'J

S a lio s  y  g n b a d o B  
do to d a  c la se

S e l l o s  y  gra 
vado» de toda 
clase. Máqui- 
naapogin adoras 
universales. T i­

pos de impienta (le' 
tras) en latón. Muestras 
compl. Catálogo $ :! 
Weissbeck A Rhder, Leip­
zig I I ,  Gravleransialt.

Cerninas.
Or OuIcívo de semillas 
de legumbres y  flores de 
excelentea calidades. 
UcrcaDCf.% extraordina­
ria. Suministro a todos 

los países

J . C> S c h m id t , 
Erfurt-T. Exporiaelón de 
semillas. Ofertas y  lisia 
de precios a quien las 
pida. Surtidos para 

pulses tropicales.

Cultivo de S e m il la s  
de legumbres, llores y 
bettaragas. Solo venra 
al por niayoi- Oebrllder 
Ziegler.ErfurtíAb-mania).

Cultivo de

s e m i l l a s
V almacén desemíiln* ai 
iior mayor. Straub A 
áanzenmacher, Ulm a.d, D. 
iWiirtterabcrg). Unitivo 
especial déla» conocidas 
semillas de legumbres 

de Ulm.

Tejidos

FrazQdflSde
Algodón

TraposparaPIso.

Société ADODpe 
DNiON 

RobertRamlOl&Co. 
Termonde
(Bélgica).

Terciopelu para a domo y 
1 contección. Velonr*- 
Cbiffin, F ibrlca de teji­
dos de terciopelo Mottau 
ALeenderiz.Hrefeld

Aparatos para s o ld a r
c,ju oxigi'MO y acetileno 
rabríca Vogii ft Biuder, 

Viena VI (Austciai, 
Moilardgasse íOa.

Semillas

S emi l l as
do legumbre, llor.'s 
V para la agricul­

tura tBiisIRIIIeriloySQgil, 
SaillD S 34. Listos de 
precio a  la disposición.

a liiu n is
para sellos 
en todas 

ejecuciones y 
precios. Prospecto 

ilustrado gratis.

Verlog des 
Sdiu/aneberger 

Altimn
L e ip z ig - C .  1»

Cultivo de

s e m illo s
de legumbres y  flores. 
Bemillas de betarragas 
V remolachas. Semillas 
'le hierba y plante» 

c;impeatres.

Max Kornacher
Gi's. für bainenzucht u 
Sameobandel tu. b. 11. 
W e b rd e n  (W e s e r ) .  
t'a.»a fundada en 1641 
Dirección telegráfica: 
Kornacker Viiluiiti,- 

weser.

S em illas.
Sfimíliat? d e f lo r c s y  

IfiK U jnbw edeE rfiitty  do
exiTiordinaríA calidad. 
C&tá<logo C a r i
P a b s t )E r f u r t 1 6 « C a l *

tivo ú«?

C u lt iv o  dd

s e m i l l a s
de legumbie» y flore*. 

Catálogo gratl».

W ilh e lm  P fits e r
G* m* b. H* 

S T U T T G A R T  27 ,
C&sft fundada en 1844.

Froductns pjra

soldar
ui'.aratos de soldar 

y  berraiuientras 
para soldar.

«Fludor**
HeseUschaft m. b. H.

Ciftssen & Co. 
BeiilD-Nledersobbn- 

haiisen 115.

So m b r e r o s  dfl pelo v 
velo ij I s pata sefioras y 

c*b&ller(», asi como for 
mazno terminada*'. Afltoii 
piioh*r, Suben. Dirección 
c‘leu'r&.llca: llulñacber.

7 * P I>

omlireros
d e  p a j a  para 
*,'floras y  senoie». 
; r  I t i m a  mo  da ! 
Fábrica de tomhrerc,

GebrIiilerGaudIcti
K re is c h a -D ra s d e n -

S
Sombreros de lana para 

cab&llcros.Sombrero» 
semlmanufacturados pa­
ra señoras y caballero* 
así cono fece» de fieltro 
vlebdas.A.&d.LSMBeer's 
Sghne. Elltenlhal, Poat 

BrUnnlitz (C.S.R.).

F á b r i c a  d e

Ilíeíos y  llores
d e  b a ile .

B. Staercke
B E R L I N

Rosenthaler 8 tr. 40,'ll.

Telas

Telas;ue yute y al- 
odón d »co ­

lor y  con impresiones

f'pí^a,paredes
cubrir 1,1,,u* y cuatse* 

longups.
K A R L  S T A R K E  

B e r lin  S O I6
K n ren ick i'r  S trasse 72

T e la s  p a r a  fo r r a r
toda clase Uc aitieulos 
de mero. Precios bara- 
iisimos. R .  E ln s te ln , 
O ffe n b a c h  (M a in ).

eriuómetros, jeringas 
V todos losiustrnmentos 
le vidrio para labora­
torios, hi.apiialefi. etc.
H . D e ld r ,  n u u g u r g  3 6 ,

St-idthvusbrücKc 23-23

Artículos 
de tocador

T o d i clase dv Arilculoa 
para afeitarse com' 
.paratos, navaja», hi»1'i* 
D'ira aj'arato». Paul El)r, 
Bertin, Kliterslras,*"

Espejos‘Tofdf
ertlculos de tocador, 
i'.'iiterias. artículos de 
fusnicura.novedadcs.cti*.
BegrBder FilgiliDuiD. Kflm 
gert, fabrica de obislos de 
caluloids. Caial^ 10 gr:

Espejos "ciá»’
C. Schwart, tábrica de 
.'̂ peJ,>̂ .. FUrih 1. Bay, í*

— Kutidada ie94. —

Frascos
p a r a

perfumes
Tarros para cremas 

Cajas para polvos
en formas modernas 
suministra, desde báce 
ya  muchísimos afios, la

von Poncet
GlasliQüenwerkeA.-8.

B e r l ín  S O  16 
Berlín SOIB.Engelufer 19. 
Solicítese !á lista de 
[irecios illnsttada 2 b.

Fábrica de juegos 
do m a n ic u ra
de oeplUos 
de bébC.

S u lm a n i S  Co.. B e r l l i  S V 68.

Ventiladores

V e n t i la d o r e s -  Venti­
ladores de mesaymáqui- 
oaa soplantes. Fábrica 
d" motore* pequeño*. 
Hesienwerke, Datrnsfadi

Vidrio 
y  cristal

Vinos de Hoselos
de los viiia* 

NuBsbaum ft Weckbsoker, 
Lehmen (Mostl).

H. S I c h e l  S B h n e  
Uainz a. Rh.(tl.in.|, expor­

tan desde 50 años

i n O S  del Mosela.V

C r i s t a l ,  KristalIgU*- 
HOttenHerke Kiiiers- 
walde Pangratz & Co. 

8. m. b. H„ KaiseruHálde 
(Kr. Habelschwerdt).

E n v a s e s  pata con­
servas, y  botellas, 

lu e lic ler HoblglashUt- 
tenwerke HUbnsr &Co,, 

Triebel IN -L ).

Letras ds vidria dorados 
y  blánco-s paro escapa- 
ratee, letras luminosas 
eléctr.cas, letras dora­
das de m i'tály demailera 
para componer nombres 
de casas, empresas, etc. 
Rud. Brand ft Co , Leipzig

P o l v e r a
“ Coiombínn” 
Bombonera 

•Selcct" con íl 
i gura de ple- 

¿ ^ G u tn a iiD iL e iD le
N ü rn b er fl (.Alemania.).

_ aceli-ey 
órillanii* 
naparn i*l 
c a b e l l o  
p r e p a r a  
dos parit 
la ex(>or* 

tarión.
H c f f m a n n  
A Scfimídte Leipzig *W. 33.

Ba rc e s

m o t o r
vaporesy gabarras oons- 
I nudos especialmente 

con poco calado.

WerftNobiskrug
8. m. b. H.

Rendsburg.

Boles automóviles
H A N S A ' M E R F T

Be r l i n  S O  3 3
Cuvrystrasse 4.5.

espejos de bolsillo, bae- 
b  culanle*. de reclamo. 
Importante articulo co 
masa para todo* tos mer­
cados A, Bernsr Ftbriea l i  
e ip e lo s  de m etal y  celuloide.

FB rtli L  B e re ia .

Estuches
en oro y  moiré para pei­
nes de bolsillo y  maiii- 
cucM. Cajas de cepillo» 
con espejo; los lOOplezas 
75 Ptas- Carteras par» 
señoras P a u l T ie l z ,  

B e r l in  -  S t e g l i t z  
Bchñuenstraese 7.

M ecan itm orde ,
c a m b io  d e  m a r­
c h a ''R e k ,ird "p a ra  
la iich .is  fa b r ic a  
Werkzeug- 
Fabrika- 
tiona- u.
Handels- 
G .m .b.H .,
Berlin 0112, F ia n lc fu r te r  

A l le e  3U7.

Ruedas
co m p le ta ­
m en te  de 

h íe r ro o co D  
ll.in ta s  de 
m ad era  re ­

s is ten te*  
en  pa íses  
tróp ica  
y  d e  c 

, e trucción  
d edu rac ión  

to d a v ía  n o  a lcan zada . 
) .  ] .  Sdimidt, ErfurI 4.

Artículos de v id r io  
p a ra  construcciónes-

Abtleg-BesellKiiati 
lirBIasliidnilrievomi.Frledr. 

Sleoeiu, Dresdeii'A.

v id rio .
A lfr e d  B ra n d t  A  C o .} 

B e r lin  5 W 6 8
A i e sa a d r in en s tr . L05í 106.

V id rí 08 p a ra  e l  rad r
d *  lu j o  D eco ra c ión  

p l i i lu r a s o b r r  v id r io ,  e x ­
po rta c ión . K. Hauplmenn, 
f 'x p o r ta c ló n  d«* v in r i í 

fireiS'Rfischen (N.-L).

Zapatos

L a  M e jo r  P lan tilla
p a . sos ten e r la  b ó v e d a  

d e l p ié.
S e  m andan  g ra tu ita m .

lo s  im p reso s  B. 2.

G . E n q o Ih a rd I ft Co ,, 
CbaHlla icbuhlaUntA-B 

K a sse l (A le m a u ia j.

Z a p a t o s  d e  v la j r  
Ch es iu cbe. Josef 

J acob ow itz , Berlín 842

V i d i p i o .
E n va se s  d e  

VertdnJUle BomkssseIvsTke, 
Banin K4.

U n i o s  de vídíi
ee

A r t íc u lo s  d e  v id r io ,  de 
j o  y  p a ra  u so  c o r r ie n te  

la b r fc a d o s  b a jo  to d a  
c la s e  d e  p u lim en ta c ión , 
p in tu ra  y  g rab ad os

J.Vognar, Halda
A p a rla d o  31(Chcccesleta4ula),

E l

V i d r i o  d e  ] e n a  
resiste a elevadas 

temperaturas s e g u id o »  de 
r a p id ')»  en frian iie iito *. 
F o rraos  l ig e r o s  y  a t r a ­
y en tes . Atticul.s para 
la caaa. B o te lla s  p a ra  
lech e , vo so s  p a ra  te  
ta z o s  p a ro  c a fé , ta zos  

r a r a  té ,  e tc . 
Jenaer Glaswerk SchottA 
Ben,, Jen t 2 2 1 A lem a n ia

Vinos

y i N O s
yprodBCtesalimenti. 

d o s  finos. E l m a yo rd ep ó - 
s ito  en A lem a n la .P ro vee -  
d o r  de to d a s  ia *  e m b a ja ­
d a »  e x tra n je ra s  d e  B er lín

F. W. B orchard t
B e rU n  W 6

Fr.anzO elscbe S tr . 47/48.

Vinos d e l  lihin. Uosela .» 
y  S p á rk lin g  d e  buena 

co n se rva c ió n  en  paiaes 
tra p ic ó le * . D. Gebhardt, 
Mainz suRh. (A lem a n ia ). 

ICasu. tu n d aoa  en  1S57.

Diversos

C á p s u la s  p a ra  b o te ­
l la s  d e  v in o , d e  l i c o r  y  de 
a g u »  fa b r ic a  a  p rec ios  
m ód ico s  Id Uller&Cu.,B»m- 
berg (B a y e rn ),  A lem an ia .

Compresoresf(
^  d e z d t e  y  p a ro  toda  

c la s e  d e  gases , ins- 
Calaclónes fr ig o r íf ic a s . 
CoIdltzerMaschinenfabrlk, 
Colditz-T. i. Sa. (A lem á n .)

Empanuetuduras en  h o ja s  
y  an illn s . g ra sa s  Indu.*- 
i r iá le s  ym a sa s  a is la n te s  
e le c tr o té c n ic a * .  Posllerll- 
Verke.Dresdeu iunsc lm lii.

C a n te ra s  d e

granito.
G raflliw erke Hemstiaúi
ROth iRainmuth, B.rn.b.H. 

Heppeníielm
a. d. B e r g » t r a » * e .

Harina l e  nadeia.
O s t r a u e r  AflUnle 

b. Sad Schandau.

D e  la  rá p id o  e je cu c ión  
(je  tnrlc p i'd id ii u  induslri* 
y  camerciu » e  r n c 'r g a  

De F r ite , Beriin D112 
G la t z e r  S tra sse  6

Heinerf'Film en e lcn iis o r -  
i 'io  d e  '.‘j. InterRationalen 
Film A.-B., Ifa.BsriiD  8W48,
l-’ nedríuhbLraBseíi. U ire- 
c c ió n  t e le g r , :  Ifá aC ti* .

Mo d e lo s  d e  n a v io *
b ls io r le o *  d e  codos 

io *  s i g lo »  V paí-'cs. 
•‘ L u r i " ,  Mliscben N23, 

6 B e la n d 'ir á 'S e  7.

Patentes, m arca s  re ­
g is t r a d a »  d ir ig ir s e  o l 
PitantanHaltDr. Aramtt. 
B erilo  W80, U ir e c c ió n  
t e le g rá f ic a : D o k to ro r .

El extranjero y  e s p e c ia lm e n te  lo s  n u m erosos  c o m erc ia n tes  d e  España y  de la América Latina 
qu e  s e  encuen tran  en r e la c io n e s  c o m e rc ia le s  con  A lem an ia  

economizan muchísimos gastos em p lean do  e i

M e  
¿edíáuiiií̂ áie

1/ el sran códiso iniernacíonal.
M e

o l̂tiéeAiigabí

M e

M  Va I  en v ía  g r a tu ita m e n te  a  qu ien  lo  pida. L o s  g a s to s  d e  adqu is ic ión
concítese ei nuevo prospeao d e l C ó d ig o  R u dolf M o s s e  s e  econ o m iza n  ya  con  p o c o s  te le g ra m a s . S e  lo

e d ita  en  3  id iom as : esp a ñ o l, in g lé s  y a lem án .

P re c io  d e  la ed ic ió n  e sp a ñ o la : $  1S, -  P r e c io  d e  la  ed ic ió n  In g lesa r $  1 5 ,— P re c io  d e  la  ed ic ió n  a lem an a : $  1 0 ,—
fra n co  d e  p o r te  y  em b a la je , p a g a d e ro  d e  an tem an o  en jun to con  el ped ido .

R U D O LF M O SSE Sección: 
Adressbücher undCodes

Monopolio de venta en los Estados Unidos de America: C. Bensinger&Co,, [nc., New Yorlt, 19, W hitehall Street,

B ER LIN  SW 19
ie r u s a le m e r  S tra s s e  4 6 -4 9 .

Ayuntamiento de Madrid
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Mantas de algodón
Jacquard — Tejido con llzos, 
Pelo de camello —  Agredón.

U n a  p r u e b a  d e l  a r t e  a l e m á n  d e  f a b r i c a c i ó n .  

I m i t a c i ó n  p e r f e c t a  d e  la  la n a .

In troducida en  ca s i to d o s  los  
p a ís e s  d e l mundo. M uestras s e  en­
vían s o la m en te  con tra  ind icación  

d e  e x c e le n te s  re fe ren c ia s .

Gesel ischaft  für  B a u m w o l l -  
In d u s tr íe  m. b . H.
M .-G la d b a c h  (Rheinland).

A  W  F A B E R

r a p i c e s  

Capices de copiar 
rapices tinta 

rapices de color

Patrones para inscribir titulos o leyendas
en dibujos, pUnos, carteles etc.

N orm ógrafó  Bahr.
A d a p ta d o s  e x a c ta m e n t e  a  la s  p r e s c H p *  

c lo n e s  d e  la  C o m is ió n  d e  N o rm a s .

Filier & Fiebig, Berlín S  42. Prospectos gratis.

Nuestras relaciones 
laucarías en el extranjero

fccllllan a nuestros lectores extraordinariamente el pago del 
Importe de la suscripción. Los pagos de las sumas indicadas 
a la cabesa de la pubitcacfón pueden efectuarse aunque solo 
en la moneda respectiva de cada país, a c u e n ta  d e  
R u d o l f  M o s s e ,  B e r lin , paiael ■■Berliner Tageblatt, Edidón 
mensual en lengua castellana", en los bancos siguientes:

E s p a ñ a : M a d r id , B an co  A lem án  Transatlánllco. 

A r g e n iin a : B u e n o s  A ire s , B an co  A lem án 
Transaliánflco.

B o liv ia : La P a z , B anco A lem án  Transallántico. 

C o lo m b ia : B o g o tá , B an co  A lem án  A n fioqu eñ o . 

M é x ic o : M é x ico  D . F ., B an co  G erm ánico de 
la A m érica  d e l Sur.

A e r é :  Lfm a, B an co  A lem án  Transaíléntico. 

U r u g u a y :  M o n te v id e o , B an co  A lem án  Trans- 
ailántico

E s ta d o s  U r i d o s :  N u e v a Y o r k ,  The National 
C ity Bank o f  N ew  York.

C h ile : V a lp a ra ís o , B an co  A lem án Transatlántico.

Les sucursales chl'.enas de este banco, en Antofagasta. 
Concepción, Iquique. Santiago, Temuco y Valdivia aceptan 
también los pagos si ae Indica que se han de remitir a la 
c u e n ta  d e  R u d o lf M o s s e ,  B e r lin , (Edlloiiel del 
EeiUner Tageblatt) de la sucursal prlndpal de Valparaíso.

L a  p a r t ic ip a c ió n  a  la  c a s a  e d i t o r a  d e  h a b e r s e  
e f e c tu a d o  e l  p a g o  e s  n e c e s a r ia  p a r a  q u e  
p o d a m o s  e m p e z a r  a  r e m it ir le  in m e d ia ta  y 
r e g u la r m e n te  lo s  e je m p la r e s ,  a  m e d id a  q u e 

v a y a n  a p a r e c ie n d o .

Dr. W. Kampschulte A.-G,
S e a ió n  de aparatos y  artefactos de gim n a sia , Solinsen 12

E X P A N D E R
Aparatos ortopédico-gimnásticos

EspecUlidadea: K U L T , paieEtado en Alemania, B U B J, el hermoso 
exicadedor para alñoB buenos, L O T T E ,  ei extendedor elegante 

para señoras.
Todos los cables de goma re cubiertos de algodón.

Im presc in d ib le  
a u x il ia r  p a ra  tod a  nueva  

con stru cc ión  
es e l

Cortador de pernos  
"S labil" ^

qu e  co r ta  m uy fá c ilm e n te  
m ed ian te  cu ch illa s  

cam biab les

F A B R IC A  
DE MAQ.UINAS ESPECIALES

F U T U R A
E L G E R F E L D

Casas internacionales de transporte
Allgemeine TraosportOesellsdiait
vorm. Gondrand t  Mangili, m. b. H. Lspe 
ciaLdad: Transpones a  utiramar y  aJ 
«tra n je ro . Codigo ABC 5a Edición.

B e r l ín  h lW ^T i
fieielIschaflfUrAuslandatranaparte mbH.
Sociedad de [rabsporlea el extranjero 
Sncursolea en Bremen y  Hamburgo 
Dlr. tel.: Tranepag, Berlin. Códigos; 
ABC 5s Ed„ Carlowitz y  Rudolf Hosse.

B e r l in  \ n  5S, I.üneburger Str. 30; 
J a c o b  G in sb u p g , se encarga de 
traiiEponesdey haoiatodaslaa duda 
dea del mundo. Cuenta corriente con 
el Eelch'hank. Dlr. tel.; Spedgina.

B e r l ín :

A d o lf  Koch
S O  1 6 , KOpenicker Strasse ,H.

H c r l i i i .  Heideslrasse 73:
Asm m rlladungs - V erh eh rsgese ll. 
sd ia ft m . b. H-, ante.- Cari Sadiu i  (¿, 
Casa lundada en 19U2. Toda {lase da 
eniediclooes. Dlr. tel.: Sammell.tdnng.

l ie r A  (K e u s s ):

Richard Dehne.
Casa Internacionat de Expedición 
de Mueblea y  Mercancías,

l ln n ib t ir g :
H a n s e n  A C o .  Expedidores para ex­
portación eimi>ortaiíán. Casa tiinit.it. 
en 1888. Teléfono: Vulkan 412t);4121. 
Dirección telegráfica; Hansensped.

l in n ib u r g  8 :

Heinr.Heísferhergk
T r a n s p o r t e s  I n t  r n a i i o n a l e s .  
Dirección telegriflca; Heisterhergk,

lln m b D r ir , Rahnhofstrasse 11:
S om m elladu tigs-V erhehrscese ll- 
sd iaft m . b. H ., antes Cari SaAan i  Ca.
Casa fundada en iiCri Tada ClaJB í l  
RpedldOIlH. Dlr. tel.: Bachaubank.

H a m b u rg . Bel den UOhren 81: 

S o c J e d a d  d e  E x p e d ic io n e s  
T r a n s a t lá n t ic a s  V a ^ d  £  C o .
Envíos a Ultramar.

E i »  l in s t e l i e »
In dieser tírOaae (10 Doppel-
zeilen) kostet H. 10,20 
uionatlloti.

Afecciones dei estómaso^
y de  los intestinos se im p i­
den  con  e l H ellm id is LebensbHter y e l tón ico  
digestivo "H e ttm iá t"  de A .H e llm ld i, Dortrnund. 

D e  ren om b re  m undial. M udios veces  prem iado. 
R ecom en d a d o  p o r  ios m éd icos. Venta im pórten le  

a R io  G rande d o  Sul (B ras il). Im presos c o n m o d o  de 
em p leo  se envían gratuitam ente a  quien lo s  pida.

S e  buscan 
representantes

C r i b a s  P r e p a r a d o r a s  
C i n t a s  T r a n s p o r t a d o r a s

para metales 
T e l a s  m e t á l i c a s  c u a d r a d a s  y 

h e x a g o n a l e s  
T e l a s  d e  a l a m b r e

de tod a  clase d e  m etales, especialm ente 
ca lidades pesadas para minas e  Industrias 

Mejor que chapas perforadas 
H e in r .  G i e s e n  i r .  S o h n  / G .  m . b .  H . 
BEReiSCH-DLADSáCH / PROVINCIAS RENAHAS (ALEMAKIA) 
Oir. tel.: Drahtweberei G iesen Bergischgladbaeh

V.D onatli,Scliii i i i l ln i.T íiür.,
Fábrica de botones de nuez de corozo 1

Fabricación ñ

de los más finos botones de 1
nuez de corozo para indumentaria de í

señoras y caballeros ^ registrada noote

Máquinas para

teios de cemento
M á q u in a s  p a r a  l a d r i l l o s  de 

h o r m ig ó n / M á q u in a s  p a ra  

l a d r i l l o s  d e  e s c o r i a s / M á ­

q u in a s  p a ra  b lo q u e s  h u eco s  

N O ldC S  p a r a  t u b o s ,  p e l ­

d a ñ o s ,  p o s t e s  e tc . 

Prensas p a ra  b a ld o s a s , m o ­

s a ic o s  y  p la c a s  g r a n í t i c a s

TA L L E R E S  D E C O N S TR U C C IO N

Dr. G A S P A R Y  & C9
h la rk ra n s ta d t cerca d e  L e ip zig

Rucgase rUllaniiu, Catálogo No. 24 giafis

♦

R U D O L F  M O S S E
A G E N C I A  D E  P U B L I C I D A D

B E R L I N  S W 1 9  B A R C E L O N A
J e r u s a le m e r  S tr. 4 6 — 4 9  R a m b la  d e  C a t a lu ñ a  15

Todo el mundo 
solicita las armónicas 

y acordeones

M A T T H .  H O H N E R  A .-G .
T R O S S IN G E N  (W u r i . )  A L E M A N IA

Agencias en todos países europeos

Presupuestos y  organización de 
• campañas de publicidad en los 

periódicos de todo el mundo 
más apropiados a cada caso

U n a  e x p e r ie n c ia  
d e  m á s  d e  5 0  a ñ o s  y  p e rs o n a l e s p e c ia liz a d o  
g a r a n t iz a n  a  n u e s tro s  c lie n te s  u n  s e r v ic io  e s m e ­
ra d o  y  e l m á x im o  r e n d im ie n to  d e  la p r o p a g a n d a

Nicolai Claten
A L T O N A . H A M B U R G

V éa te  e l a r t i cul o  en l a p i g t n a  3

\ / fü q m n a 3  para curtiduria y  la elabora- 
1 1  ción de cuero, m áquinas para la fabri­
cación de  correas de transmisión y  máquinas 
para  el trabajo de pieles. /  Cudtillas de 
reserva y  p iezas de repuesto para todas las 
m áquinas que se adaptan inm ediatamente. 
Todos los útiles del m ejor acero sueco 
" D i a m a n t e ” y  fabricación de todos los 
artículos exigidos p o r  iodo e l  ramo.

C p Marcd prolfgiiio A M  A A

■ acaguas de co lo r  para  señoras ■ Paraguas 
negros  para señoras-Basíones-paraguas-Pa­
raguas para  caballeros. Vd. miima encnnlrará que mi
co le cc ión  de pa raguas n e g ro s  y  de c o lo r  en seda y  srmiseda 

son de fa b r ica c ió n  todav ía  n o  alcanzado y  de g u s to  f in ís im o

i A iSRICA d e  p a r a g u a s  a l f r e d  M A R X
K ó ln -B ra u n s fe ld , rM p e n e rS ir . í2 4  • D ire c c ió n  te le g r . :  A n a x

Semillas!
lA .  K e l l h o l z
Cuitivador d e  sim ientes 
Q u e d l l r i b u r g  
C a s a  fundada en 1822.

Excelentes sem illas d e  le g u m b re s, na bo s y  flo re s.

Magníficas sem illas de  rem olachas.

S e s o lld la n  representantes b ie n in tro d u c id o s  I 
C o rre s p o n d e n c ia  e n  a le m á n . In g lés  y  francés.

Ayuntamiento de Madrid




